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PREFÁCIO 5

Prefácio

Pen so haver hoje um con sen so gene ra li za do face à neces si da de de uma edu ca ção sexu -
al na esco la. A sexu a li da de pode cons ti tu ir uma for ma pri vi le gia da de enri que ci men to pes so al
e rela ci o nal ou, pelo con trá rio, tor nar-se numa fon te de sofri men to que afec ta drama ti ca men -
te a vida da pes soa, quer a nível da rea li za ção pes so al e rela ci o nal, quer a nível das pesa das
fac tu ras pagas quan do a sua expres são se faz de for ma ima tu ra, igno ran te, cul pa bi li za da e/ ou
vio len ta. Gra vi dez inde se ja da, liga çõ es pre ci pi ta das para a sua «legi ti mi za ção», abor to, doen -
ças sexualmente transmissíveis (que com a SIDA atin gi ram o seu acme dra má ti co), abu so
sexu al infan til e juve nil, assé dio e vio la ção, ini bi çõ es na expres são do pra zer, inca pa ci da de de
par ti lha da inti mi da de e da expres são afec ti va, des tru in do a atmos fe ra rela ci o nal e impe din do
a cri a ção de ambi en tes fami li a res que pro por ci o nem desen vol vi men tos sau dá veis às cri an ças,
são exem plos gri tan tes de fal ta ou defi ci ên cia duma edu ca ção sexu a li za da que deve acom pa -
nhar todo o pro ces so de desen vol vi men to.

Mas há outros aspec tos igual men te impor tan tes: o duplo padrão de moral sexu al,
deter mi nan do papéis sexu ais ina de qua dos, que cavam um fos so entre os dois sexos, per -
mi tin do a manu ten ção do sexis mo, e o mode lo repro du ti vo sexu al, que mar gi na li za, atra -
vés de «cons tru çõ es» soci ais valo ra ti vas e pejo ra ti vas, as ori en ta çõ es e prá ti cas sexu ais
que se afas tem das suas «nor mas».

Mas se há con sen so sobre a neces si da de de uma edu ca ção sexu al, as diver gên ci as
sur gem de ime di a to quan do se tra ta de imple men tar pro gra mas para a sua con cre ti za ção.
Sur gem as fal sas dico to mi as entre as res pon sa bi li da des da famí lia e as da esco la, cuja con -
se quên cia tem sido um pro te lar sis te má ti co da for ma li za ção da edu ca ção sexu al. No fun -
do, há nes te adi a men to suces si vo, um medo intrín se co: que a edu ca ção sexu al, em vez de
pro mo ver uma matu ra ção res pon sá vel do jovem, con tri bua antes para o lan çar pre co ce -
men te na acti vi da de sexu al. Isto ape sar de, nas últi mas déca das, inú me ros estu dos de
orga ni za çõ es res pon sá veis supra-naci o nais terem demons tra do exac ta men te o con trá rio.

Outro argu men to evo ca do é o da fal ta de pre pa ra ção de pro fes so res e edu ca do res,
bem como de apoio em ter mos de mate ri ais edu ca ti vos e de pro gra mas ade qua da men te ela -
bo ra dos.

Feliz men te, no nos so país têm vin do a sur gir, nos últi mos anos, publi ca çõ es que
per mi tem dar res pos tas às dúvi das refe ri das e que pre en chem lacu nas que, de fac to, exis -
ti am nes ta área.

A APF é uma orga ni za ção que, des de a sua fun da ção, tem fei to um esfor ço notá vel
em prol da edu ca ção sexu al a todos os níveis: como gru po de pres são peran te o poder, de
for ma a con se guir legis la çõ es ade qua das; cri an do um espa ço de infor ma ção e for ma ção cor -
rec tas; pro mo ven do e estan do pre sen te (atra vés dos seus téc ni cos) nas mais diver sas acçõ es
de for ma ção, o que se tra du zi u, natu ral men te, pela aqui si ção de uma gran de expe ri ên cia
vivi da nos estra tos mais vari a dos da nos sa soci e da de, acu mu lan do, «no ter re no», um vali o so
patri mó nio de conhe ci men tos.

Vem ago ra atra vés de Ali ce Fra de, Antó nio Manu el Mar ques, Célia Alver ca e
Duar te Vi lar par ti lhar con nos co a sua expe ri ên cia e colo car ao alcan ce de edu ca do res e
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EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA6

pro fes so res um manu al de edu ca ção sexu al que é, indu bi ta vel men te, um vali o so ins tru -
men to de tra ba lho.

De uma for ma cla ra e con ci sa, os auto res do pre sen te tra ba lho defi nem um con cei -
to de sexu a li da de que, ao lon go de todo o pro gra ma, man tém per ma nen te men te entre la -
ça dos os aspec tos bio ló gi cos, psi co ló gi cos, afec ti vos e soci ais. Não há dico to mi as: o
pra zer, a afec ti vi da de e a repro du ção são par tes ine ren tes do mes mo pro ces so. O holis mo
impe diu o redu ci o nis mo.

É sob este pano de fun do que se desen ro la, de for ma har mo ni o sa, um pro ces so de
edu ca ção atra vés dos vári os níveis etá ri os, ten do sem pre em vis ta a ver da dei ra for ma ção,
ou seja: aqui si ção de conhe ci men tos, ela bo ra ção de sen ti  men tos e ati tu des e desen vol vi -
men to de capa ci da des.

Acres cen te-se a pre ci o sa con tri bu i ção na ela bo ra ção de «fichas» e nos vári os méto -
dos par ti ci pa ti vos de ensi no/apren di za gem, sem nun ca espar ti lhar o espa ço de cri a ti vi da -
de que deve estar sem pre presen te na rela ção entre alu nos e pro fes so res/edu ca do res.

Res ta-me expri mir um dese jo: que a Esco la mani fes te o mes mo esfor ço, boa von ta -
de e efi ci ên cia em pôr na prá ti ca os pro gra mas de edu ca ção sexu al que os auto res
demons tra ram atra vés des te exce len te manu al.

17 anos depois...

... as ideias principais explanadas neste prefácio continuam a ser pertinentes no
essencial. A educação sexual na escola continuou, sistematicamente, a ser protelada pelos
mais variados pretextos, dos quais alguns continuam a ser recorrentes, como a escola substi-
tuir-se à família em matérias que não são da sua responsabilidade. Até há quem considere
que não é necessária porque o sexo é um instinto e, como tal, não precisa de aprendizagem.
Este é um argumento mais preocupante, porque traduz uma visão redutora e material de
um fenómeno cultural e socialmente tão rico como a sexualidade humana. Outro dos pre-
textos mais invocados reporta-se à falta de preparação dos docentes.

Contudo, recentemente, assistiu-se a uma abertura, e tudo indica que a educação
sexual nas escolas vai finalmente deixar de ser um projecto para se converter numa reali-
dade.

Por isso, também reitero que este livro será uma ajuda preciosa para todos os pro-
fissionais de educação que têm a seu cargo a formação das camadas mais jovens da nossa
sociedade.

Fran cis co Allen Gomes
Coim bra, 1992
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PREFÁCIO 7

Nota dos Autores à 6.a Edição 

É interessante perceber que as novas edições deste livro – Educação Sexual na Escola –
estão associadas a momentos-chave de mudança das políticas de educação sexual na escola.

Em 1992, ano do lançamento da 1.ª edição, assistia-se à criação e expansão de uma
nova disciplina – Desenvolvimento Pessoal e Social –, da qual uma das componentes era a
educação sexual. No entanto, esta iniciativa surgida no contexto da reforma educativa de
1988-1990 não foi prosseguida pelos governos posteriores e, tal como a nova disciplina, a
educação sexual não foi generalizada. Nesta época, era ainda muito reduzido o número
de escolas em que se desenvolviam este tipo de programas, os quais eram, em geral, ani-
mados mais pelos centros de saúde e pela APF do que pelas próprias escolas. 

Em 2001, quando procedemos à primeira revisão do livro, então na sua 5.ª edição,
procurava-se, de novo, generalizar a educação sexual nas escolas, através da Comissão de
Coordenação da Promoção e Educação para a Saúde (CCPES), do Ministério da Educa-
ção, e através da Rede Nacional de Escolas Promotoras de Saúde (RNEPS). Tinha sido
aprovada, em 1999, uma nova lei (Lei 120/99) que dispunha a obrigatoriedade da educação
sexual nas escolas, tinha saído o seu decreto regulamentar (Decreto-Lei 259/2000) e tam-
bém tinham sido publicadas as «Linhas Orientadoras – Educação Sexual em Meio Escolar».
Muitas escolas estavam, pela primeira vez, a envolver-se em programas de Educação para a
Saúde e de Educação Sexual. Apesar de este movimento de mudança estar longe de atingir
a maioria das escolas, era já significativo o número de escolas e professores que aplicavam a
Lei 120/99, incluindo a educação sexual, nos seus projectos educativos. 

Mas também este processo estagnou em 2002, com uma nova mudança política no
país, que pôs fim à CCPES e paralisou a RNEPS, sem terem sido criadas quaisquer estru-
turas ou programas alternativos.

Como sempre, a necessidade da educação sexual nas escolas continuou a ser sem-
pre invocada nos debates políticos em torno de questões como o aborto, a gravidez na
adolescência ou a prevenção da SIDA. Mas, extinguidos estes debates, este assunto vol-
tava para o fundo dos fundos da gaveta das políticas educativas.

No entanto, nos últimos anos, assistimos a mudanças importantes neste panorama
(as quais se descrevem em pormenor no historial que fazemos). Entre 2005 e 2007, fun-
cionou no Ministério da Educação o GTES (Grupo de Trabalho da Educação para a
Saúde/Educação Sexual), cujo trabalho foi muito importante contribuiu para uma clarifi-
cação do «como» e do «onde» da educação sexual. Se o «onde» – a Educação para a
Saúde – não foi propriamente uma novidade (este contexto existiu e foi promovido
durante toda a década de 90 pela CCPES e pela RNEPS), já no «como» se deram passos
e propostas muito importantes, tais como: a obrigatoriedade da existência de um profes-
sor coordenador dessa área em cada escola; a organização dos gabinetes de saúde; a defi-
nição das quatro áreas da educação para a saúde; a elaboração de referenciais e a
avaliação dos manuais e materiais disponíveis no mercado; e a celebração de um proto-
colo entre os Ministérios da Educação e da Saúde. Foi também muito importante a defi-
nição dos conteúdos básicos da educação sexual em cada ciclo de ensino, contida no
Relatório Final do GTES, que foi aprovado pela Ministra da Educação e que, por isso,
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constitui um documento normativo e orientador das políticas públicas nesta matéria. 
No entanto, e inexplicavelmente, as propostas contidas neste relatório de Setem-

bro de 2007 nunca foram concretizadas. A Educação para a Saúde (e a educação sexual)
não foi, sequer, considerada uma prioridade no financiamento aos programas de forma-
ção de professores do QREN.

Percebe-se assim, a iniciativa da Assembleia da República, ao aprovar, em Junho
passado, uma nova lei – a Lei 60/2009 – sobre a educação sexual nas escolas. Envolta nos
habituais debates entre apoiantes e opositores, a lei foi promulgada em Agosto último e
teve, desde logo, consequências na preparação do ano lectivo 2009/2010. 

É, pois, neste contexto, e a pouco mais de um mês depois da promulgação da Lei
60/2009, que surge esta nova edição.

Os resultados de um grande estudo sobre a educação sexual dos jovens portugue-
ses, realizado pela APF e pelo Instituto de Ciências Sociais em 2008, mostraram bem os
progressos havidos e as limitações dos conhecimentos dos jovens nesta matéria. A maio-
ria dos jovens declarou ter já abordado, em diversos contextos disciplinares, temas de
educação sexual e, em termos gerais, revelavam ter conhecimentos razoáveis nestas maté-
rias. No entanto, em temas mais específicos, como o uso dos métodos contraceptivos ou
as infecções sexualmente transmissíveis, a maioria dos jovens continuava a revelar défices
importantes nos seus conhecimentos. Ora, estes temas são, seguramente os que há mais
anos integravam os currículos das disciplinas, nomeadamente das ciências naturais. Ou
seja, não se questiona apenas se existe ou não educação sexual nas escolas, mas também
que qualidade e a consistência pedagógica conseguidas.

Mas, mesmo com estas limitações, o panorama das escolas mudou, inegavelmente,
para melhor. Existe uma nova consciência da necessidade da educação sexual que, por
sua vez, radica em preocupações mais vastas como a saúde e os estilos de vida saudáveis,
ou as questões de cidadania e da igualdade de género. Existem professores coordenado-
res da área da Saúde na maioria das escolas. Existem também gabinetes de saúde num
número significativo de escolas, sobretudo secundárias. 

É neste novo momento de mudança que surge mais uma edição de Educação Sexual
nas Escolas. Este livro tem tido um inegável sucesso, manifesto nas diversas edições que
foram sendo feitas e que se esgotaram. Em princípio, os milhares de professores e outros pro-
fissionais que o adquiriram usaram-no como recurso na preparação de acções de educação
sexual. Por outras palavras, este livro foi, também, um protagonista das mudanças referidas.

Dadas as limitações temporais, optámos por fazer somente as alterações estritamente
necessárias a uma actualização desta edição. Mas esta opção justifica-se também pelo facto
de, em termos dos conteúdos do livro, este continuar absolutamente actual. Finalmente, e tal
como fizemos em 1992, queremos sublinhar a ideia de que este livro deve ser utilizado de
forma flexível e criativa, adaptando as actividades aos diferentes grupos-alvo.

Lisboa, 18 de Setembro de 2009

Alice Frade
António Manuel Marques
Célia Alverca
Duarte Vilar
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Introdução

O fácil e o difícil em educação sexual

A primeira edição deste livro, publicada em 1992, surgiu no contexto de algumas
mudanças no panorama educativo português que pareciam poder impulsionar o desen-
volvimento da educação sexual nas escolas, o que infelizmente não se veio a concretizar
nos anos imediatos.

No entanto, alguns passos importantes foram dados posteriormente neste sentido
(ver o ponto 3), nomeadamente na realização de um projecto experimental de três anos, e
na aprovação e regulamentação da Lei 120/99. 

E hoje estamos, sem dúvida, perante um novo impulso, uma nova oportunidade, de
que o crescimento recente da procura deste livro é um claro sinal. As medidas recente-
mente enunciadas pelo Ministério da Educação criaram expectativas e existe um reno-
vado interesse e uma maior mobilização dos professores e das escolas em torno destas
questões.

No entanto, e porque a educação sexual é ainda uma área de inovação, continua
ainda muitas vezes a ser difícil dar o primeiro passo. E assim, continuamos a achar actual,
e por isso retomamos, o que dissemos há nove anos, sobre o fácil e o difícil da educação
sexual.

Mui tos pro fes so res e pro fes so ras foram já ou virão a ser con fron ta dos com a neces -
si da de con cre ta de orga ni za rem pro gra mas de edu cação sexu al para as suas tur mas. 

Os pro fis si o nais de saúde, no âmbi to das acti vi da des de Edu cação para a Saúde e da
Saúde Esco lar estão também envol vi dos na Edu cação Sexu al e serão cres cen te men te soli ci -
ta dos a cola bo rar com as esco las na rea li zação de acções sobre Edu cação e Saúde Sexu al.

Quer como cola bo ra do res e pro fis si o nais da Asso ci ação para o Pla ne a men to da
Família (APF), quer nas suas acti vi da des pro fis si o nais no âmbi to edu ca ti vo, os autores
desta obra expe ri men ta ram também a inse gu ra nça de se lança rem num tema ino va dor e
polé mi co, mas ao mesmo tempo tão impor tan te nas nos sas vidas e nas nos sas relações. 

Expe ri men ta ram gru pos mais difíceis e gru pos mais fáceis, a satis fação que deri va
do aumen to da con fi a nça, de como este ou aque le exercício foi bem con se gui do, ou de
como aque la dis cussão «não adiantou para nada» ou resul tou «em cheio». 

Par ti lha ram com cen te nas de pro fes so res e jovens em tur mas e gru pos de for -
mação pro fis si o nal, com pais e mães em assem blei as, as dúvidas e expec ta ti vas liga das à
Edu cação Sexu al. 

Este livro não pre ten de ser uma abor da gem teórica, mas antes uma abor da gem
cen tra da na prática pedagógica e um ins tru men to de apoio para todos os pro fis si o nais
que estão ou vão estar direc ta men te envol vi dos em acti vi da des de Edu cação Sexu al. Pre -
ten de apre sen tar sugestões con cre tas para essa abor da gem. Mos trar quão sim ples e com -
ple xa é a Edu cação Sexu al. 

Algu mas sugestões são «produtos originais» da nos sa inter ve nção. Outras foram
apren di das com pro fis si o nais de ou tros países envol vi dos em pro gra mas de Edu cação Sexu al.
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Assim como nos opo mos à ideia de que em Edu cação Sexu al não é necessária
nenhu ma pre pa ração espe ci al, também recu sa mos que a Edu cação Sexu al seja uma área
científica só acessível a ele va dos espe ci a lis tas.

Os pro fes so res dos vári os ciclos de ensi no, sem mui tas vezes se aper ce be rem, são,
explíci ta ou impli ci ta men te, agen tes cons tan tes de Edu ca ção Sexu al.

De fac to, todos faze mos Edu cação Sexu al e todos t(iv)emos uma Edu cação Sexu al,
porque somos seres sexu a dos e objec to de um pro ces so edu ca ti vo des de que nas ce mos
até que mor re mos.

É, no entan to, necessária uma pre pa ração básica para o envol vi men to num pro gra -
ma de Edu cação Sexu al. Como vere mos, a Edu cação Sexu al não pode ser nem uma área
onde cada educador se limita às suas opi niões, nem uma área em que o professor trans -
mi te aos alu nos os seus conhe ci men tos «livres cos» sobre a sexualidade.  

Feliz men te, o estu do científico da sexu a li da de, a reflexão sobre esta área do
com por ta men to huma no, fei ta a partir de ramos tão diver sos do conhecimento
como as ciên ci as naturais, com a medi ci na ou a bio lo gia, até às cha ma das
ciên ci as soci ais e huma nas, com a psi co lo gia, a soci o lo gia, a filo so fia, a éti ca, a
antropologia ou a história, per mi tiu a exis tên cia de um cor po de conhe ci men tos
objec ti vos. Mas também, por outro lado, reve lou a cer te za das incer te zas, ou
seja, a ideia de que a sexu a li da de é uma área extre ma men te rica e com ple xa
dos com por ta men tos e sen ti men tos dos homens e das mulhe res, e que, por isso,
não pode nem deve ser abor da da de for ma rígida, ou através de quais quer
fórmu las ou recei tas de com por tamen tos indi vi du ais. 

A sexu a li da de huma na é um tema cuja abor da gem explí ci ta, ou seja, inten ci o nal e
fei ta de for ma estru tu ra da, é recen te nas esco las por tu gue sas.

Mui tos pro fes so res e pro fes so ras sen tem-se even tu al men te inse gu ros para ini ci ar acti -
vi da des e pro jec tos nes ta área, vis to que exis tem indi ca çõ es pou co cla ras e escas sas opor tu ni -
da des de for ma ção em Edu ca ção Sexu al, dadas pelo sis te ma edu ca ti vo por tu guês.

Inse gu ran ça face ao que devem ou não dizer e fazer, inse gu ran ça face a pos sí veis
reac çõ es das cri an ças e dos jovens ou das suas famí li as, inse gu ran ça por vezes face aos
pró pri os cole gas.

É impor tan te ter em con ta vári os fac to res para que se con si ga ultra pas sar (gra du al -
men te) es tas situ a çõ es.

Por um lado, é essen ci al que seja sen ti da a impor tân cia de abor dar o tema da sexu a -
li da de huma na. Ou seja, é neces sá ria uma moti va ção de base, assim como uma com pre en -
são da uti li da de e neces si da de des te tema, sem as quais será difí cil ultra pas sar estes
even tu ais temo res e avan çar.

Por outro lado, é útil pro cu rar tra ba lhar em equi pe, o que pode melho rar a pre pa -
ra ção das acçõ es e aumen tar a auto- con fi an ça pes so al no tra ta men to dos temas.

Por últi mo, é útil recor dar que tam bém nou tros temas de ensi no, mui tos pro fes so -
res tive ram de ini ci ar a sua acti vi da de pro fis si o nal de uma for ma menos pre pa ra da, com
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fal ta de apoio e de mate ri ais peda gó gi cos. Mes mo assim, con se gui ram pre pa rar as aulas,
fazen do con sul tas bibli o grá fi cas, con ce ben do e tes tan do exer cí ci os, pro cu ran do e expe ri -
men tan do novos mate ri ais. Pou co a pou co, a inse gu ran ça deu lugar à segu ran ça.

Exis tem hoje ins ti tu i çõ es (refe ri das nes te livro) que podem apoi ar o desen vol vi -
men to de acçõ es de Edu ca ção Sexu al com for ma ção, bibli o gra fia e mate ri ais.

A concluir, voltamos a afirmar que, apesar das cer te zas e das incer te zas, ape sar do
que é ou não con sen su al, o tema da sexu a li da de pode e deve ser objec to de inter ve nção
pedagógica estru tu ra da, inten ci o nal, assu mi da pelas esco las e por todos os orga nis mos
que inter vêm numa pers pec ti va edu ca ti va na comu ni da de jovem e adul ta.

Assim sen do, tor na-se necessário defi nir cla ra men te os objec ti vos da Edu cação
Sexu al, afe rir e aumen tar os conhe ci men tos sobre a sexu a li da de, pre pa rar um pro gra ma e
trei nar as nos sas capa ci da des pedagógicas, nome a da men te as de saber ouvir de fomen tar a
par ti ci pação e o deba te entre várias posições.

Agra de ce mos a

Ana Allen Gomes
Féliz Lopez
Francisco Allen Gomes
João Pinheiro
Manuela Santos Pardal
Maria José Alves
Paula Bárcia

que nos ajudaram com os seus comentários e sugestões na revisão científica e pedagógica
deste Guia.

Agra de ce mos a todos os nos sos e as nos sas cole gas da Asso ci ação para o Pla ne a -
men to da Família, com quem em ter mos voluntários ou pro fis si o nais tra balhámos e
apren de mos em con jun to, ao lon go dos anos, na pro moção de acti vi da des de Edu cação
Sexu al nas esco las e em cen tros de for mação pro fis si o nal. 

Agra de ce mos aos nos sos cole gas, autores de pro gra mas de Edu cação Sexu al esco -
lar de outros países, nome a da men te os do Qué bec, de Sala man ca e das Ilhas Canárias,
que nos foram trans mi tin do as suas expe ri ên ci as e os seus sabe res.

Ali ce Fra de
António Manu el Mar ques
Célia Alver ca
Duar te Vilar
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1. O que é a educação sexual

Começa mos por ser um meni no ou uma meni na, somos do sexo mas cu li no ou
femi ni no e somos tra ta dos e edu ca dos como e para tal, dife ren te men te. Através des te
pro ces so adqui ri  mos uma iden ti da de sexu al, ou seja, a manei ra como sen ti mos e per ce be -
mos a per te nça a um dos sexos. Embo ra esta per te nça seja cla ra para os indivíduos des de
a pri mei ra infân cia, a per ce pção dos pap éis assig na dos a cada um dos sexos (o que fazem
os homens e as mulhe res na casa e na soci e da de, como se rela ci o nam) varia à medi da que
cres ce mos e com o con tex to fami li ar e soci al que nos rodeia. A sexu a li da de e a Edu cação
Sexu al pas sam por aqui.

Cedo des co bri mos que pode mos brin car com o nos so cor po e ter pra zer com isso.
Cedo per ce be mos que há cer tas zonas do cor po que são soci al men te valo ri za das e outras
não. Vamos assim desen vol ven do sen ti men tos posi ti vos ou nega ti vos em relação ao nos so
cor po, às par tes que o cons ti tu em e às muda nças de que é objec to à medi da que cres ce -
mos. A sexu a li da de e a Edu cação Sexu al têm a ver com o nos so cor po, com a nos sa
expressão cor po ral, com a nos sa ima gem cor po ral, com o nos so mai or ou menor con for to
em relação a ele.

Então des co bri mos os outros, e esta be le ce mos relações dife ren tes. Vão exis tir
espaços mais públi cos, par ti lha dos com outras pes so as, e espaços mais pri va dos e ínti mos,
menos par ti lha dos e defi ni ti va men te «só nos sos e do outro». Espaços em que exis tem,
con for me o estádio de desen vol vi men to, uma pro fun da curi o si da de de ver como é o cor -
po do outro, ou o dese jo, a atra cção, a expec ta ti va das carícias.

Des de mui to cedo, gos ta mos e apai xo na mo-nos, namo ra mos mais ou menos, cons -
truímos e refor mu la mos relações. É impossível des li gar a sexu a li da de dos afec tos. Os
amo res e os desa mo res sem pre exis ti ram nas salas de aula quer na lei tu ra dos tex tos, quer
nas men sa gens à soca pa.

A par do pra zer e da comu ni cação inter pes so al, outra das dimensões da sexu a li da -
de abrange a repro dução, os apa re lhos repro du to res, a fecun dação, a gra vi dez e o par to,
a mater ni da de e a pater ni da de. Embo ra a sexu a li da de não seja mais, como o foi no pas sa -
do, somen te sinónimo de repro dução, esta é uma com po nen te indis pensável nos pro gra -
mas de Edu cação Sexu al. 

A sexu a li da de tem per ca lços, uns evitáveis e outros ine vitáveis. Os ine vitáveis
resul tam da própria com ple xi da de dos afec tos com ela rela ci o na dos, das expec ta ti vas e
das frus trações, dos amo res e dos desa mo res, da for ma como vamos viven ci an do des de
cri a nças todos os aspec tos atrás foca dos. Uma Edu cação Sexu al posi ti va pode aju dar a
com pre en der e aumen tar as nos sas capa ci da des de decisão e a nos sa auto-esti ma, mas
não evi ta as difi cul da des própri as do cres ci men to e das cons truções indi vi du ais. 

Exis tem outros per ca lços evitáveis. As gra vi de zes não dese ja das são ain da hoje um
pro ble ma que atin ge um sig ni fi ca ti vo número de jovens por tu gue ses e, em par ti cu lar, as
rapa ri gas. Em cada ano, cer ca de 7000 ado les cen tes tor nam-se mães. O número de abor -
tos clan des ti nos (mui tas vezes tar di os, fru to de uma gra vi dez escon di da) é des co nhe ci do,
mas estu dos recen tes mos tram que continua a ser um pro ble ma da sociedade. 
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As infecções sexu al men te trans missíveis (IST) são outro pro ble ma evitável. O des -
co nhe ci men to dos sin to mas, das for mas de pre ve nção e tra ta men to e dos locais de apoio
difi cul tam uma pre ve nção efi caz. Não nos refe ri mos apenas à SIDA, mas a outras infec-
ções que, não sen do mor tais ou incuráveis, podem ser poten ci al men te gra ves.

A fal ta de infor mação sobre aspec tos básicos da nos sa sexu a li da de estão na base de
blo queios e pro ble mas vivi dos indi vi du al men te ou no rela ci o na men to a dois. 

Outro dos pro ble mas que podem par ci al men te ser pre ve ni dos é o abu so sexu al.
Mui tas cri a nças, jovens e pes so as adul tas foram ou são vítimas de abu sos sexu ais. Em
geral, estas situ ações carac te ri zam-se por uma inca pa ci da de das vítimas em rom pe rem o
cer co e pedi rem aju da. A rea li zação de pro gra mas de Edu cação Sexu al e a dis po ni bi li da -
de que deles resul tar poderá faci li tar a iden ti fi cação des sas situ ações/pro ble mas e os apoi -
os efec ti vos na sua supe ração.

Em sínte se, quan do fala mos de Edu cação Sexu al, de pro gra ma de Edu cação
Sexu al, esta mos a uti li zar um con cei to glo bal abran gen te de sexu a li da de que inclu -
iu a iden ti da de sexu al (mas cu li no/femi ni no), o cor po, as expressões da sexu a li da -
de, os afec tos, a repro dução e a pro moção da saúde sexu al e repro du ti va. 

2. Contributos para a educação sexual

As linhas que se seguem pre ten dem des cre ver, em traços lar gos, alguns dos cami -
nhos que pro pi ci a ram o esta be le ci men to de uma base teórica para a Edu cação Sexu al.

Ao lon go dos tem pos e em todas as soci e da des, a Edu cação Sexu al assu miu, em
geral, uma for ma de trans missão de um con jun to de nor mas rígidas de com por ta men to e
de ritu ais, con sa gra das nas reli giões, nos cos tu mes e nas leis.

A sim ples for ma de ves tir, as brin ca dei ras sexu ais infan tis, a sexu a li da de dos ado -
les cen tes, as acti vi da des sexu ais per mi ti das antes e no casa men to, a homos se xu a li da de ou
as for mas de namo rar e de casar, os pap éis des ti na dos a homens e a mulhe res em casa e
na soci e da de foram sem pre objec to de nor mas explícitas de Edu cação Sexu al. 

Num pas sa do ain da recen te, na nos sa soci e da de, a moral sexu al domi nan te atri -
buiu, basi ca men te, um valor nega ti vo à sexu a li da de e ao ero tis mo.

A sexu a li da de era con si de ra da como algo impu ro, con du cen te ao peca do do cor po
e da alma mas à qual se tinha, ine vi ta vel men te, de recor rer para asse gu rar a repro dução
da espécie.

A tole rân cia em relação à sexu a li da de mas cu li na, em con tras te com a negação
mais com ple ta da sexu a li da de femi ni na, contradizia o discurso oficial.

Este mode lo «reprodutivo» da sexu a li da de con de na va (e con de na) todas as expres-
sões da sexu a li da de que não estivessem liga das ao coi to hete ros se xu al entre casa dos. Era
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negada ou con de na da a sexu a li da de das cri a nças, dos jovens (em espe ci al das rapa ri gas),
dos ido sos, das pes so as homos se xu ais e dos defi ci en tes.

As nor mas de com por ta men to eram cla ras e indis cutíveis, uni ver sais e únicas.
Ain da hoje, embo ra acei tan do par ci al men te o valor da sexu a li da de, algu mas orga -

ni zações con fes si o nais defen dem esta pers pec ti va para a Edu cação Sexu al. Tra ta-se fun -
da men tal men te de dis cu tir a sexu a li da de com o objec ti vo de a adi ar, nova men te, para
depois do casa men to. É uma pers pec ti va que olha com des con fi a nça as mani fes tações
sexu ais dos jovens e se situa con tra di to ri amen te entre o já não querer des qua li fi car a
sexu a li da de huma na mas, simul ta ne a men te, con ti nu ar a dese jar regulá-la e limitá-la nas
nor mas e padrões de com por ta men to tra di ci o nais.

Outras pers pec ti vas foram, no entan to, sur gin do, fun da men tal men te a par tir dos
finais do sécu lo pas sa do e duran te o sécu lo XX, vindo pôr em cau sa esta tra dição moral:
desde a saúde públi ca ao euge nis mo, passando pela psi canálise e pela sexo lo gia, pela
antro po lo gia, pela soci o lo gia e por algu mas cor ren tes filosóficas do pós-guer ra, até aos
movi men tos de pla ne a men to fami li ar, aos movimentos femi nis tas e das mino ri as sexu ais.

As pri mei ras ten ta ti vas de inclu ir nas esco las algu mas das temáticas liga das à sexu a li -
da de huma na tive ram ori gem na pre ve nção das doe nças sexu al men te trans missíveis e do
per sis ten te recur so ao abor to. Estas pro pos tas eram tan to mais impor tan tes quan to não
exis ti am na altu ra quais quer hipóteses de cura para algu mas daque las doe nças, nem  um
aces so fácil a con tra cep ti vos segu ros. Nas pri mei ras déca das des te sécu lo assis te-se ao
nas ci men to de gru pos e movi men tos que defen dem a livre publi ci da de e ven da de méto -
dos con tra cep ti vos. A seguir à I Guer ra Mun di al e com o regres so dos sol da dos da fren te
de bata lha, desenvolvem-se gran des cam pa nhas gover na men tais no sen ti do da pre ve nção
do alas tra men to das então cha ma das doe nças «venéreas». Esta com po nen te tem con ti nu -
a do a exis tir, nome a da men te liga da aos ser vi ços e pro fis si o nais de saúde. Actu al men te, a
impor tân cia que é dada à  edu cação na pre ve nção da SIDA e na pro moção de com por ta -
men tos sexu ais «seguros» é bem demons tra ti va da pre o cu pação médi ca pela Edu cação
Sexu al.

No final do sécu lo pas sa do e inícios do sécu lo XX apa re cem os pri mei ros estu dos
científicos sobre a sexu a li da de: Havel lock Ellis, Krafft-Ebing, entre outros, inves ti ga ram e
tipi fi ca ram os com por ta men tos sexu ais, embo ra uti li zan do crit éri os ain da imper fei tos e
mui to influ en ci a dos pelos códigos morais domi nan tes. Recor de-se que, em Por tu gal, o
Prof. Egas Moniz publi cou, no início des te sécu lo, uma obra em dois volu mes espe ci fi ca -
men te dedi ca da à «Vida Sexual», situ an do-se nes te tipo de abor da gem. Pela pri mei ra vez,
os com por ta men tos sexu ais tor nam-se objec to de uma abor da gem cien tí fi ca, e não apenas
moral, artísti ca ou literária.

Nou tra pers pec ti va, Sig mund Freud estu da a influ ên cia dos meca nis mos inter nos
da sexua  li da de no desen vol vi men to psíqui co glo bal, nome a da men te na infân cia, iden ti fi -
can do a sexu a li da de como uma pode ro sa com po nen te daque le desen vol vi men to e da ori -
gem de pato lo gias. Esta abor da gem, embo ra polé mi ca, veio con tri bu ir para a com pre ensão
da sexu a li da de enquan to força vital, enquan to rea li da de e ener gia exis ten te des de o nas-
cimento e que se expres sa nas relações mais pre co ces, nome a da men te entre a cri a nça e os
pais e entre a cri a nça e os seus pares.
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Ao longo das três pri mei ras déca das des te sécu lo fun dam-se em alguns países da
Euro pa Cen tral ins ti tu tos de inves ti gação sexológica e soci e da des de «Reforma Sexual»,
os quais fun da men tal men te exi giam e pra ti ca vam a liber da de de inves ti gação, de deba te
públi co e de inter ve nção edu ca ti va em assun tos espe ci fi ca men te liga dos ao rela ci o na men -
to sexual. Um dos nomes mais conhe ci dos des ta eta pa é o de W. Reich que ana li sa a
sexua  li da de nos seus meca nis mos inter nos e nas suas ligações com o con tex to soci al,
nome a da men te a moral sexu al domi nan te e os movi men tos soci ais de liber tação soci al (e
sexu al).

Em Ber lim, Pra ga e Vie na, estes pri mei ros espaços de inves ti gação verão a sua
acti vi da de bru tal men te inter rom pi da pela ascensão dos regi mes nazis e pela II Guerra
Mun di al. Para aqueles movi men tos era impor tan te com ba ter a igno rân cia sexu al, por esta
ser não só a cau sa das doe nças de trans missão sexu al, mas também de gra ves pro ble mas
no rela ci o na men to con ju gal.

O tra ba lho des tes pio nei ros da sexo lo gia foi pos te ri or men te continuado duran te as
déca das de 50 e 60 quer através de exten sas inves ti gações soci ológicas (das quais as mais
co conhe ci das são os estu dos de Kin sey sobre o com por ta men to sexu al dos homens e das
mulhe res), quer de exten sas pes qui sas labo ra to ri ais sobre o fun ci o na men to sexu al (dos
quais os estu dos mais conhe ci dos são os do casal Mas ters e John son).

Também esta com po nen te defen deu a Edu cação Sexu al como um meio de pre ve -
nir pro ble mas de rela ci o na men to e de insa tis fação cau sa dos pela igno rân cia de fac tos
básicos do nos so cor po e da nos sa sexu a li da de.

Outra ciên cia soci al, a antro po lo gia, com Margaret Mead e Mali nowsky, por exem -
plo, estu dou os cos tu mes sexu ais de povos e cul tu ras dife ren tes, con tri bu in do para rela ti -
vi zar o carácter ina to, eter no e natu ral com que mui tas nor mas de com por ta men to sexu al
huma no eram apre sen ta das.

Nou tro ponto de vista, pen sa do res como Batail le, Mer le au-Ponty, Sar tre, Fou cault
e Mar cu se vão abor dar a sexu a li da de de um prisma filosófico, exis ten ci al e éti co, reco lo -
can do-a no con tex to da natu re za pro fun da, da feli ci da de e da dig ni da de huma nas.

A própria Igre ja Católica vai reco nhe cer a sexu a li da de, embora mui to limi ta da -
men te, como um ele men to impor tan te na rea li zação da vida dos casais. A tímida acei -
tação de algu mas for mas de con tra ce pção (res tri ta aos chamados méto dos naturais), veio
con fir mar que, ao contrário do ante ri or men te afir ma do, a sexu a li da de pode ria ter outras
funções que não a repro du ti va, sem ser vis ta como um peca do.

Os movi men tos soci ais do final da déca da de 60 e dos anos 70 trou xe ram a dis -
cussão des tes temas para a opi nião públi ca, deixando então de estar restringidos aos foros
científico, médi co ou reli gio so. O direi to à con tra ce pção, a lega li zação do abor to, a igual -
da de de direi tos entre os sexos, os direi tos das mino ri as sexu ais foram publi ca men te exi gi -
dos por sec to res soci ais sig ni fi ca ti vos, nome a da men te os movi men tos femi nis tas e juve nis
e os movi men tos homos se xu ais.

Como resul ta do des te pro ces so histórico em que se cru zam ten dên ci as e movi men -
tos tão diver si fi ca dos, a sexu a li da de huma na dei xou de ser um cam po obs cu ro, redu zi do
ao segre do, à ane do ta ou aos códigos reli gio sos. 
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A sexu a li da de adqui riu um valor próprio. Foi sendo con si de ra da uma com po -
nen te posi ti va (e não nega ti va) da vida e do desen vol vi men to pes so al, ao lon go de
toda a vida (e não só a par tir de uma cer ta ida de), cujas expressões con tri buíam
para o bem estar pes so al e rela ci o nal (e não só para a repro dução). Ela inva diu
pro gres si va men te os mass media, tor nou-se um cam po de análise científica e,
mais recen te men te, deixou de ser somen te um tema de exi gên cia soci al ou de
deba te ide o lógico, para se transformar também em objec to das políticas gover na -
men tais de Saúde, da Edu cação, da Juven tu de e da Con dição Femi ni na.

Hoje reconhece-se a neces si da de e a impor tân cia da Edu cação Sexu al Escolar por
ins tân ci as inter na ci o nais tão sig ni fi ca ti vas nos cam pos da edu cação, cul tu ra, infân cia,
juven tu de e saúde, como a UNES CO, a UNI CEF e a OMS. Esta últi ma apre sen ta um
con cei to de sexu a li da de que está na base deste trabalho: «uma ene r gia que nos moti va a
pro cu rar amor, con tac to, ter nu ra e inti mi da de; que se inte gra no modo como nos sen ti -
mos, move mos, toca mos e somos toca dos; é ser-se sen su al e ao mes mo tem po sexu al; ela
influ en cia pen sa men tos, sen ti men tos, acções e inte ra cções e, por isso, influ en cia também
a nos sa saúde física e mental».

3. A educação sexual em Portugal

É antes do 25 de Abril que, no âmbi to da Refor ma Vei ga Simão, se for ma a pri -
mei ra comissão inter-minis te ri al sobre «Sexualidade e Edu cação». Fru to dos tra ba lhos
des ta comissão pio nei ra (e que rapi da men te foi extin ta pelo regi me) será apro va da a lei
sobre coe du cação (edu cação mis ta). A Comissão aler ta ain da para a neces si da de de uma
abor da gem total e não muti la da do cor po huma no nos manu ais e mate ri ais esco la res.

Embo ra, após o 25 de Abril de 1974, se tenham dado acon te ci men tos e surgido
gru pos e pes so as que defen di am a neces si da de da Edu cação Sexu al esco lar, será somen te
em 1984 que a Assem bleia da Repúbli ca irá apro var a Lei 3/84 sobre «Educação Sexu al e
Pla ne a men to Familiar».

Nesta lei, o Esta do com pro me te-se a apoi ar as famílias nas tare fas da Edu cação
Sexu al, a intro du zir nos pro gra mas esco la res con teúdos liga dos à sexu a li da de huma na, e a
garan tir, para tal, a necessária for mação de pro fes so res.

No entan to, este con jun to de boas inte nções não seria con cre ti za do de imediato numa
política edu ca ti va. As esco las, os pro fis sionais de saú de, a Associação para o Planeamento da
Família (APF) vão, por sua ini ci a ti va, desen vol ven do acti vi da des de Edu cação Sexual diri gi -
das aos estu dan tes, aos pro fes so res e aos encar re ga dos de edu cação.

Cabe nes te pro ces so des ta car o papel pioneiro da Asso ci ação para o Pla ne a men to
da Família enquan to orga ni zação cívica e edu ca ti va envol vi da no pla ne a men to fami li ar e
na Edu cação Sexual. Peran te um con jun to cres cen te de soli ci ta çõ es dos inter ve ni en tes na
comu ni da de esco lar, a APF res pon deu com o desen vol vi men to de pro gra mas de Edu ca ção
Sexu al para jovens e de for ma ção de pro fis si o nais de edu ca ção e de saú de.
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Este movi men to dinâmi co aca bará por influ en ci ar a reda cção da própria Lei de
Bases do Sistema Educativo que, no n.O 2 do arti go 47.O, ao cri ar uma nova área edu ca ti va
de «Formação pes so al e social», apon ta como uma das suas com po nen tes a edu cação
sexu al, a par de outras como a edu cação fami li ar, a edu cação para a saúde, a edu cação
ambi en tal, a edu cação cívica e a edu cação para a pre ve nção de aci den tes.

«No final dos anos 80, uma nova reforma educativa veio traduzir aquela preocupa-
ção da Lei de Bases numa disciplina com uma hora semanal, optativa em relação à educa-
ção moral e religiosa. No entanto, tal disciplina, apesar de ter programas elaborados e
professores formados, e de ter começado a existir em algumas escolas, nunca foi verda-
deiramente implementada de forma generalizada. 

A emergência da SIDA nos anos 80 veio também introduzir novas preocupações
na acção educativa. Neste contexto, o PPES – Programa de Promoção e Educação para a
Saúde», inicialmente centrado quase exclusivamente na prevenção da toxicodependência,
veio introduzir uma nova área relacionada com os comportamentos sexuais dos jovens e a
prevenção da SIDA e outras doenças de contágio sexual.

É a este programa e neste contexto que, em 1995, a APF apresenta uma proposta
para o desenvolvimento de um projecto experimental de educação sexual nas escolas. O
desafio foi aceite e, entre 1995/96 e 1997/98, este projecto foi desenvolvido com êxito em
diversas escolas e regiões do país (Évora, Faro, Gouveia, Maia e Setúbal) e produziu o
documento «Orientações Técnicas para a Educação Sexual em Meio Escolar» (disponível
no site da APF).

A realização do referendo sobre a questão da despenalização do aborto, em Junho
de 1998, trouxe novamente ao debate público a questão da educação sexual, desta vez
entendida (quer pelos defensores do SIM como pelos defensores do NÃO) como uma
forma de prevenir e reduzir a ocorrência de gravidezes não desejadas e o consequente
recurso ao aborto.

A partir de Junho de 1998, a educação sexual não mais deixou de ser um tema de
debate público e um motivo de acontecimentos relevantes em termos legais e políticos:

• em Outubro de 1998, o governo aprovou um «Plano Interministerial de Acção
em Educação e Planeamento Familiar» em que, pela primeira vez se apontaram
metas quantificadas para o desenvolvimento deste processo;

• em Maio de 1999, a Assembleia da República aprovou nova legislação (Lei
120/99) que reafirma a necessidade das escolas integrarem programas de educa-
ção sexual no seu projecto educativo; 

• em 1999/2000 a educação sexual passou a ser uma exigência do movimento estu-
dantil do ensino secundário; 

• em Agosto de 2000 é regulamentada a Lei 120/99; 
• no início do ano lectivo 2000/2001 o Ministério da Educação aponta a educação

sexual como uma das inovações educativas prioritárias;
• em Outubro de 2000, uma nova versão das «Orientações Técnicas», agora desig-

nada por «Educação Sexual em Meio Escolar – Linhas Orientadoras» (e subs-
crita pelos Ministérios da Educação e da Saúde e pela APF) é publicada, e um
protocolo de colaboração foi assinado entre o Ministério da Educação e a APF.
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Entre 2000 e 2002, assistiu-se, em muitas escolas, e sobretudo naquelas que inte-
gravam a Rede Nacional de Escolas Promotoras da Saúde (RNEPS), à integração regular
de actividades de educação sexual e à organização de programas de educação sexual inte-
grados no projecto educativo. A nível regional e local, os técnicos da Comissão de Coor-
denação do Programa de Educação para a Saúde – CCPES – e as equipas da APF
forneciam formação, materiais e outros apoios essenciais ao desenvolvimento destes pro-
gramas e actividades.

No entanto, a estratégia proposta pelo ME era a integração transversal da educa-
ção sexual nas diversas disciplinas e áreas curriculares, e muitas escolas e professores con-
tinuavam, por esta razão, a ter bastantes dificuldades em integrar de forma regular os
programas de educação sexual previstos na Lei 120/99 e no DL 259/2000.

No entanto, entre 2002 e 2004, com uma nova maioria política no governo (PSD-
PP) estas políticas foram abandonadas. A CCPES foi extinta em Janeiro de 2003 e a
RNEPS paralisou completamente o seu funcionamento. No entanto, o protocolo com a
APF manteve-se e foram celebrados dois novos protocolos com o MDV (Movimento de
Defesa da Vida) e com a Fundação Comunidade Contra a SIDA. Desta forma, recusando
envolver-se directamente na promoção da educação sexual nas escolas, o Ministério da
Educação delegava estas tarefas em organizações não governamentais de orientações
diversas. 

Sem orientações claras do ME, muitas escolas interromperam as suas actividades
nesta área mas muitas outras continuaram a realizá-las recorrendo aos apoios disponíveis.

Em Maio de 2005, já num novo contexto político, e no seguimento de uma polé-
mica pública sobre a educação sexual, a ministra Maria de Lurdes Rodrigues deu posse a
um Grupo de Trabalho em Educação para a Saúde/educação Sexual, coordenado pelo
Professor Daniel Sampaio. 

Entre 2005 e 2007, o GTES esteve na base de um conjunto de propostas e eventos
que retomaram o processo interrompido em 2002/2003, de que destacamos as seguintes:

• organização obrigatória de um programa de Educação para a Saúde com quatro
áreas – Alimentação e Actividade Física, Consumo de Substâncias Psicoactivas
(droga e álcool), Sexualidade/IST/VIH-SIDA e Violência em Meio Escolar;

• organização de gabinetes de saúde como estruturas dinamizadoras destes projec-
tos de Educação para a Saúde;

• designação obrigatória de um professor coordenador com uma redução do
tempo lectivo, a fim de poder exercer estas funções; 

• celebração de um protocolo entre os ministérios da Saúde e da Educação, o qual
deveria impulsionar, pelo seu lado, o estabelecimento de parcerias entre as esco-
las e os centros de saúde.

Para além disto, o GTES elaborou uma proposta de conteúdos mínimos para cada
uma das quatro áreas, lançou diversos concursos de projectos abrangendo um significa-
tivo número de escolas, promoveu alguns encontros regionais de intercâmbio de expe-
riências e fez um levantamento do envolvimento das escolas nestas novas políticas. 
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Por outro lado, e também por sugestão do GTES, o Ministério da Educação inter-
rompeu os protocolos que tinha com as três ONG atrás referidas.

Todas as propostas do GTES foram aceites e foram transformadas em despachos
pelo Ministério da Educação: Despacho 25995/2005 (2.ª série), Despacho 2506/2007,
Despacho do SEE, de 27 de Setembro de 2006.

Em Setembro de 2007, o GTES concluiu o seu mandato, apresentando um Relató-
rio Final que continha um conjunto de propostas de continuidade do trabalho e das novas
orientações surgidas a partir de 2005. A Ministra da Educação aprovou na generalidade
este relatório e estas propostas.

No entanto, o Ministério, como o próprio coordenador do GTES referiu publica-
mente, tardava em pôr em prática aquelas propostas. Outra contradição é que a formação
de professores na área da Educação para a Saúde não estava na lista das prioridades de
financiamento e, por isso, todas as candidaturas a fundos comunitários nesta área de for-
mação profissional foram rejeitadas.

No início de 2009, face à aparente estagnação deste processo, a Assembleia da
República debateu vários projectos de lei – do PS, do PCP e do BE – sobre a educação
sexual nas escolas.

Em Junho de 2009, os projectos foram votados tendo a proposta do PCP sido par-
cialmente integrada na proposta do PS e sendo rejeitada a proposta do BE, que defendia
a existência de uma disciplina própria de educação sexual. PSD e PP votaram contra.

Esta nova lei, a Lei 60/2009, dispõe a obrigatoriedade da existência de programas
regulares de educação sexual em todos os ciclos de ensino, com uma duração mínima de 6
horas no 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico, e com uma duração mínima de 12 horas no 3.º
Ciclo do Básico e no Ensino Secundário. Estes programas deverão acontecer preferen-
cialmente nas áreas curriculares não disciplinares – Formação Cívica e Área de Projecto.
A lei clarifica também a estrutura organizativa em que se deve basear a educação sexual
nas escolas, assente numa equipa dinamizadora e nos gabinetes de Educação para a
Saúde.

Foram, pois, preciso 25 anos para a educação sexual passar de uma mera intenção
legislativa (Lei 3/84) para um quadro legal e normativo bastante mais claro, quer em ter-
mos dos objectivos e finalidades da educação sexual, quer em termos dos seus conteúdos
mínimos, quer ainda na forma como as escolas se devem organizar para a promover. 

No entanto, este quarto de século também nos ensinou que a sexualidade juvenil e,
consequentemente, a educação sexual nas escolas, continuam a ser temas de polémica
pública (recordemos o debate recentíssimo sobre a distribuição de preservativos nas esco-
las, ou sobre o carácter obrigatório da educação sexual). A própria Educação para a
Saúde continua, muitas vezes, a ser entendida como uma actividade extra nas escolas, e
não como uma componente essencial da educação das crianças e jovens. 

Esperemos pois que este processo de mudanças continue e que as escolas sejam,
também nesta sua componente de ensino e actividade, acompanhadas e avaliadas.
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4. Objectivos da educação sexual

O con jun to de valo res e objec ti vos que ori en tam este Guia são uma resul tan te das
várias cor ren tes que, ao lon go dos tem pos, foram defi nin do a Edu cação Sexu al como
atrás nos refe ri mos. 

Embo ra pos sa con ti nu ar, obvi a men te, a haver dis cor dân ci as em rela ção a mui tas ques -
tõ es liga das à vivên cia e rela ci o na men to sexu al, esta pla ta for ma éti ca é hoje já con sen su al nas
prin ci pais ins tân ci as naci o nais e inter na ci o nais liga das aos sis te mas edu ca ti vos e de saú de e
tam bém nas ins ti tu i çõ es que de um modo cien tí fi co têm estu da do a Edu ca ção Sexu al.

O con jun to de valo res bási cos que ori en tam este guia é tam bém, nos seus aspec tos
gerais, o mes mo que ori en ta o pró prio pro gra ma da nova dis ci pli na de Desen vol vi men to
Pes so al e Soci al.

Pas sa mos a expli ci tá-los:

• Reco nhe ci men to de que a sexu a li da de, como fon te de pra zer e de comu ni ca ção,
é uma com po nen te posi ti va e de rea li za ção no desen vol vi men to pes so al e nas
rela çõ es inter pes so ais.

• Valo ri za ção das dife ren tes expres sõ es da sexu a li da de, nas vári as fases de desen -
vol vi men to ao lon go da vida.

• Res pei to pela pes soa do outro, quais quer que sejam as suas carac te rís ti cas físi cas
e a sua ori en ta ção sexu al.

• Pro mo ção da igual da de de direi tos e opor tu ni da des entre os sexos.
• Res pei to pelo direi to à dife ren ça.
• Reco nhe ci men to da impor tân cia da comu ni ca ção e do envol vi men to afec ti vo e

amo ro so na vivên cia da sexu a li da de.
• Reco nhe ci men to do direi to a uma mater ni da de / pater ni da de livres e res pon sá -

veis.
• Reco nhe ci men to que a auto no mia, a liber da de de esco lha e uma infor ma ção

ade qua da são aspec tos essen ci ais para a estru tu ra ção de ati tu des res pon sá veis no
rela cio na men to sexu al.

• Recu sa de for mas de expres sõ es da sexu a li da de que envol vam mani fes ta çõ es de
vio lên cia e pro mo vam rela çõ es pes so ais de do mi na ção e explo ra ção.

• Pro mo ção da saú de dos indi ví du os e dos casais, na esfe ra sexu al e repro du ti va.

Decorente deste conjunto de valores, poderíamos apon tar como gran de objec ti -
vo da Edu cação Sexu al esco lar o de con tri bu ir (ain da que par ci al men te) para
uma vivên cia mais infor ma da, mais gra ti fi can te e mais autónoma, logo, mais
responsável da sexu a li da de.

Isto quer dizer que um pri mei ro con jun to de objec ti vos se pren de com a esfe ra dos
conhe ci men tos. Os pro gra mas de Edu cação Sexu al podem con tri bu ir para um mai or
conhe ci men to dos fac tos e componentes que inte gram a Sexu a li da de. Refe ri mo-nos ao
conhe ci men to:
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• das várias dimensões da sexu a li da de;
• do cor po sexu a do e dos seus órgãos exter nos e inter nos;
• dos com po nen tes anatómico-fisi ológicos e psi cológicos da res pos ta sexu al huma na;
• da diver si da de das expressões do com por ta men to sexu al huma no ao lon go da vida

e das suas dife re nças indi vi du ais;
• dos mecanismos da reprodução humana e da contracepção;
• das idei as e valo res com que as diver sas soci e da des foram enca ran do a sexu ali da -

de, o amor, a repro dução e as relações entre os sexos;
• dos pro ble mas que podem sur gir liga dos a esta esfe ra da vida e da saúde e dos

apoi os possíveis.

Um segun do con jun to de objec ti vos relaciona-se com os sen ti men tos e as ati tu des,
referindo, espe ci fi ca men te, a pos si bi li da de de a Edu cação Sexu al con tri bu ir para:

• uma acei tação posi ti va e con fortável do cor po sexu a do, do pra zer e da afec ti vi da -
de nas expressões e com por ta men tos sexu ais nas várias fases de desen vol vi men to;

• uma ati tu de não sexis ta, ou seja, que recu sa as for mas de domi nação de um sexo por
outro e defen de uma rela ção entre seres dife ren tes, mas iguais em direi tos;

• uma ati tu de de acei tação e não dis cri mi natória face às expressões e ori en tações
sexu ais dos(as) outros(as);

• uma ati tu de pre ven ti va em mat éria de saúde, nos aspec tos rela ci o na dos com a
sexua  li da de e a repro dução.

Um ter cei ro con jun to de objec ti vos situa-se no desen vol vi men to das capa ci da des
indi vi du ais, nome a da men te:

• no aumen to da capa ci da de de tomar decisões e de recu sar com por ta men tos
não desejados;

• no aumen to das capa ci da des de comu ni cação;
• na aqui sição de um voca bulário ade qua do;
• no aumen to da capa ci da de de pedir aju da e saber iden ti fi car apoi os, quan do 

necessário.

5. Técnicas de educação sexual

Os objectivos atrás enunciadas e as técnicas que agora abordamos são comuns aos
vários ciclos de ensi no mas, natu ral men te, expres sam-se em acti vi da des e con teúdos dife -
ren ci a dos, porque:

• devem estar, em primeiro lugar, adap ta dos às várias fases de desen vol vi men to psi -
cos se xu al — um jovem de 10 ou 12 anos terá inte res ses e neces si da des dife ren tes
de um jovem ado les cen te de 15, 16 ou 17 anos;
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• mes mo falan do numa dada fase de desen vol vi men to — pré-ado les cência, ado lescên -
cia, jovem adul to, etc. — exis tem pro fun das dife re nças indi vi du ais, e este fac to dá
ori gem a tur mas heterogéneas na sua com po sição, nos seus temas de inte res se e
nas suas inquie tações;

• os interesses e necessidades dos rapazes e das raparigas da mesma idade são
diferentes e devem ser encaradas de forma positiva. E esta mos peran te fases de
desen vol vi men to mui to rápidas e o pro ces so de apren di za gem não é line ar, decor-
rendo através de ava nços e recu os. Os temas de inte res se podem vari ar em cada
ano esco lar e ao lon go do mes mo. 

Por outro lado, reco nhe ce mos o fac to de que na aqui sição de conhe ci men tos, na
muda nça de ati tu des, na aqui sição de capa ci da des, e no desenvolvimento de competências, e
máxima par ti ci pação no pro ces so de ensino/aprendizagem é a for ma mais efi caz de inter ve nção.

Embo ra não sejam de exclu ir peque nas expo sições sobre uma ou outra questão,
lon gas dis ser tações para gran des audi ên ci as não são os melho res cami nhos pedagógicos
em Edu cação Sexu al.

As expo sições ou con fe rên ci as podem ser um dos momen tos da acti vi da de, mas
devem ser com ple men ta das com outras for mas de tra ba lho mais par ti ci pa das.

Par tir dos conhe ci men tos indi vi du ais e do gru po (cer tos ou erra dos), uti li zar esses
e novos conhe ci men tos, problematizar e resol ver situ ações, uti li zar o humor e o jogo ou
tra ba lhar em peque nos gru pos são as meto do lo gias mais efi ca zes nes ta área.

Estas são razões essen ci ais para a uti li zação pre fe ren ci al e inten si va
de uma meto do lo gia de ensi no/apren di za gem de carácter par ti ci pa ti vo
centrada nos interesses dos alunos em todas as acti vi da des de Edu -
cação Sexu al.

A metodologia de aprendizagem activa, que se traduz em metodologias participati-
vas aqui preconizadas centra-se em dois princípios:

• O sujeito, enquanto indivíduo social fruto de um conjunto de inúmeras interac-
ções que lhe são oferecidas pelos diferentes contextos em que se insere, é o prin-
cipal agente da sua apredizagem e deve ser capaz de construir o seu próprio
conhecimento, nas suas diferentes dimensões – cognitiva, emocional e comporta-
mental.

• O papel do adulto, é o de apoiar e acompanhar nesse processo de construção,
estando atento e fornecendo-lhe os meios e recursos necessários para a constru-
ção do seu processo de aprendizagem.

As meto do lo gias par ti ci pa ti vas expres sam-se na uti li zação de um con jun to mui to
vas to de técni cas. Não sen do nos so objec ti vo des cre vê-las exaus ti va men te, pare ce-nos, no
entan to, impor tan te abor dar algu mas das que mais fre quen te men te temos uti li za do.
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a) Trabalho de pesquisa

O trabalho de pesquisa é um estímulo interessante para as actividades académicas,
ajudando a clarificar ideias e levando o sujeito a interrogar-se.

A pesquisa de informação pode ser feita com base de inúmeras e diversificadas
fontes: livros, revistas, jornais, via Internet, podendo recorrer-se também a entrevistas,
trabalho de campo, arquivos, bancas de dados e visitas de estudo.

Deve ter-se em conta dois aspectos principais:

1 – Escolha de plano de trabalho e definição das informações necessárias;
2 – Reorganização das informações e apresentação finais, sob a forma de um texto

escrito, um painel ou uma apresentação oral.

Estes trabalhos podem constituir óptimos momentos de reflexão e divulgação de
informação a toda a comunidade educativa.

Em termos de organização pode ser realizado em pequenos grupos ou fruto do tra-
balho individual, sendo a primeira mais adequada à metodologia proposta que pretende
colocar em interacção diferentes sujeitos.

b) Brainstorming ou «Tempestade de ideias»

Consiste em lis tar, sem a pre o cu pação de dis cu tir num pri mei ro momen to, todas as
sugestões que o gru po ou a tur ma fazem sobre deter mi na da questão ou pro ble ma. A lis ta
deve ser cons ti tuída por pala vras ou fra ses sim ples.

Não é aconselhável a sua dis cussão antes da lis ta estar com ple ta. Deste modo, é
possível reco lher uma gran de par ti ci pação e uma vas ta gama de con tri bu ições, não as
limi tan do des de o início com valo rações ou opi niões contrárias.

c) Resolução de problemas.

Mediante a utilização de histórias e/ou casos inventados ou reais, incentiva-se a
discussão para a resolução de problemas comuns com os quais os sujeitos podem vir a ser
confrontados.

Os jor nais, as revis tas ou as histórias popu la res podem ser uti li za dos de for mas
dife ren tes:

• pode ser utilizada uma história sem final e, nes se caso, pedir-se-á aos gru pos ou à
turma que cri em um ou vários finais possíveis;

• pode ser uti li za da uma his tó ria pedin do aos par ti ci pan tes para a tri bu írem dife -
rentes valo res às vári as per so na gens;

• pode-se pedir ao(s) gru po(s) que iden ti fi que(m) uma ou várias soluções para
cada caso.

Em qual quer dos casos, as histórias não devem ser mui to lon gas nem exces si va -
men te com ple xas.

TÉCNICAS DE EDUCAÇÃO SEXUALTÉCNICAS DE EDUCAÇÃO SEXUAL
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d) Jogos de cla ri fi cação de valo res

Consiste em pro mo ver o deba te entre posições dife ren tes (poden do ou não che gar-se
a con sen so), através da uti li zação de peque nas fra ses que sejam opi na ti vas e polé mi cas.

Pode-se pedir a um dos par ti ci pan tes para assu mir a defe sa da opi nião expres sa na
fra se, a um segundo para a atacar (ain da que essas não sejam as suas posições na rea li da de)
e a um terceiro ain da que obser ve o deba te, para depois o des cre ver ao gran de gru po.

Podem uti li zar-se esca las do tipo «concordo totalmente», «concordo em parte» « é-me
indiferente», «discordo em parte» e «discordo totalmente», fazen do mover as pes so as na
sala para cada uma das posições (que são afi xa das nas pare des), ou uti li zan do as opi niões
indi vi du ais para o deba te em peque nos gru pos e, numa fase pos te ri or, em gran de gru po.

e) Uti li zação de ques ti onários

Em geral, os ques ti onários são uti li za dos para reco lher conhe ci men tos e opi niões
exis ten tes. No entan to, também podem ser uti li za dos para trans mi tir (e não apenas para ava -
li ar) conhe ci men tos. 

Pre en chi dos os ques ti onários, indi vi du al men te ou em gru po, pode-se depois res -
pon der às per gun tas em gran de gru po.

f) Role play ou dra ma ti zação

Consiste na simulação de peque nos casos ou histórias em que inter vem o número
de per so na gens que se qui ser. Não devem ser lon gas (cer ca de 10 minu tos) e devem ser
com ple men ta das com deba te em peque no ou em gran de grupo. É uma for ma par ti cu lar -
men te dinâ mi ca de analisar uma situ ação ou pro vo car um deba te. 

O role play pode ser efi caz men te apro vei ta do no trei no de deter mi na das situa ções,
tais como saber escu tar o outro, saber olhar direc ta men te o par cei ro ou par cei ra, saber dizer
sim ou não, saber expres sar um cum pri men to ou uma carícia.

g) Visi ta exter na

Pode apro vei tar-se de for ma bas tan te mais efi caz a visi ta de alguém espe ci a lis ta
num deter mi na do assun to, se hou ver uma apre sen tação ante ri or à visi ta e uma pre pa -
ração das per gun tas e questões que a tur ma dese ja ria colo car.

A visi ta pode também ser com ple men ta da com um tra ba lho em subgru pos, em que
são pedi das opi niões, sínte ses ou dúvidas que tenham fica do após a visi ta.

h) Produção de cartazes

É uma forma de organizar a informação recolhida (textos, fotografia, gráficos,
esquemas, etc. Para ser apresentada ao grande grupo, ou pode ser uma forma de fomen-
tar a discussão à volta de um tema.

Nesse caso pede-se com ante ce dên cia aos par ti ci pan tes que tra gam revis tas e jor -
nais rela ci o na dos com um dado tema que se vai deba ter. As cola gens podem ser fei tas em
subgru pos ou colec ti va men te. 
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Cada gru po (se for esse o caso) apre sen ta os seus tra ba lhos que são depois deba ti -
dos em gran de gru po. 

i) Caixa de perguntas.

Con sis te na reco lha pré via e anó ni ma de per gun tas, sobre temas de inte res se da
tur ma, ou para levan ta men to de neces si da des. Pede-se a cada sujeito que formule duas
ou três perguntas por escrito, numa folha de papel ou que posteriormente dobrada em
quatro é colocada numa caixa (tipo urna de voto).

j) Fichas.

Faci li tam o desen vol vi men to dos tra ba lhos, e devem ser construídos de acordo
com os objectivos a alcançar:

– recolha de informação; 
– exploração de informação;
– síntese de informação;
– avaliação.

Têm ainda a vantagem de ser um óptimo recurso, quando o tempo para a activi-
dade é curto. 

l) Exploração de vídeos e outros meios audiovisuais

Estes materiais podem ser um auxiliar muito importante para o desenvolvimento
das actividades, no entanto muitas vezes confunde-se a utilização do instrumento com a
própria realização da actividade.

Assim, aconselha-se que sejam diferenciados os momentos «antes da projecção» e
«após projecção». 

• Antes da projecção – Deve haver recolha de perguntas e assuntos que a turma ou
grupo deseja ver tratados de forma a ajustar à necessidade do grupo.

• Após a projecção – É importante identificar, as partes do vídeo que apresentem
mais interesse, os conhecimentos que ficaram e as dúvidas que surgiram.

A construção de guiões de utilização, pode ser uma forma de ajustar o material às
necessidades do grupo.

6. Como integrar a educação sexual na escola

A – Ao nível da escola

6.1 Quadro de referência externo

É importante partir para um projecto de educação sexual trabalhando em equipa.
Muitos dos receios e dúvidas iniciais podem ser mais facilmente ultrapassados e as diver-

COMO INTEGRAR A EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA
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sas fases de programação ganharão em qualidade quando forem discutidas em grupo.
Procure entre os seu colegas possíveis parceiros ou, se pertencer à direcção executiva ou
pedagógica da escola, identifique, entre os professores, um ou vários colegas que, pela
sua ligação anterior ao tema, possam vir a dinamizar este projecto.

6.2 Proposta de integração da educação sexual no projecto educativo
de escola

A fase seguinte passa pela formulação de uma proposta de actividades de educa-
ção sexual a serem desenvolvidas, pela escola durante o(s) próximo(s) ano(s) lectivo(s).

Esta proposta depende da situação concreta de cada escola e deve, sobretudo, ser
realista, podendo integrar: 

• uma estratégia de sensibilização da comunidade educativa para o desenvolvi-
mento de projectos de educação sexual que pode incluir a programação de debates,   
• nomeadamente com professores e encarregados de educação (e, caso seja pos-

sível, com os próprios jovens), sobre a necessidade e as grandes finalidades da
educação sexual;

•  em segundo lugar, um processo de apetrechamento da escola com os recursos
necessários para o desenvolvimento progressivo de tais projectos e acções que
pode integrar a programação de acções de formação de professores (em colabo-
ração com as estruturas de formação de professores, nomeadamente os centros
de formação) e a constituição de um pequeno centro de recursos em educação
sexual (bibliografia, materiais educativos, contactos úteis);

• e, finalmente, a programação de actividades concretas de educação sexual a
desenvolver com as crianças e jovens, a qual depende em grande parte da reali-
zação das duas anteriores, mas pode supor a integração progressiva das diversas
turmas da escola, e/ou a realização de acções dirigidas a toda a escola, nomeada-
mente em torno de algumas datas tais como o Dia Mundial Contra a SIDA, o Dia
dos Namorados, o Dia Internacional da Mulher, o Dia do Pai, o Dia da Mãe, etc.

A decisão de integrar a educação sexual na escola pode implicar também a realização
de parcerias e, necessariamente, a procura de apoios técnicos vários. O estabelecimento de
contactos com as Equipas de Apoio Local à Educação Sexual constituídas no âmbito da
RNEPS (Rede Nacional de Escolas Promotoras de Saúde), com as Delegações Regionais da
APF, ou com os serviços de saúde locais podem ser alguns dos passos a dar neste sentido.

A Assembleia de Escola é o espaço indicado para o debate e integração das pro-
postas de educação sexual no Projecto Educativo de Escola, uma vez que reúne todos os
sectores da comunidade educativa – encarregados de educação, pessoal docente, pessoal
não docente, representantes dos alunos e organismos da comunidade e tem como funções
debater e aprovar o projecto educativo.

A aprovação desta proposta pela Assembleia de Escola representa, pois, um com-
promisso assumido e partilhado por toda a comunidade educativa.
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B – Ao Nível da Turma

6.3 Quadro de referência externo

É nos pri mei ros con tac tos com os jovens que se tor na impor tan te rea li zar jogos de
apre sen tação que proporcionem um cli ma con fortável e des con traído. Mui tas vezes, os
rapa zes e rapa ri gas que vão par ti ci par recei am expres sar as suas idei as ou colo car questões,
com medo de que estas pos sam denun ci ar as suas dúvidas e pre o cu pações pes so ais. É
extre ma men te vul gar, entre jovens e entre adul tos, haver a ten dên cia para que uma inter -
ro gação pessoal ou um pon to mal escla re ci do sejam sen ti dos como pro ble mas únicos e
bizar ros, que mais nin guém tem.

6.4. Identificação das necessidades do grupo

A equi pa do pro jec to vai com cer te za ima gi nar e pas sar ao papel um con jun to de
temas que acha necessários ou per ti nen tes para a(s) tur mas(s) envol vi das. 

É no entan to vital afe rir com a(s) tur ma(s) esta pro pos ta de pro gra ma, pro ce den -
do-se simul ta ne a men te a um levan ta men to das prin ci pais pre o cu pações ou pri o ri da des de
dis cussão dos jovens. 

Um tra ba lho de gru po, um levan ta men to anónimo das questões que os jovens gos -
ta ri am de ver deba ti das, uma dis cussão colec ti va com even tu al votação dos temas pro pos -
tos, são alguns dos mei os para iden ti fi car as neces si da des e pri o ri da des do gru po.

Poderão, então, ser intro du zi das pro pos tas de alte ração, ou uma nova ordem de
desen vol vi men to do pro gra ma de acti vi da des. 

6.5. Programação das acções

A pro gra mação de uma acti vi da de de Edu cação Sexu al não é dife ren te de qual -
quer outra pro gra mação pedagógica e deve aten der aos seguin tes pas sos:

• saber qual o tem po dis ponível para a acção;
• defi nir os objec ti vos específicos que se pre ten dem alca nçar com a acti vi da de e que

podem estar relacionados com a aqui sição de conhe ci men tos, a análise de ati tu des
e o desen  vol vi men to de capa ci da des, em pro po rções por vezes bas tan te dife ren tes;

• defi nir os con teúdos que seria desejável abor dar na acção;
• defi nir os pas sos e as técni cas que vão ser uti li za das;
• iden ti fi car mate ri ais pedagógicos e equi pa men to necessário;
• defi nir as res pon sa bi li da des de cada educador no desen ro lar da acção;
• defi nir for mas de ava li ar a acti vi da de.

6.6. Avaliação e passos seguintes

Tra ta-se de, por um lado, ten tar ava li ar a eficácia da acção em ter mos das mudanças
dese ja das e ocor ri das e, por outro, ava li ar a acei tação das várias com po nen tes da acti vi da -
de: desem pe nho dos educadores, técni cas e mate ri ais uti li za dos, níveis de satis fação em

COMO INTEGRAR A EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA
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relação à infor mação apre sen ta da, à for ma como se desen ro la ram os deba tes e como fun -
cio nou o gru po (ou os gru pos).

Se é mais fácil medir a aqui sição de conhe ci men tos, é bas tan te mais difícil medir as
con se quên ci as e o impac to que as acções de Edu cação Sexu al tive ram no desen vol vi men -
to pos te ri or dos rapa zes e rapa ri gas abran gi dos pela acção.

É, no entan to, possível ava li ar o grau de satis fação ime di a to que a acti vi da de teve
para uma tur ma ou gru po determinado, assim como o grau de prossecução das expec ta ti -
vas ini ci ais dos par ti ci pan tes.

7. Como utilizar este guia

Como já referimos, a sexualidade humana tem, entre muitas possíveis dimensões,
uma dimensão ligada aos diversos aspectos relacionados com o corpo, uma dimensão
ligada aos aspectos relacionais e afectivos, expressa-se em comportamentos concretos e,
porque está ligada ao nosso bem estar e também a problemas diversos, tem também uma
dimensão relacionada com a saúde.

Assumindo estas várias dimensões, os diferentes temas de educação sexual que se
propõe para cada ciclo de ensino, estão agrupados em 4 grandes áreas. São elas:

• Expressões da sexu a li da de
• Cor po em cres ci men to
• Relações inter pes so ais
• Saúde sexual e reprodutiva

Os temas e as sugestões de acti vi da des foram concebidos a par tir da iden ti fi cação,
a nível geral, das carac terísti cas própri as do desen vol vi men to sexu al nas ida des que, em
média, são abran gi das por cada ciclo de ensi no.

Esta mos cons ci en tes das limi tações de tem po e de recur sos com que mui tas esco las
e pro fes so res se confrontam, pelo que enca ra mos a uti li zação des te manu al como deven -
do ser flexível e adaptável aos tem pos existentes para o desen vol vi men to de um pro gra ma
de Edu cação Sexu al.

Seria ideal que os pro fes so res pro cu rassem abor dar todos os temas, rea li zan do
pelo menos uma das acti vi da des propostas. Um pro gra ma de Edu cação Sexu al que se
limite só à abor da gem de temas de fisi o lo gia ou, no pólo opos to, aos sen ti men tos e afec -
tos, é neces sa ri a men te um pro gra ma mui to limi ta do nos seus objec ti vos e con teúdos.

No pon to ante ri or fize mos refe rên cia à neces si da de de a fe rir as nos sas pro pos tas
com os temas que as tur mas dese jam abor dar. Este pro ces so não deve ser a mera acei tação
da von ta de expres sa pelos jovens. Se se achar que deter mi na do tema é mui to impor tan te e
este não tiver sido pro pos to pela tur ma, é necessário que o pro fes sor o pro po nha. O que se
tor na defi ni ti va men te inútil é o desen vol vi men to de um pro gra ma com que os jovens não se
iden ti fi cam por não estar ajus ta do às suas neces si da des reais, explícitas ou não.
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Dado o fac to de, por vezes, se encon tra rem, no mes mo ciclo de ensi no e
mes mo ao nível da tur ma, jovens em estádios de desen vol vi men to mui to
dife ren tes, é sem pre possível uti li zar os exercícios de um ciclo nou tro
ciclo, e cri ar assim novas com bi nações de acti vi da des.

Em cada tema estão defi ni dos os objec ti vos gerais e específicos que se pre ten dem
alca nçar. De segui da, um bre ve apon ta men to teórico iden ti fi ca alguns tópicos que, na
opi nião dos auto res, é impor tan te abor dar. Final men te, des cre vem-se os pas sos das acti vi -
da de pedagógicas e eventuais recur sos necessários para o seu desen vol vi men to.

COMO UTILIZAR ESTE GUIA
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II

Educação Sexual no 2.o Ciclo
do Ensino Básico
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1. Características da sexualidade na pré-adolescência

Estas ida des, aproximadamente entre os 10 e os 12 anos, cor res pon dem a uma fase
de desen vol vi men to dos jovens entre a infân cia e a ado les cên cia, mui tas vezes cha ma da
pré-ado les cên cia ou puber da de. 

Ela é, em gran de medi da, marcada pelo início das modi fi cações cor po rais pubertárias
e pelas muda nças que acon te cem nas percepções que os rapa zes e rapa ri gas têm de si e dos
outros e pelas relações que esta be le cem entre si e com os adul tos.

A ida de em que se ini ci am estas transformações é variável, poden do ocor rer entre
os 9,5 anos e os 14,5 anos nas rapa ri gas, e entre os 10,5 anos e os 16 anos nos rapa zes.

O que acon te ce então?
Nos rapa zes, a par de um cres ci men to glo bal em ter mos de peso e esta tu ra, dá-se

também o cres ci men to dos testículos e do pénis; apa re cem os pelos na zona púbica, na
cara e nas axi las e nou tras par tes do cor po; inicia-se a muda nça de voz e dão-se as pri mei -
ras eja cu lações, em geral asso ci a das a sonhos de carácter erótico (também conhe ci dos
por «sonhos molhados»).

Nas rapa ri gas há também um aumen to do peso e de esta tu ra; desen vol vem-se as
mamas e a zona das ancas; apa re cem igual men te os pelos na zona púbica, nas axi las e
nou tras par tes do cor po; alte ra-se o aspec to dos órgãos geni tais exter nos e ini ci am-se os
pri mei ros ciclos ováricos. 

Estas alte rações cor po rais são viven ci a das de for ma dife ren te, de jovem para jovem.
Podem apa re ce r sen ti men tos de ver go nha, timi dez, pudor e até ansi e da de, nome a da men te
em casa, jun to dos pais e dos irmãos, e na esco la, jun to dos cole gas e das cole gas.

Estes sen ti men tos de pudor e timi dez são natu rais face a um cor po em que acon te -
cem coi sas novas que o tor nam mais próximo de um cor po adul to, e que já não deve ser
tão manuseado como o cor po de uma cri a nça. É uma nova pre ser vação do espaço pes -
soal, ao nível físico e soci al.

Por outro lado, as mes mas hor mo nas que são res ponsáveis por estas trans for -
mações, pro du zem um acen tu a do aumen to do dese jo sexu al e das sen sações eróticas. É a
a par tir des ta fase que se vai desen vol ver a res pos ta sexu al adul ta.

No entan to, nes ta pri mei ra fase, o dese jo está ain da cen tra do na explo ração do
cor po e os objec tos de dese jo são, fre quen te men te, ídolos (artis tas, por exemplo) ou
outras pes so as adul tas que fun ci o nam como «modelos ideais» para os jovens. Só mais tar -
de, ao lon go da ado les cên cia, estas fan ta si as se vão objec ti var nou tros jovens mais «con-
cretos» e mais próximos.

As relações entre os dois sexos também vão sofrer alte rações impor tan tes. É fre -
quen te pro fes so res e pais rela ta rem situ ações de afas ta men to e mes mo hos ti li da de entre
rapa zes e rapa ri gas na esco la, em casa ou em gru pos de ami gos.

Outra des tas mani fes tações é a cons ti tu ição de gru pos e de espaços feroz men te
monos se xu ais (proi bição abso lu ta dos rapa zes entra rem nos gru pos das rapa ri gas e
vice-ver sa). É como se hou ves se um período em que se tor na inte ri or men te mui to impor -
tan te mos trar claramente, a si mes mo e aos outros, que se per ten ce a um sexo bem defi ni -
do, com carac terísti cas mui to específicas e opos tas ao outro sexo.
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Toda via, esta relação é ambi va len te. São fre quen tes as quei xas, prin ci pal men te por
par te das rapa ri gas, dos «apalpões», do «levantar as saias» ou dos «beijos roubados».

Exis te um mis to de hos ti li da de e de jogo de pro vo cação e sedução. Há um não
que rer e que rer, um não pre ci sar e pre ci sar, um não gos tar e gos tar. As paixões pro fun das
exis tem, mes mo nes ta ida de; rapa zes e rapa ri gas têm os seus amo res incon fes sa dos, mui -
tas vezes escon di dos por um apa ren te afas ta men to, desdém e tro ça.

Em ter mos de com por ta men tos sexu ais, além des tes jogos entre os dois sexos, exis -
tem também brin ca dei ras entre jovens do mes mo sexo, nome a da men te os jogos mas cu li -
nos e femi ni nos de com pa ração do cor po. 

Outro com por ta men to impor tan te em alguns dos rapa zes e rapa ri gas pré-ado les -
cen tes é a mas tur bação. Esta fun ci o na como uma des co ber ta do cor po e de novas sen -
sações e pode ser vivi da com um mis to de pra zer e de curi o si da de, mas também com
mui tas dúvidas ou cul pa bi li da des, dados os comentários nega ti vos ou o silên cio dos adul -
tos sobre este assun to.

No entan to, estes com por ta men tos sexu ais não são generalizados, o que não quer
dizer que as fan ta si as ou as pre o cu pações liga das à sexu a li da de não sejam uma característica
comum.

Espo ra di ca men te, alguns jovens pré-ado les cen tes podem envol ver-se em relações
sexu ais. Este não é, no entan to, um com por ta men to mui to fre quen te nes ta fase de desen -
vol vi men to.
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2. Sugestões de actividades

2.1. A sexualidade ao longo da vida

Área • expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Com pre en der a impor tân cia da sexu a li da de e as suas dife ren tes expres -
sões ao lon go da vida.

Objectivos específicos • Entender as diferentes manifestações da sexualidade ao longo
da vida (Actividade 2).

• Contribuir para o desenvolvimento de uma boa auto-estima
(Actividades 1, 2 e 3).

• Promover atitudes positivas face à sexualidade (Actividades 1,
2 e 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A sexu a li da de é um per cur so vari á vel de
indi víduo para indi ví duo, sujei to à influ ên cia de nume ro sos fac to res
sociocul tu rais e às par ti cu la ri da des indi vi du ais do desen vol vi men to
físi co e psi coafec ti vo.
Ao inter ro gar mos-nos sobre a ida de de iní cio das dife ren tes mani fes -
ta çõ es sexu ais, veri fi ca-se que estas ocor rem des de o nas ci men to e que
assu mem dife ren tes for mas ao lon go da nos sa vida, não devendo a
nenhu ma fase etá ria ser nega do o direi to à expres são da sexu a li da de,
den tro do res pei to mútuo a que essa expres são ou qual quer outra
obri ga para com os outros e a soci e da de em geral.
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ACTIVIDADE  1  •  O que é a sexualidade?

Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Expli car aos alu nos que o tema «O que é a sexu a li da de» vai ser abor da do a par tir da
visu a li za ção de um videograma para mais facil men te aju dar a des dra ma ti zar o tema e
dis si par o mal-estar que fre quen te men te é sen ti do pelos jovens face a estas ques tõ es.

2• Apre sen ta ção do videograma «Um amor de Cupi do» — 20 min. (disponível na APF).
Deve ser pedi do aos alunos que este jam aten tos para pode rem rea li zar um peque no
tra ba lho após a visu a li za ção do videograma.

3• No final da pas sa gem do videograma, pedir aos alu nos que indi vi du al men te ela bo rem
um peque no tex to onde sejam foca dos os prin ci pais aspec tos refe ri dos no videograma.

4• Reco lher os tex tos e veri fi car se os prin ci pais aspec tos foca dos no videograma foram
enten di dos: sedu ção, emba ra ço, sen ti men tos amo ro sos, difi cul da de de diá lo go, pra zer,
mens trua ção, órgãos geni tais, mudan ças fisi o ló gi cas na puber da de, mas tur ba ção.

5• Pro mo ver um deba te sobre o videograma em que esses aspec tos sejam refor ça dos.

Recursos necessários • Videograma; tele vi são; filme; papel; cane tas.

ACTIVIDADE  2  •  Como nos manifestamos sexualmente?

Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Sali en tar o fac to de em cada fase da vida exis ti rem for mas dife ren tes de expres são da
sexu a li da de.

2• Pedir a cada aluno que refi ra, pelo menos, uma for ma de mani fes ta ção sexu al em cada
fase etá ria.

– Até aos 3 anos
– Dos 3 aos 5 anos
– Dos 6 aos 12 anos
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– Dos 12 aos 18 anos
– Dos 18 em diante

Pode ser feito por escrito e depois oralmente, ou desde logo oralmente, dependendo
do grau de maturidade do grupo.

3• Ela bo rar uma lis ta com todas as mani fes ta çõ es que venham à ideia, colo can do-se à
fren te de cada uma o tipo de sen sa çõ es que estão pre sen tes. Exemplos:

– Mani pu la ção dos órgãos geni tais
– Bei jos entre namo ra dos
– Rela ção sexu al
– …

4• Ana li sar com todo o gru po a lis ta ela bo ra da, sali en tan do-se os seguin tes aspec tos:

– exis tem dife ren tes for mas de nos mani fes tar mos sexualmente;
– cada for ma pode fazer par te de uma ou mais fases etá ri as;
– todas as for mas de expres são podem ser acei tes des de que não coli dam com os direi tos

dos outros;
– a expres são da sexu a li da de faz par te do nos so cres ci men to e desenvolvimento e deve

ser enca ra da de uma for ma posi ti va.

Esta aná li se necessitará de ser con du zi da pelo pro fes sor enquanto mode ra dor do gru po.

Recursos necessários • Car to li nas; papel; cane tas; mar ca do res de vári as cores.

ACTIVIDADE  3  •  Os Nossos comportamentos sexuais

Duração previsível • 50 + 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Pro por à tur ma que escolha, por exem plo, três das seguin tes situ a çõ es: brin car aos
médi cos; brin car aos pais e mães; brin car aos reis e rai nhas; brin car na praia; situ a ção
a que assistiram na tele vi são (tele no ve las ou filmes), relacionada com a sexualidade.

2• Divi dir a tur ma em três gru pos de tra ba lho. Cada um deles deve rá dramatizar um dos
guiões elaborados. É impor tan te que exis ta na dramatização uma ati tu de de adul to,
posi ti va ou nega ti va, para poten ci ar a aná li se.
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1.O Defi ni ção do tema e redacção do guião.

2.O Orga ni za ção do guião, que pode rá ser fei ta uti li zan do ade re ços ou não, con for me a
cola bo ra ção das outras dis ci pli nas ou o desejo dos alunos.

3.O Ensaio da dra ma ti za ção.

4.O Apre sen ta ção ao gru po.

NOTA: esta actividade pode ser preparada interdisciplinarmente.

3• Pro mo ver o regis to, pelos outros gru pos, das prin ci pais carac te rís ti cas da dra ma ti za ção.

4• Debate sobre o tema, com a seguinte orientação:

– como se sentiram com as atitudes tomadas pelos adultos;
– quais os sentimentos que estiveram presentes;
– avaliação das atitudes surgidas na dramatização.

NOTA: É importante que fiquem claras as diferentes atitudes que podem existir
em relação às diferentes formas de expressar a sexualidade.

Recursos necessários • Lápis; papéis diver sos; rou pa, pin céis e tin tas para a dra ma ti za ção.
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2.2. O Nosso corpo

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Compre en der as dife ren ças exis ten tes entre cor po femi ni no/cor po mas -
cu li no.

Objectivos específicos • Identificar as diferentes partes do corpo feminino e do corpo
masculino (Actividade 1).

• Identificar os vários nomes possíveis para a mesma parte do
corpo (Actividade 2).

• Adquirir um vocabulário adequado para nomear as diferentes
partes do corpo (Actividade 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Nes ta fase do desen vol vi men to huma no, as
dife ren ças cor po rais entre rapa zes e rapa ri gas mani fes tam-se atra vés
dos carac te res sexu ais secun dá ri os que podem come çar a tor nar-se
mais evi den tes.
Estas mani fes ta çõ es são, em média, mais notó ri as nas rapa ri gas que,
nes ta fase, apre sen tam um nível de matu ri da de fisi o ló gi ca mais ele va -
do do que os rapa zes. Nes tes, as mani fes ta çõ es podem sur gir pos te -
rior men te, por vol ta dos 13/14 anos.
É impor tan te que os jovens apren dam a conhe cer e a falar do seu cor -
po de uma for ma posi ti va.
Para mais informação, suge re-se a con sul ta do pon to 1 da Parte 2 —
«Carac te rís ti cas da Sexu a li da des na Pré-Ado les cên cia».
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ACTIVIDADE  1  •  corpo masculino  /  corpo feminino

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Levar para o grupo mapas, diapositivos ou livros do corpo humano — masculino e
feminino.

2• Iniciar as apresentações utilizando vocabulário técnico na nomeação das diferentes
partes do corpo e em especial dos órgãos genitais externos.

3• Descrever o corpo humano salientando as principais diferenças corporais entre o
homem e a mulher, utilizando vocabulário técnico.

4• No final, distribuir 2 fichas a cada aluno (corpo masculino/corpo feminino) para que
possam recortar e completar cada um dos modelos. (Ver ficha 1)

5• Cada aluno deve colocar a ficha no seu caderno, depois de corrigida.

Recursos necessários • Mapas; diapositivos; tesoura; cola; fichas.

ACTIVIDADE  2  •  «que outro nome tem…?»

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Expli car aos jovens que, para falar mos ade qua da men te de sexu a li da de, é impor tan te
saber que, para além dos ter mos comuns, exis te uma lin gua gem téc ni ca mais ade qua da.
É nor mal e acei tá vel que se uti li zem ter mos comuns, embo ra algu mas expres sõ es, con si -
de ra das menos ade qua das, pos sam cau sar emba ra ço ou mes mo tor nar-se desa gra dá veis.

2• Divi dir o gru po em 4 ou 5 subgru pos e pedir a cada um que encon tre mais ter mos para
nome ar pala vras como: tes tí cu los, pénis, vagi na, rela ção sexu al, gra vi dez, namo ro (cada
grupo deve trabalhar apenas uma palavra).

3• Depois de o gru po con si de rar esgo ta das todas as desig na çõ es, pas sar a folha ao gru po
seguin te que ten ta rá acres cen tar mais alguns ter mos, deven do afi xar-se num pai nel o
tra ba lho rea li za do.

4• No final, explorar os termos que normalmente são usados por:

– adultos, uns com os outros;
– adultos com crianças;
– crianças, umas com as outras;
– profissionais de Saúde e Educação.

5• Debater as razões por que se utilizam os diferentes termos em diferentes situações e
as vantagens de o fazer em termos técnicos.

Recursos necessários • Folhas de papel, marcadores e cartolinas.

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 41



EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA42

FICHA  1
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2.3. A puberdade

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Com pren der as mudan ças fisi o ló gi cas e emo ci onais pró pri as da sua ida de.

Objectivos específicos • Entender as mudanças que ocorrem na puberdade (Actividade 1).

• Identificar transformações do seu próprio corpo (Actividade 1).

• Clarificar algumas ideias incorrectas acerca do corpo masculino
e do corpo feminino (Actividade 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A puber da de é uma fase de trans for ma çõ es
físi cas, psi co ló gi cas e psi coafec ti vas que o jovem poderá ter alguma difi-
culdade em entender e aceitar.
O medo de ser dife ren te dos outros é algo que come ça a estar pre sen te e
que deve ser leva do em con ta no tra ta men to des te tema, sali en tan do-se
o fac to de cada indi ví duo ter o seu pró prio rit mo de cres ci men to.
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ACTIVIDADE  1  •  O que eu era  /  o que sou agora

Duração previsível • 75 min.

COMO FAZER?

1• Pedir aos jovens que tra gam foto gra fi as de quan do eram cri an ças, para ser vi rem de
refle xão sobre a for ma como muda ram.
Cada alu no pode rá reflec tir sobre algu mas carac te rís ti cas suas nes sa ida de (era
bai xo/alto; gor do/magro; cha to/giro, etc.) e/ou informar-se junto dos pais.

2• Divi dir o gru po em 4 subgru pos:

• 2 para tra ba lhar o cor po femi nino – mulher/rapariga;

• 2 para tra ba lhar o cor po mas cu li no – homem/rapaz.

3• Dar a cada subgru po papel de cená rio para dese nhar o con tor no do cor po que vão tra -
ba lhar.
Os par ti ci pan tes, pre fe ren ci al men te de altu ras dife ren tes, podem ser vir de mode los
para con tor no, poden do o docen te cola bo rar.

4• Após rea li za do o con tor no, pedir a cada gru po que, atra vés de dese nho, com ple te a
figu ra com os órgãos e carac te res sexu ais exter nos que dife ren ci am os dois sexos nas
dife ren tes ida des: homem, rapaz, mulher, rapariga.

5• No final, pedir a cada gru po que apre sen te o seu tra bal ho, para ana li sar em con jun to
as trans for ma çõ es que ocor rem na puber da de.
O pro fes sor deve cla ri fi car pos sí veis dúvi das que sur jam.

Recursos necessários • Papel de cenário; marcadores; canetas; fotografias.

ACTIVIDADE  2  •  A puberdade

Tempo previsível • 75 min.

COMO FAZER?

1• Expli car a neces si da de de cla ri fi car algu mas idei as acer ca da puber da de.

2• Dis tri bu ir um ques ti o ná rio aos jovens e pedir que res pon dam se é ver da dei ro ou fal so,
tal como no exem plo que se apre sen ta a seguir:
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Assinalar com um V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações:

1. Em média as rapa ri gas entram na puber da de antes dos rapa zes.

2. O cor po das rapa ri gas come ça a mudar aos 11 anos.

3. Quan do a mens trua ção apa re ce, as rapa ri gas podem vir a ter bebés.

4. Quan do os nos sos cor pos mudam, os nos sos sen ti men tos tam bém podem mudar.

5. Uma glân du la loca li za da no nos so cére bro é a res pon sá vel pelas trans for ma çõ es

puber tá ri as.

6. Por vezes, duran te o sono, os rapa zes eja cu lam.

7. Acariciar os os órgãos sexu ais não faz mal.

8. Temos que nos lavar com mais fre quên cia a partir da puber da de.

9. A masturbação faz mal.

3• Para a correcção da ficha, podem ser utilizados dois métodos.

3.1. Se os jovens mos tra rem inte res se, facul tar a con sul ta individual de livros.

3.2. Apre sen tar uma ficha de cor rec ção para os jovens auto-ava li a rem o seu tra ba lho,
ou facul tar a con sul ta de livros para, em gru po, pes qui sa rem as res pos tas.

Recursos necessários • Ques ti o ná ri os; livros.
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2.4. Diferentes maneiras de expressar a sexualidade

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Ser capaz de definir os seus sen ti men tos e enten der as suas emo çõ es,
desen vol ven do o conhe ci men to sobre si e sobre os outros.

Objectivos específicos • Cri ar o gos to pela des co ber ta das suas emo çõ es (Actividades 1 e 2).

• Desen vol ver ati tu des de com pre en são e res pei to pelos sen ti men tos
e emo çõ es de cada um (Actividade 1).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A ima gem que cada indi ví duo vai cons tru -
in do de si ao lon go da vida é ela bo ra da com base na sua pró pria per -
cep ção e na per cep ção que ele acha que os outros têm de si.
Será a for ma de se rela ci o nar positivamente con si go mes mo que lhe
irá asse gu rar com por ta men tos de rea li za ção pes so al e auto-esti ma,
tor nan do-o com pe ten te nas rela çõ es que esta be le ce com os outros.
Enquan to que às rapa ri gas mais facilmente é nega do o direi to de sen -
ti rem a sexu a li da de como uma coi sa sua e que dá pra zer, incen ti van -
do-se ape nas os aspec tos afec ti vos e sen ti men tais, aos rapa zes é dada
uma visão da sexu a li da de como algo que lhes é pró prio e pela qual
irão ser ava li a dos.
Nem uns nem outros têm a vida faci li ta da nes ta face ta do seu desen -
vol vi men to. Con vém, por tan to, ana li sar melhor esta ques tão atra vés
da bibli o gra fia aconse lha da e das acti vi da des a seguir pro pos tas.
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ACTIVIDADE  1  •  Já gostei  /  ainda gosto

Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Pro por que cada alu no se lem bre de três pes so as de quem tenha gos ta do mui to e de
que já não gos ta, e de três pes so as de quem gos ta e sem pre gos tou.

2• Pen sar nos moti vos pelos quais dei xou de gos tar, e sobre os moti vos pelos quais con ti -
nua a gos tar.

Exem plo 1: dei xou de gos tar por que:

– «Dei xou de me ligar»;
– «Nun ca mais o/a vi»;
– «Dei xou de ser aten ci o so».

3• Tentar descobrir quais os sentimentos presentes em cada um dos motivos que levam a
uma e outra situação.
Exemplo 1: desdém; revolta; tristeza; fúria.
Exemplo 2: satisfação; alegria; confiança; identificação.

4• Englobar estes sentimentos sob duas categorias: «Porque gosto» e «Porque não gosto».
Construir um painel colectivo com a definição das duas categorias.

Recursos necessários • Papel e lápis; cartolina; marcadores.

ACTIVIDADE 2 • O que sinto quando não gostam de mim
/ o que sinto quando gostam de mim

Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• A partir da actividade anterior, fazer o inventário das sensações obtidas quando:

1. gostam de nós;
2. não gostam de nós.

2• Cada jovem deverá registar numa folha de papel três tipos de sensações.

3• Depois dos regis tos fei tos, deve rão ser colo ca dos num pai nel para aná li se e discussão.
Pro va vel men te sur gi rão expressões como:
1. gos tam de nós – sen tir o cora ção a bater; corar; eufo ria; sati sfa ção.
2. não gos tam de nós – revol ta; aba ti men to; tris te za; dúvi das.

Recursos necessários • Papel; car to li na; cane tas.

Exemplo 2: continua a gostar porque:

– «Está quase sempre disponível»;
– «Compreende os meus problemas»;
– «Ajuda-me quando é preciso».
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2.5. A Sexualidade e os Nossos Sentimentos

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Compreender a importância dos sentimentos na nossa sexualidade.

Objectivos específicos • Iden ti fi car vári os tipos de rela çõ es sen ti men tais: rela çõ es de
amor, de ami za de (Actividade 1).

• Com pre en der o tipo de sen ti men tos que podem estar pre sen tes
na dife ren tes rela çõ es (Actividade 2).

• Valo ri zar e faci li tar a expres são de sen ti men tos (Actividade 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A pri mei ra rela ção que o bebé tem com o
mun do é a que esta be le ce com as figu ras paren tais atra vés do seu ros -
to, voz, cor po e mãos. O decor rer con tí nuo dos seus actos for ne ce ao
bebé o prin cí pio da sua expe ri ên cia e o mate ri al da comu ni ca ção e das
liga çõ es huma nas. É esta maté ria-pri ma que cada indi ví duo tem para
se rela ci o nar con si go mes mo e com os outros, levan do-o a inte ri o ri zar
sen ti men tos de: con for to/des con for to; ale gria/tris te za; satis fa ção/insa -
tis fa ção; segu ran ça/inse gu ran ça; pra zer/des pra zer; etc.
Atra vés da ges tão adequada des tes sen ti men tos, a cri an ça ini ci a rá o
pro ces so de cons tru ção da sua per so na li da de, que con tri bui para um
desen vol vi men to glo bal har mo ni o so, inte gran do o desen vol vi men to
psi co-afec tivo.
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ACTIVIDADE  1  •  Manifestar sentimentos
Duração previsível • 75 min.

COMO FAZER?

1• Escre ver no qua dro as pala vras «Ami za de», «Amor», «Sexu a li da de» e pedir aos alu -
nos que sugi ram outras pala vras a elas asso ci a das — ela bo ra ção de lis tas.

2• Com todo o gru po, cons tru ir, a par tir das pala vras encon tradas, os con cei tos de amor,
ami za de e sexu a li da de.

3• Divi dir o gru po em subgru pos para ela bo ra ção de car tas em cada uma des tas áre as,
sugerindo alguns temas:

Amor: – pedi do de namo ro;
– mani fes ta ção de sau da des do namo ra do.

Ami za de: – tro ca de infor ma çõ es e par ti lha de aspec tos comuns;
– forta le ci men to de ami za de e escla re ci men to sobre hip oté ti co desen ten di -

men to.
Sexualidade: – troca de informação sobre o crescimento;

– identificar e esclarecer dividas sobre o tema;
– sugestões de bibliografia.

4• Apre sen ta ção das car tas à tur ma, segun do cri té rio a defi nir entre o gru po e o pro fes -
sor, deven do res pei tar-se a pos sí vel recu sa de alguns alu nos.

5• Elaboração de um painel com as cartas escritas na turma.

NOTA: O professor da disciplina de Língua Portuguesa poderá ser convidado a parti-
cipar nesta actividade.

Recursos necessários • Papel e cane tas.

ACTIVIDADE  2  •  As nossas fontes de prazer
Duração previsível • 50 min. + 50 min. + 50 min.

COMO FAZER?

1• A par tir da defi ni ção dos con cei tos de «gos tar» e «não gos tar» já ela bo ra dos pelo gru -
po nou tra acti vi da de, apre sen tar a defi ni ção dos dois con cei tos.

2• Depois da defi ni ção apre sen ta da, fazer um brains tor ming sobre as ques tõ es «qual a
ida de com que as cri an ças come çam a sen tir pra zer?» e «como o sen tem?».

3• Divi dir a tur ma em peque nos gru pos de 3 a 5 ele men tos para rea li zar tra balhos de
pes qui sa com base em:

– livros téc ni cos;
– obser va ção direc ta de com por ta men tos de bébés ou cri an ças (fami li a res ou ami gos);
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– expe ri ên cia pes so al;
– rela tos de cri an ças ou adul tos conhe ci dos que se pron ti fi quem a falar sobre o tema.

4• Os tra ba lhos elaborados com a infor ma ção reco lhi da serão ser apresentados à tur ma,
deven do cada infor ma ção obti da pelo gru po com ple tar a dos outros gru pos. Exemplos
de possíveis fontes de prazer:
– atra vés da satis fa ção oral: seio mater no, chu cha ou dedo muda de fral da;
– atra vés das ca rí ci as a objec tos: bone co de pelu che ou outro bone co de esti ma ção; fral da;

almo fa da;
– atra vés da mani pu la ção do cor po: cabe lo, ore lha, órgãos geni tais, etc.;
– atra vés da mani pu la ção do cor po dos outros: ore lha, cabe lo, mama, mãos, etc.

5• No final, fazer a sín te se da infor ma ção reco lhi da, des mis ti fi can do algu mas cren ças ou
medos que tenham sido detec ta dos duran te a pes qui sa e que este jam direc ta men te
rela ci o na dos com esta fase etá ria.

Recursos necessários • Livros téc ni cos; papel; mar ca do res; fita-cola.

ACTIVIDADE  3  •  Do que eu gosto e do que eu não gosto

Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Fazer a identificação das actividades diárias de cada jovem, através de uma folha de
registo elaborada previamente pelo professor (ver exemplo na ficha 2 – Folha de
Registo Diário).

2• Cada um faz a sua própria avaliação, explicitando se gostou ou não gostou das activi-
dades que registou.

3• Depois desta avaliação prévia, tentar encontrar e explicitar o tipo de sensações que
experimentou com cada actividade. Exemplo: contentamento; felicidade; insatisfação;
renúncia, etc.

Este passo exige do jovem um momento de reflexão prévio, que poderá ser seguido de
uma apresentação oral em plenário onde se fará a identificação dos vários tipos de senti-
mentos que podem estar presentes no nosso dia-a-dia, face às coisas e às pessoas.

4• Com todo o grupo, pedir a quem assim o desejar que apresente o seu trabalho, com o
objectivo de encontrar sentimentos comuns ou diferentes face às mesmas coisas.

5• Depois da apresentação em plenário, fazer a síntese dos aspectos mencionados, ten-
tando perspectivar a importância da forma como cada qual se posiciona face às diver-
sas actividades.

NOTA: Esta acti vi da de pode ser explo ra da duran te um perí o do sema nal (ver exem -
plo na ficha 2 – Folha de Regis to Sema nal de Acti vi da des).

Recursos necessários • Folhas de registo; material diverso para apresentação em plenário.
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FICHA  2

FOLHA DE REGISTO DIÁRIO DE ACTIVIDADES

Manhã :

Tarde :

Noite :

Avaliação Data     /     /

Gosto Não Gosto

FOLHA DE REGISTO SEMANAL DE ACTIVIDADES

2.a 3.a 4.a 5.a 6.a Sáb. Dom. Observações

Manhã

Tarde

Noite

Avaliação
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2.6 Os papéis sexuais

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Promo ver com por ta men tos de igual da de face aos dois sexos, res pei tan -
do-se as dife ren tes mani fes ta çõ es de cada um.

Objectivos específicos • Analisar o tipo de tarefas que podem implicar interajuda, quando
estão dependentes de uma aptidão física (Actividade 1).

• Per ce ber que na famí lia e na soci e da de exis tem dife ren tes modos de
entender o papel da mulher e do homem (Actividade 2).

• Per ce ber o que são com por ta men tos dis cri mi na tó ri os e de igualdade
entre os sexos (Actividade 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Embo ra o género seja deter mi na do logo
ao nas ci men to pelos cro mos so mas (genó ti po), os fac to res pós-natais
têm gran de impor tân cia e influenciam a manei ra como o ser em desen -
vol vi men to se vai ape rce ben do da sua sexu a li da de.
É por vol ta dos três anos que a cri an ça desen vol ve o seu conhe ci men to
acer ca dos papéis sexu ais na famí lia em rela ção ao mun do que a cer ca.
As toma das de posi ção, posi ti vas ou nega ti vas, dos indi ví du os que a
rodei am pode rão faci li tar ou difi cul tar o pro ces so de construção iden ti -
dade sexu al.
O desen vol vi men to cog ni ti vo influ en cia o desen vol vi men to da global
da cri an ça de vári os modos, ten do esta a ten dên cia a imitar com por ta -
men tos que obser va nas pes so as com mais sig ni fi ca do afectivo para ela.
O tipo de brin ca dei ras que se esta be le cem na rapa ri ga e no rapaz tam -
bém são dis tin tas, come çan do des de mui to cedo a serem esti mu la dos
por brin que dos dife ren tes con for me o sexo.
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ACTIVIDADE 1 • Quem faz o quê?
Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Brainstorming para recolher elementos acerca: «Quem faz o quê em minha casa».

2• Depois de alguns fac tos apre sen ta dos, for ne cer a cada um dos ele men tos da tur ma
uma ficha de obser va ção para aná li se das tare fas diá ri as.

3• Depois de feita a recolha de informação, trabalhar os dados com toda a turma.

Pro va velmente che gar-se-á à con clu são que, na mai o ria das famí li as dos alu nos, é a
mãe quem faz a mai o r parte das tare fas casei ras, por exemplo.

4• Ten tar ana li sar as razõ es des sa ocor rên cia à luz dos valo res sociocul tu rais da nos sa
soci e da de, pode ndo par tir-se para uma pes qui sa his tó ri ca.

Recursos necessários • Papel e caneta.

ACTIVIDADE 2 • Papéis sexuais ao longo dos tempos
Duração previsível • 50 + 60 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em gru pos para pes qui sa acer ca dos fac tos registados na acti vi da de 1.

2• Incen ti var a pes qui sa atra vés de livros, revis tas, filmes, tele no ve las e publicidade.
Com o objec ti vo de encon trar as dife ren ças nos papéis desem pe nha dos pelo homem
e pela mulher ao lon go dos tem pos, ela bo rar um tra ba lho em que seja sali en ta do:

– Papel do homem: em casa; no tra ba lho; na soci e da de.
– Papel da mulher: em casa; no tra ba lho; na soci e da de.

3• Ela bo ra ção de um qua dro de dupla entra da no qual o pro fes sor ou os alu nos pode rão
regis tar as infor ma çõ es encon tra das, tal como se exem pli fi ca:

Elementos da Família O Que Faz em Casa Durante o Dia
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ACTIVIDADE 3 • Papel do homem e da mulher na relação
amorosa

Duração previsível • 50 + 50 min. + 50 min.

COMO FAZER?

Explorar situações em que é feita a corte, a partir da dramatização de histórias, tais
como a Branca de Neve, a Bela Adormecida ou a Cinderela.

1• Com base na escolha de uma história amorosa, organizar o grupo em subgrupos:

a) elaboração do guião;

b) escolha e produção de adereços;

c) apresentação da dramatização ao grupo.

2• No final, os grupos deverão reflectir sobre alguns aspectos, como:

– quais os papéis das personagens masculinas;

– quais os papéis das personagens femininas;

– quem decide na história;

– importância do respeito mútuo;

– que tarefas desempenha cada uma das personagens;

– retrato físico e psicológico de cada personagem.

NOTA: Esta acti vi da de pode ser fei ta com par ti ci pa ção de pro fes so res de vári as dis ci pli nas.

Recursos necessários • Materiais de desperdício; roupas e acessórios; papel; marcadores.

Casa

Trabalho

Sociedade

4• Após reco lhi da a infor ma ção, com pa rar os qua dros da Acti vi da de 1 e da Acti vi da de 2,
para aná li se dos dife ren tes papéis, na actualidade e ao longo dos tempos.

Recursos necessários • Livros; papel e canetas.

Homem Mulher
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2.7 Os meus amigos e a minha família 

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Enten der as dife ren tes poten ci a li da des do gru po/famí lia e do gru po/
/ami gos.

Objectivos específicos • Entender a impor tân cia dos elos de liga ção a um gru po: famí -
lia/outros gru pos (Actividade 1).

• Per ce ber ati tu des e com por ta men tos em dife ren tes con tex tos
(Actividades 1 e 2).

• Iden ti fi car os dife ren tes gru pos soci ais a que per ten ce mos
(Actividade 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • É fre quen te nes ta fase etá ria come ça rem a
mani fes tar-se com por ta men tos novos em rela ção à famí lia e ten dên -
 ci as para apro xi ma ção a gru pos soci ais que sur gem em dife ren tes con -
tex tos, con so an te o tipo de inte res ses de rapa ri gas e rapa zes (gru po
/tur ma; gru po/des po rto; gru po/músi ca; gru po/jogos; gru po/ami gos).
Tais espa ços ten dem a ser locais pri vi le gia dos para inte rac çõ es entre
os jovens, em detri men to da famí lia. Esta últi ma deve rá enten der este
tipo de com por ta men to como um desen vol vi men to do pro ces so de
auto no mia dos jovens.
Pode rá ser uma fase difí cil para os pais, ao sentirem que estão a ser
subs ti tu í dos, e não con se guin do, por vezes, encon trar canais adequa-
dos de comu ni ca ção com os filhos.
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ACTIVIDADE  1  •  Eu e a família

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Pedir a cada jovem que, indi vi du al men te, pen se em duas coi sas que gosta de fazer em
famí lia (com um ele men to da famí lia) e em duas coi sas que pre fe re não fazer com a
famí lia.

2• Em segui da, dis tri bu ir 4 folhas de papel A5 e mar ca do res gros sos e pedir que regis tem
o resul ta do des sa refle xão.

3• Cada ele men to do gru po irá afi xar num pai nel o que regis tou, divi din do-se pre vi a men te
o pai nel em:

– «Coi sas que gos to de fazer em famí lia»

– «Coi sas que não gos to de fazer em famí lia»

4• Em segui da, ana li sar o pai nel com todo o gru po, poden do um dos jovens ser vir de
secre tá rio, para se ten tar encon trar aspec tos comuns em cada um dos regis tos, de
modo a pro ce der-se a um reagru pa men to.

Exem plo 1: visi tar os avós; ir ao médi co; ir às com pras — são aspec tos que podem
estar mais rela ci o na dos com a famí lia, mas que, para além dis so, podem impli car nor -
mal men te uma noção de obri ga to ri e da de.

Exem plo 2: ir ao cine ma; ir lan char fora; ir ouvir músi ca — são aspec tos que podem ser
rea li za dos com alguns ele men tos da famí lia, mas nos quais se veri fi ca, nor mal men te,
que estão rela ci o na dos com uma noção de lazer.

5• Em sín te se, dever-se-ão sali en tar os aspec tos que estão rela ci o na dos com a famí lia,
valo ri zan do a sua impor tân cia:

– no desen vol vi men to pes so al, for ne cen do um supor te afec ti vo e de segu ran ça nas
relaçõ es com os outros;

– na har mo nia das rela çõ es fami li ares, quan do exis te um cli ma de interaju da e com -
pre en são mútua;

– no res pei to pelas opi ni õ es dife ren tes de cada indi ví duo face aos mes mos fac tos, dan do
a enten der a impor tân cia das ida des na for ma de ana li sar os pro ble mas.

Recursos necessários • Papel; canetas; marcadores.
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ACTIVIDADE  2  •  Eu e o grupo

Tempo previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Partindo ou não da acti vi da de ante ri or, fazer um brains tor ming com base na seguin te
ques tão: «As coi sas que pre fi ro não fazer com a famí lia / As coi sas que pre fi ro fazer
em gru po ou sozi nho».

2• Divi dir o qua dro em duas par tes e colo car as pro pos tas encontradas. Exemplos:

Coi sas que pre fi ro fazer em grupo:

• ir ao cine ma;

• fazer des por to;

• dan çar.

Coi sas que pre fi ro fazer sozi nho:

• estu dar;

• ouvir músi ca;

• ver tele vi são.

3• Dis tri bu ir uma ficha por cada jovem, para com ple tar as seguin tes ques tõ es:

1. As duas acti vi da des que eu mais gos to de fazer sozi nho são:

1 – ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2 – ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1.1  A  1.a é por que •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1.2  A  2.a é por que •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2. As duas coi sas que eu mais gos to de fazer em gru po são:

1 – ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2 – ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2.1  A  1.a é por que •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2.2  A  2.a é por que •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

4• Reco lher as fichas, fazer o tra ta men to da infor ma ção e apre sen tar o per fil da tur ma
em rela ção a:

1. O que fazem sozi nhos e por quê.
2. O que fazem em gru po e por quê.

5• Sin te ti zar a acti vi da de, sali en tan do que exis tem acti vi da des da nos sa vida em que a
famí lia tem um papel mui to impor tan te, outras em que o gru po tem o papel mais
impor tan te e outras ain da em que o agen te prin ci pal somos nós pró pri os.

Recursos necessários • Marcadores; canetas; papel; ficha de trabalho.
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2.8 Cuidados e higiene corporal

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Conhe cer regras de higie ne cor po ral e pro mo ver a sua prá ti ca.

Objectivos específicos • Reconhecer a importância de cui dar do cor po (Actividades 1 e 2).

• Entender a impor tân cia da higie ne cor po ral (Actividade 1).

• Incen ti var hábi tos diá ri os de higie ne cor po ral (Actividades 1 e 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A promoção de hábitos saudáveis pode
come çar por ati tu des de pre ven ção, que devem ser incen ti va das des de
mui to cedo, pela cri a ção de hábi tos de higie ne diá ri os.
Estes hábi tos podem ser incen ti va dos por pais e edu ca do res, atra vés de
algu mas estra té gias de valo ri za ção da auto-esti ma que levem o indi ví -
duo a sen tir-se bem como ele pró prio e que favo re çam a sua iden ti fi ca -
ção com o gru po.
Mais tar de, os concei tos de bele za e moda irão con ti nu ar o que for ini -
ci a do nes ta fase.
As alte ra çõ es hor mo nais vão pro du zir, em geral, excre çõ es cor po rais,
nor mais des ta ida de, que levam à necessidade de cui da dos espe ci ais,
como por exem plo o uso de pen sos higié ni cos e lava gens mais fre quen tes.
Alguns jovens têm difi cul da de em acei tar as trans for ma çõ es do seu
cor po, o que poderá suscitar neles com por ta men tos desa jus ta dos face à
higi ene pes so al. Pode rão, por exem plo, recu sar-se a tomar banho ou a
fazer des por to para não terem que se des pir peran te os outros.
Nes ta, como nou tras áre as, os Cen tros de Saú de pode rão ser vir de
recur so mate ri al e huma no na con cre ti za ção das acti vi da des que se
seguem.
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ACTIVIDADE  1  •  Cuidados com o corpo

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Brains tor ming sobre a ques tão: «Cui dar bem/Cui dar mal do cor po».

Exem plos: comer mal; não se aga sa lhar; estar dema si a do tem po ao sol; não fazer des -
por to; não se lavar cui da do sa men te.

2• Expli car aos jovens, atra vés de dia pos iti vos ou da pas sa gem de um vídeo, a neces si da de
de cui dar mos da nos sa higie ne cor po ral e a for ma como o deve mos fazer. Exem plo:
escovagem dos den tes, mudan ça de rou pa, uti li za ção de pen sos higi é ni cos, banho diá -
rio, etc.

3• No final, reflec tir em con jun to sobre algu mas das con se quên ci as de uma má higi ene
cor po ral e de cui da dos insu fi ci en tes com o cor po.

Recursos necessários • Dia po si ti vos; retro pro jec tor; vídeo; filmes.

ACTIVIDADE  2  •  «Cuidar de mim»

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Expli car aos jovens a impor tân cia dos hábi tos de higie ne diá ria.

2• Divi dir o gru po em 4 subgru pos para encontrar características de:

1 – um rapaz com bons hábi tos de higie ne;
2 – uma rapa ri ga com bons hábi tos de higie ne.

1 – um rapaz com maus hábi tos de higie ne;
2 – uma rapa ri ga com maus hábi tos de higie ne.

Poderá propor-se como base a seguin te ficha de tra ba lho comum:

a) des cri ção da roti na diá ria pessoal em rela ção à higie ne;
b) lis ta de objec tos pes so ais de higie ne;

NOTA: Se os gru pos tive rem mais de 6 ele men tos, sub di vi dir o exer cí cio por alí ne as:
uma alí nea para cada dois ele men tos.

3• No final, cada gru po deve rá apre sen tar o seu tra ba lho, afi xan do-o no pla card.

Recursos necessários • Ficha de tra balho; mar ca do res; papel.
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2.9 Sistemas reprodutores

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adquirir conhe ci ment os sobre a repro du ção huma na.

Objectivos específicos • Saber iden ti fi car os órgãos dos sistemas repro du tores mas cu li no
e femi ni no (Actividade 2).

• Ser capaz de loca li zar os órgãos inter nos e exter nos (Actividade 1).

• Conhe cer as fun çõ es dos órgãos inter nos e exter nos (Actividade 1).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Per ce ber como o cor po fun ci o na pode ser
uma acti vi da de faci li ta do ra do enten di men to sobre nós pró pri os.
O nos so cor po é fei to de mui tas par tes que, em conjunto, criam um
meca nis mo que nos faz viver e sen tir bem.
Na puber da de sur gem as capa ci da des repro du to ras, com o iní cio da ovu la -
ção e produção de espermatozóides.
Por serem fac tos novos, mui to jovens des co nhe cem ain da quais os
meca nis mos da repro du ção e os órgãos (inter nos e exter nos) que nela
par ti ci pam.
Per ce ben do mini ma men te como estas dife ren tes par tes fun ci o nam,
mais facil men te per ce be mos tam bém o fun ci o na men to do apa re lho
repro du tor, a base fisi o ló gi ca daqui lo que nos faz homens ou mulhe res,
e as trans for ma çõ es puber tá ri as como uma fase de pre pa ra ção para a
vida adul ta.
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ACTIVIDADE  1  •  Como somos constituídos?

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Dis tri bu ir por todos os jovens foto có pi as de um dia gra ma dos órgãos inter nos do cor -
po huma no, mas cu li no e femi ni no (ver fichas 3 e 4).

2• Uti li zar mapas do cor po huma no ou, alter na ti va men te, com a aju da de um retro pro -
jec tor ou projector de opacos, pro jec tar os dia gra mas na pare de ou num ecrã, ain da
sem os nomes dos órgãos.

3• Pedir aos jovens para irem iden ti fi can do e regis tan do os dife ren tes nomes dos órgãos
na ficha de tra ba lho que têm à sua fren te, ao mes mo tem po que o pro fes sor vai apre -
sen tan do o dia gra ma.

NOTA: as duas fichas de tra ba lho deverão ser preenchidas alter na da men te.

4• No final, cha mar a aten ção dos jovens para o fac to de não exis ti rem dife ren ças nas
fichas de tra ba lho entre o homem e a mulher. Levan tar a ques tão e tra ba lhar na sec-
ção seguin te: há dife ren ças exter nas no cor po do homem e da mulher? Não have rá
igual men te dife ren ças inter nas? Quais são?

Recursos necessários • Foto có pi as de dia gra ma; ampli a ção de foto cópia; reprojector.

ACTIVIDADE  2  •  Sistemas reprodutores

Tempo previsível • 40 min.

COMO FAZER?

Esta actividade deve surgir no seguimento da anterior.

1• Dis tri bu ir foto có pi as de um dia gra ma dos sistemas repro du tores do homem e da
mulher.

2• Com a aju da de uma foto có pia ampli a da ou de um pro jec tor, iden ti fi car os com po nen -
tes dos sistemas repro du to res do homem e da mulher, deven do os jovens ir regis tan do
cada um deles na sua fotocópia das fichas 5 e 6.

3• Após a identificação dos componentes, des cre ver o seu fun ci o na men to de for ma aces -
sí vel a esta fai xa etá ria. (Ver folhe to «Cres cer», disponível na APF)

Recursos necessários • Foto gra fi as de dia gra ma; ampli a ção de foto gra fia.
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FICHA  5

O CORPO HUMANO
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FICHA  6
O CORPO HUMANO
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2.10 Concepção gravidez e parto

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adquirir conhe ci men tos sobre con cep ção, gra vi dez e par to.

Objectivos específicos • Enten der a for ma como os seres huma nos se repro du zem (Acti vi -
da des 1, 2 e 3).

• Per ce ber o desen vol vi men to da gra vi dez e as vári as fases pelas quais
o feto vai pas san do (Acti vi da de 2).

• Com pre en der a(s) forma(s) como nas cem os bebés (Acti vi da de 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A for ma como somos con ce bi dos, nos
desen vol ve mos den tro do úte ro mater no e como nas ce mos cons ti tui
um núcleo de ques tõ es mui to vul gar nas cri an ças. No entan to, nem
sem pre são bem infor ma das, pro cu ran do mui tas vezes res pos tas jun to
de cole gas da sua ida de que podem não saber dar a infor ma ção cor rec -
ta, ou mes mo ter uma con cep ção erra da da rea li da de.
Per ce ber a for ma como somos con ce bi dos, nos desen vol ve mos e nas ce -
mos aju da-nos a conhe cer melhor a his tó ria indi vi du al de cada um e o
cor po de adul to que se vai desen vol ven do.
Este enten di men to é impor tan te nes ta fase etá ria, na qual se regis tam alte -
ra çõ es impor tan tes, tais como a aqui si ção de capa ci da des repro du ti vas.
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ACTIVIDADE  1  •  Como somos concebidos?

Tempo previsível • 25 min. ou 50 min. com actividade complementar

COMO FAZER?

NOTA: Esta acti vi da de deve ser rea li za da no segui men to da acti vi da de sobre o sis-
tema repro du tor, para mais facil men te ser enten di da.

1• Expli car aos jovens que as rela çõ es sexu ais entre o homem e a mulher podem dar ori -
gem a uma gra vi dez, pelo fac to de haver hipó te se de um esper ma to zói de (célu la
repro du to ra mas cu li na) se encon trar com o óvu lo (célu la repro du to ra femi nina) na
Trom pa de Faló pio. No momen to des se encon tro dá-se a fecun da ção. Tal só acon te ce
no perí o do da ovu la ção.

2• Dis tri bu ir uma ficha de tra ba lho com o dese nho do sistema repro du tor femi nino e a
evo lu ção dos esper ma to zói des até ao óvu lo (ver folheto «Crescer»).

Pedir aos jovens que iden ti fi quem: óvulos; espermatozóides; Trompas de Falópio;
óvulo fertilizado – ovo.

3• Como acti vi da de com ple men tar, proceder à pas sa gem de um videograma para melhor
se com pre en der este momen to (exemplo: «Ah! Então é Assim», disponível na APF)

Recursos necessários • Foto có pi as de ficha; mar ca do res; equi pa de saú de; videograma
(opcional), e ficha.

ACTIVIDADE  2  •  Fases da gravidez

Tempo previsível • 50 min. + 50 min.

COMO FAZER?

NOTA: Esta acti vi da de deve ser pre ce di da pela acti vi da de «Como somos con ce bi dos».

1• Expli car que o ovo se vai fixar no úte ro, onde se irá desen vol ver para, cer ca de nove
meses mais tar de, dar ori gem ao nas ci men to do bebé.

2• Divi dir o gru po em 3 subgru pos, para dar iní cio ao tra ba lho sobre a evo lu ção do feto.

a) Dis tri bu ir seis foto có pi as A5 com ilus tra çõ es de cada uma das fases do desen vol vi men to
embri o ná rio e fetal (ver ficha 7): três sema nas; seis semanas; oito semanas; doze sema -
nas; vin te e qua tro sema nas; trin ta sema nas.)

b) Pedir a cada um dos gru pos que orde ne as figu ras por ordem cres cen te de desen vol vi -
men to embri o ná rio e fetal, deven do o pro fes sor aju dar na con ta bi li za ção do tem po de
ges tação, após dis cus são entre os jovens.

c) Depois das figu ras orde na das, cada gru po deve rá tra ba lhar ape nas duas fases con se cuti -
vas, com o objec ti vo de defi nir as carac te rís ti cas do embrião/feto nes sa fase de gestação.

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 67



EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA68

d) Cada gru po deve rá apre sen tar o seu tra ba lho aos res tan tes gru pos, ela bo ran do-se pos -
te ri or men te um pai nel colec ti vo com os resul ta dos obti dos.

Recursos necessários • Foto có pi as; livros téc ni cos (da esco la ou trazidos pelos alu nos);
car to li na; mar ca do res.

ACTIVIDADE  3  •  Parto

Tempo previsível • 25 min.

COMO FAZER?

1• Expli car que, uma vez ter mi na do o tem po de ges ta ção (em média 40 semanas), o bebé
está pron to para nas cer.
Nes sa altu ra, trans mi te sinais à mãe – expulsão do rolhão mucoso, contracções do útero,
ruptura da bolsa de águas – que a infor mam que che gou a altu ra do nas ci men to; esta
deve ir para o hos pi tal ou para a maternidade, para poder ter o bebé em con di çõ es de
segu ran ça.

2• Pas sar o videograma «Ah! Então é assim» (APF) ou outro que demons tre como se
pro ces sa o par to, seguin do-se um deba te para escla re ci men to de algo que não fos se
mui to explí ci to no vídeo. Exem plos:

• Expli car que, por vezes, o colo do úte ro pode não se dila tar o sufi ci en te para per mi tir a
saí da do bebé. Nes ses casos, os médi cos têm de deci dir fazer uma cesa ri a na, ou seja,
uma inter ven ção cir úr gica e reti rar o bebé pelo abdómen da mãe. Daí algu mas
mulheres terem uma cica triz na bar ri ga.

• Sali en tar o fac to de o par to ser um momen to de ale gria mui to gran de para os pais e que
por isso, deve ser viv ido como algo muito positivo e não como algo que cau se dor ou
deses pe ro. A dor que é pro vo ca da pelas con trac çõ es pode ser con tro la da pela mãe,
atra vés de uma pre pa ra ção ade qua da para o par to. Essa é a razão por que mui tas
mulhe res, hoje em dia, faze m ginás ti ca de pre pa ra ção para o par to.

Recursos necessários • Videograma; ficha; livros técnicos.
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FICHA  7
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III

Educação Sexual no 3.o Ciclo
do Ensino Básico
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1. Características da sexualidade na primeira fase 
da adolescência

Dadas as vari a çõ es indi vi du ais do desen vol vi men to que assi na lá mos ao carac te ri -
zar a sexu a li da de na pré-ado les cên cia, é fre quen te encon trar mos neste ciclo de ensino
mui tos rapa zes e rapa ri gas que atra ves sam ain da a fase de trans for ma çõ es puber tá ri as
anteriormente descrita.

No ent an to, a mai or par te dos jovens entra ago ra numa fase em que as trans for -
ma çõ es cor po rais se desen ro lam de for ma menos brus ca.

Ao con trá rio da fase ante ri or, apesar dos gru pos de per ten ça con ti nu arem a ser pre -
do mi nan te men te monos se xu ais, come çam a ser cri a dos mais espa ços e pos si bi li da des de
con ví vio entre os jovens dos dois sexos.

A ambi va lên cia carac te rís ti ca da fase ante ri or tende a desa pa re cer, para dar lugar
a uma expli ci ta ção mais cla ra das pre fe rên ci as sexu ais quer em ter mos da ori en ta ção do
dese jo (hete ro, homo ou bis se xu al), quer em ter mos da esco lha de par cei ros ou par cei ras
(e já não só dos ído los).

Nes te con tex to, podem acontecer as pri mei ras rela çõ es amo ro sas de ado les cen tes, mui -
tas vezes sem carác ter dura douro, em que a expe ri men ta ção sexu al a dois acon te ce. Esta expe -
ri men ta ção sexu al con cre ti za-se numa série de com por ta men tos, des de as carí ci as até às
rela çõ es sexu ais, com ou sem pene tra ção.

Este é um pro ces so em que cada jovem se vê peran te deci sõ es difí ceis de tomar. «Que ro
ou não envol ver-me em deter mi na das rela çõ es?», «Estou ou não segu ro ou segu ra?», «Que irá
acon te cer em con se quên cia das deci sõ es que vou tomar?»

Estes com por ta men tos dão-se de uma for ma fre quen te men te não pro gra ma da, acom -
pa nha dos por um elevado grau de expec ta ti va e por uma sen sa ção de desa fio, comuns a todas
as coi sas não vivenciadas e dese ja das. É esta uma das razõ es que difi cul ta a uti li za ção de for -
mas segu ras de con tra cep ção pela gran de mai o ria dos ado les cen tes envol vi dos nes tas situ a çõ es.

Se isto se pas sa com par te dos rapa zes e rapa ri gas, uma outra par te, por moti vos
diver sos, não se envol ve nes te tipo de rela çõ es.

Outra acti vi da de bas tan te fre quen te nes ta fase é a mas tur ba ção, viven ci a da de for -
ma mais ou menos posi ti va pelos jovens.

Como con se quên cia des tes acon te ci men tos, vão-se con so li dan do os sen ti men tos,
as ati tu des e os valo res pes so ais face à sexu a li da de, nome a da men te no con for to/des con -
for to em rela ção ao corpo e aos diversos sentimentos, às fantasias, aos com por ta men tos
sexu ais e às for mas de com por ta men to e de rela ci o na men to.

Esta con so li da ção pode ori en tar-se no sen ti do glo bal de acei ta ção posi ti va (ero to fi lia)
ou de rejei ção (ero to fo bia) da sexu a li da de e das suas expres sõ es pes so ais e rela ci o nais.

A rela ção com os adul tos sofre tam bém pro fun das alte ra çõ es. Geram-se mui tos pro -
ces sos con fli tu ais resul tan tes do pro ces so de cres ci men to dos jovens e tam bém, não raras
vezes, da dificuldade dos adul tos em lida r com o rapaz ou rapa ri ga que se está a tor nar adul to.

Por últi mo, a com pre en são dos papéis sexu ais mas cu li nos e femi ni nos é tam bém
medi a ti za da pelos novos acon te ci men tos aci ma des cri tos e pela for ma como os adul tos,
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nome a da men te os pais e fami li a res mais pró xi mos, rea gem face à sexu a li da de dos rapa zes
e das rapa ri gas, ou face a coi sas tão impor tan tes como o grau de liber da de e auto no mia,
ou a repar ti ção das tare fas domés ti cas. Tam bém aqui se con so li dam sen ti men tos e ati tu -
des de domi na ção ou de igual da de entre os sexos.

2. Sugestões de actividades

2.1 Mudanças Necessárias

Área • Corpo em Crescimento

Objec ti vo geral • Apro fun dar os conhe ci men tos sobre as modi fi ca çõ es do cor po ao lon go da
vida e desen vol ver uma ati tu de posi ti va face às mes mas.

Objectivos específicos • Saber iden ti fi car as prin ci pais mudan ças físi cas que ocor rem ao
lon go da vida (Acti vi da de 1).

• Situ ar as mudan ças puber tá ri as no qua dro de tran si ção para a ida de
adul ta, acei tan do como neces sá ri as as mudan ças do cor po (Acti vi -
da de 1 e 2).

• Acei tar que cada pes soa tem o seu rit mo de cres ci men to (Acti vi da de
1 e 2).

• Ser capaz de expres sar sen ti men tos rela ti vos ao seu cres ci men to
(Acti vi da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A Ado les cên cia, nes ta fase, envol ve ain da
um rit mo de mudan ças cor po rais — visí veis — bas tan te ace le ra do.
Cres cer «sem avi so», mui to rápi da e des co or de na da men te (bra ços e
per nas des pro por ci o na dos em rela ção ao tron co, por exem plo), numa
altu ra em que a apa rên cia é tão impor tan te, pode levar a situ a çõ es de
autodepre ci a ção, a pre o cu pa çõ es exa ge ra das (com o peso, com as
medi das,…) ou, em situ a çõ es extre mas, a obses sõ es limi ta do ras do
quo ti di a no, dos con tac tos soci ais, da saúde em geral.
É ain da notó ria a ten dên cia para com pa rar as eta pas de cres ci men to
de uns e outros. Como nou tras ques tõ es, é acon se lhá vel pro por a rela -
ti vi za ção des te tipo de com pa ra çõ es, que são fre quen te men te fon te de
ansi e da des.
Se a ati tu de pré via face às modi fi ca çõ es cor po rais for posi ti va, é pro vá -
vel que, a seu tem po, estas sejam viven ci a das de uma for ma mais faci li -
ta do ra da auto-esti ma e com um nível de ansi e da de rela ti va men te
menor.
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ACTIVIDADE  1  •  Como crescemos?

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Soli ci tar aos jovens que tra gam para a aula mate ri al escri to e foto grá fi co, rela ti vo a
algu mas eta pas do cres ci men to das pes so as: 1.a Infân cia, 2.a Infân cia, Puber da de, Ado -
les cên cia, Jovens Adul tos, Ida de Adul ta e 3.a Ida de.

2• Divi dir a tur ma em subgru pos.
Pro por a cada gru po que, com base nos mate ri ais dis po ní veis, carac te ri ze uma ou mais
fases do desen vol vi men to de Homens e Mulhe res. Suge rir que pro cu rem foto gra fi as
de pes so as que, embo ra com a mes ma ida de, tenham um desen vol vi men to ou ima gem
cor po ral dife ren te. Exem plo: peso, acne, bar ba, altu ra, …
Se hou ver algu ma eta pa que não seja esco lhi da, poder-se-á fazer uma bre ve expo si ção
teó ri ca sobre ela.

3• Apre sen ta ção dos tra ba lhos dos vári os gru pos.

Recursos necessários • Jor nais; revis tas; foto gra fi as; infor ma ção teó ri ca; cola; car to li nas;
papel; mar ca do res.

ACTIVIDADE  2  •  Crescemos iguais e diferentes

Tempo previsível (em sala) • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pro por à tur ma a rea li za ção de entre vis tas a pes so as adul tas (pai, mãe, outros fami li a -
res) ou a cole gas, atra vés das quais seja pos sí vel iden ti fi car os fac tos e sen ti men tos
mais sig ni fi ca ti vos, rela ti vos à vivên cia das mudan ças cor po rais.

2• Após aná li se da(s) entre vis ta(s) rea li za da(s), dar conhe ci men to aos cole gas da tur ma
das situ a çõ es mais fre quen tes. Por exem plo, atra vés de uma con fe rên cia de impren sa
para a tur ma.

3• Fin das as apre sen ta çõ es/comu ni ca çõ es, rea li zar um deba te. É impor tan te que os rapa -
zes e as rapa ri gas pos sam encon trar seme lhan ças ou dife ren ças entre os resul ta dos das
entre vis tas e a sua pró pria vivência enquanto adolescentes, analisando, por exemplo,
valo res, sen ti men tos e opi ni õ es.

Recursos necessários • Papel e canetas.

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 74



EDUCAÇÃO SEXUAL NO 3.o CICLO DO ENSINO BÁSICO 75

2.2 Noção de sexualidade

Área • Expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Com pre en der o que é a Sexu a li da de, a diver si da de e a indi vi du a li da de
das suas expres sõ es.

Objectivos específicos • Ser capaz de iden ti fi car as dimen sõ es da Sexu a li da de (Acti vi da -
de 1 e 2).

• Ente nder que a impor tân cia rela ti va das dime nsõ es da Sexu a li da de
varia ao lon go da vida e de pes soa para pes soa (Acti vi da de 1 e 2).

• Enten der a com ple men ta ri da de das dimen sõ es da Sexu ali da de
(Acti vi da de 1 e 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Nes ta fai xa etá ria, é fre quen te existir uma
visão redu ci o nis ta e padro ni za da da Sexu a li da de. Por exem plo, acon te ce
ser asso ci a da exclu si va men te aos órgãos sexu ais e às rela çõ es se -
xuais/coi to, ou a um perí o do deter mi na do da vida. Des te modo, é pos -
ta em cau sa a Sexu a li da de enquan to carac te rís ti ca indis so ci á vel do ser
huma no.
Adqui rir uma noção mais alar ga da, logo, mais fle xí vel e rica, pos si bi li ta,
para além do aumen to de conhe ci men tos, o desen vol vi men to de ati tu -
des de acei ta ção das dife ren tes for mas de viver a Sexu a li da de.
A con sul ta da Par te I des te livro pode rá faci li tar uma melhor com -
preen são do tema.
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ACTIVIDADE  1  •  Uma definição de sexualidade

Tempo previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Ela bo rar a defi ni ção de Sexu a li da de uti li zan do para o efei to um brains tor ming: «Sexu a -
 li da de é …?» (Deve acei tar ape nas pala vras sol tas, uma a duas por aluno, no máxi mo,
nun ca fra ses.)

2• Depois de ter regis ta do no qua dro ou no papel de cená rio as vári as pala vras, efec tu ar
a sua lei tu ra em voz alta, ques ti o nan do a tur ma sobre a pos sí vel fal ta de algu ma.

3• Divi dir a tur ma em subgru pos (4 a 5 pes so as cada). Par tin do daque la lis ta  de pala vras
(pon to 2.), soli ci tar que:

– pro cu rem um sinó ni mo e um antó ni mo para cada uma das pala vras;

– hie rar qui zem por ordem cres cen te de impor tân cia as pala vras ini ci ais, e por ordem de -

cres cen te de impor tân cia os res pec ti vos antó ni mos;

– cons tru am uma defi ni ção de Sexu a li da de que con tem ple as opi ni õ es de todos os ele -
mentos do gru po.

4• Apre sen ta ção dos tra ba lhos rea li za dos.

5• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

– Os antó ni mos encon tra dos têm algu ma liga ção com a Sexu a li da de?

– O que é mais impor tan te na Sexu a li da de?

– Para que ser ve a Sexu a li da de?

– Que mani fes ta çõ es da Sexu a li da de exis tem ao lon go da vida e nas dife ren tes soci e da -
des?

– Há uma ida de para come çar e aca bar a Sexu a li da de?

– …?

6• Com pa rar as defi ni çõ es de Sexu a li da de apre sen ta das com a da Orga ni za ção Mun di al
de Saú de (OMS) (ver pági na 17).
Começar pela comparação das palavras e só depois do conteúdo. Analisar as diferenças e
similitudes entre ambas.

Recursos necessários • Defi ni ção de Sexu a li da de da Orga ni za ção Mun di al de Saú de
(OMS); papel de cenário (opcional)
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ACTIVIDADE  2  •   « quando? » « como? » 

Duração Previsível (em sala) • 100 min.

COMO FAZER?

1• Ela bo rar com a turma um ques ti o ná rio sobre opi ni õ es relativas à Sexualidade. Este
ques ti o ná rio deve rá ser pos te ri or men te apli ca do pelos alu nos, por exem plo, a cole gas,
docen tes, fun ci o ná ri os, pais e mães. Na ficha 8 apre sen ta mos um mode lo pos sí vel.

2• Ana li sar esta tis ti ca men te as res pos tas.

3• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

– Exis tem dife ren ças e simi li tu des sig ni fi ca ti vas na res pos tas de rapa zes e rapa ri gas?

– Estas dife ren ças e simi li tu des vari am com a ida de das pes so as inqui ri das?

– Existe uma opi ni ão mai o ri tá ria sobre as fun çõ es da Sexu a li da de? Qual é a mais valo ri-

za da? E a menos?

– É fácil encon trar uma for ma úni ca de enca rar a Sexu a li da de?

NOTA: A colaboração de outros professores poderá enriquecer esta actividade.

Recursos necessários • Foto có pi as dos ques ti o ná ri os; computador (facultativo).
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FICHA  8
PROPOSTA PARA UM QUESTIONÁRIO DE OPINIÕES

Idade : ••••••••• Sexo : H : ••••••••• M : •••••••••

Alu no : ••••••••• Docen te : ••••••••• Fun ci o ná rio : ••••••••• Outro •••••••••

A • Em sua opi ni ão, com que ida de …

1. se deve come çar a namo rar:
rapaz : •••••••••• rapari ga : ••••••••••••

2. se deve casar:
rapaz : •••••••••• rapari ga : ••••••••••••

3. se deve ter o/a 1.o/a filho/a:
rapaz :•••••••••• rapari ga : ••••••••••••

4. se deve ter a 1.a rela ção sexu al: 
rapaz :•••••••••• rapari ga : ••••••••••••

5. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

B • Em sua opi ni ão, para que ser ve a Sexu a li da de:

a) Reprodução : •••••••••••••••••••••••••••••••

b) Afec to : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

c) Ter nu ra : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

d) Comu ni ca ção : •••••••••••••••••••••••••••••

e) Pra zer : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

f) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1. Orde ne as alí ne as do pon to ante ri or de 1 a 5, pelo grau de impor tân cia que lhe
atri bui. Ou seja, aque la que con si de ra mais impor tan te terá o núme ro 1.

C • Em sua opi ni ão, há uma ida de de iní cio da Sexu a li da de? Sim ••••••• Não •••••••

Se sim, qual? Homem •••••••••••• Mulher••••••••••••

D • Em sua opinião, existe uma idade específica para terminar a Sexualidade?

Sim •••• Não •••••••••••

Se sim, qual? Homem •••••••••••• Mulher••••••••••••
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2.3 Eu e os Outros

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Aumen tar a capa ci da de de deci são pes so al e de acei ta ção das deci sõ es
dos outros.

Objectivos específicos • Ser capaz de expres sar os seus sen ti men tos e opi ni õ es (Acti vi da -
des 1 e 2).

• Trei nar a capa ci da de de deci são (Acti vi da de 1).

• Acei tar nos outros dife ren tes sen ti men tos, opi ni õ es e deci sõ es
(Acti vi da des 1 e 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Nes ta fai xa etá ria, os «pares» desem pe -
nham um papel fun da men tal nas apren di za gens, no apoio e na inser -
ção soci al de rapa zes e rapa ri gas.
É atra vés do gru po que é fei ta a tran si ção das rela çõ es fami li a res (até
aí pre do mi nan tes) para sis te mas de rela çõ es mais alar ga dos e com um
peso rela ti vo cres cen te.
A aqui si ção da capa ci da de de coe xis tir num gru po — adop tan do as
suas nor mas inter nas, deci sõ es e ori gi na li da des — man ten do a indi vi -
du a li da de, é uma das tare fas da ado les cên cia e que tem for tes reper -
cus sõ es nos ciclos de vida seguin tes: fazer/não fazer, gos tar/não gos tar,
ir/não ir, …
Para pos si bi li tar essa aqui si ção, é impres cin dí vel refor çar a auto-esti ma
e cri ar plas ti ci da de nas rela çõ es inter pes so ais.
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ACTIVIDADE  1  •   Dar e receber um não. Dar e receber
um sim.

Tempo previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Pro por ao gru po a rea li za ção de situ a ções de role play, em que este ja sem pre pre sen te
uma res pos ta de SIM ou de NÃO. Das qua tro situ a çõ es a seguir apre sen ta das a títu lo
de exem plo, esco lher duas. Caso haja von ta de e tem po, levar a cabo as qua tro impro-
visações ou, em cola bo ra ção com a tur ma, cri ar outras.

1.a Situ a ção: con ver sa entre dois cole gas de esco la. Assun to: «Pedi do de Namo ro» ou

«Decla ra ção de Amor».

2.a Situ a ção: con ver sa entre um casal de namo ra dos. Assun to: «Rela çõ es Sexu ais como

Pro va de Amor».

3.a Situ a ção: um gru po de ami gos con vi da um amigo/a para uma fes ta «onde vai toda a

gen te», na vés pe ra de um tes te.

4.a Situ a ção: em casa — pedi do de aju da numa tare fa domés ti ca.

2• Fin do o(s) role play, ini ci ar um deba te ori en ta do, ten do em con ta estes ou outros pon -
tos de aná li se rela ti vos aos sen ti men tos e às deci sõ es.

– Aos inter ve ni en tes foi difí cil «dizer sim ou não»?

Por quê?

– Que efei tos pen sa que pro du ziu na pes soa que rece beu a res pos ta?

– Que reper cus sõ es pode rá ter, no futu ro dos inter ve ni en tes, a res pos ta que deram?

– Estas situ a çõ es têm algo de real ou são pura fan ta sia?

– Con cor dam todos com as deci sõ es das per so na gens? Que fari am naque la situ a ção?

– E se os per so na gens tives sem a res pos ta con trá ria? O que acon te ce ria?

– Como se sen ti ram as per so na gens que rece be ram um «Não»?

– O que pode sig ni fi car um Sim e um Não?

Recursos necessários • Papel; canetas.
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ACTIVIDADE  2  •  «Gostar e não gostar — eis a questão!»

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Dis tri bu ir na tur ma a ficha 9 e soli ci tar o seu pre en chi men to indi vi du al.

2• Fin do o pre en chi men to da ficha, divi dir a tur ma em subgru pos: só de rapa zes, só de
rapa ri gas e mis tos. Dis tri bu ir a cada gru po uma ficha (a mes ma do pon to 1).

3• Depois da aná li se das lis tas indi vi du ais, o gru po deve rá ela bo rar uma ficha que reú na
as idei as de todos os ele men tos.

4• Ple ná rio: o por ta-voz de cada gru po deve rá apre sen tar, além das lis tas de cada gru po,
as dife ren tes opi ni õ es que sur gi ram.

5• Os ele men tos dos outros gru pos, no fim da apre sen ta ção de todas con clu sõ es, colo ca -
rão ques tõ es aos por ta-vozes de cada subgru po ou refor ça rão o que foi dito. A sala
adqui re então o aspec to de uma «Conferência de Imprensa».
Se os outros ele men tos dos subgru pos assim o dese ja rem, pode rão cola bo rar, dan do
opi ni õ es, no escla re ci men to das dúvi das que forem sen do colo ca das.

NOTA: É impor tan te que o pro fes sor seja um ele men to faci li ta dor na «Con fe rên cia
de Impren sa», explo ran do as dife ren tes opi ni õ es conforme o tipo de gru po.
Exem plo: se esse gru po fos se só de rapa ri gas ou só de rapa zes, teria con clu -
sões dife ren tes? Por quê? Se esse gru po fos se mis to teria as mes mas con clu -
sões? Por quê?

Recursos necessários • Foto có pi as da ficha; qua dro ou papel de cená rio.
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FICHA  9

DO QUE GOSTO E DO QUE NÃO GOSTO

Coisas de que gosto / que me dão prazer: Coisas de que não gosto/que não me dão prazer:
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2.4 Orientação sexual

Área • Expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Desen vol ver a com pre en são e acei ta ção dos dife ren tes com por ta men -
tos e ori en ta çõ es sexu ais.

Objectivos específicos • Dis tin guir as vári as for mas de ori en ta ção sexu al (Acti vi da de 1).

• Acei tar a vari a bi li da de pes so al dos dese jos e com por ta men tos
sexu ais (Acti vi da de 2).

• Iden ti fi car pos sí veis reper cus sõ es das dife ren tes ori en ta çõ es sexu -
ais aos níveis pes so al e soci al (Acti vi da des 2 e 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • As soci e da des ten dem a clas si fi car como
anor mais (logo, inde se já veis) as situ a çõ es e com por ta men tos que,
num dado momen to his tó ri co, fujam ao que é mais fre quen te (dito,
nor mal).
Rela ti va men te aos com por ta men tos e ori en ta çõ es sexu ais, a hete ros -
se xu a li da de é vul gar men te asso ci a da ao padrão da nor ma li da de,
exclu in do, des te modo, a bis se xu a li da de e a homos se xu a li da de.
Ape sar de alguns indi ca do res mos tra rem um grau de aber tu ra e tole -
rân cia cres cen te face às situ a çõ es e vivên ci as ditas «dife ren tes» (a
homos se xu a li da de, por exem plo, dei xou de ser con si de ra da uma
doen ça pela comu ni da de cien tí fi ca na déca da de 80), são ain da pro -
ble má ti cas para quem está nelas direc ta men te envol vi do.
Saben do que a ori en ta ção sexu al (ou do dese jo) não é uma esco lha e
que a Sexu a li da de tem múl ti plas mani fes ta çõ es, é impor tan te com pre en -
der e acei tar tal vari a bi li da de, con tri bu in do, des te modo, para que essa
mes ma Sexu a li da de seja vivi da ple na e satis fa to ri a men te.
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ACTIVIDADE  1  •  Orientação sexual ou do desejo

Tempo previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Pro por à tur ma um brains tor ming rela ti vo à expres são «Ori en ta ção Sexu al».

2• No qua dro, o pro fes sor deve rá ir lis tan do as defi ni çõ es e asso ci a çõ es esta be le ci das
pelo gru po.

3• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes per gun tas:

– Quan do/Qual a ida de em que deci di mos qual a nos sa ori en ta ção sexu al?
– Quais os fac to res que nos levam à deci são?
– Quais as várias formas de orientação sexual que existem?
– Ori en ta ção sexu al ou do dese jo é a mes ma coi sa que com por ta men to sexu al? Por quê?
– O que é a homossexualidade?
– O que é a bissexualidade?
– O que é a hete ros se xu a li da de?
– O que significa ser bis se xu al, hete ros se xu al ou homos se xu al?

NOTA: Algu mas des tas per gun tas são deli be ra da men te pro vo ca tó ri as, com o objec ti vo
de sus ci tar uma mais rápi da e emo ti va reac ção ao tema. É importante que o
professor esteja atento às referências pessoais que os alunos possam fazer
relativamente uns aos outros, o que poderá criar situações conflituosas e de
grande desconforto por parte de alguns alunos.

4• Regis tar as con clu sõ es em papel de cená rio ou no quadro.

Recursos necessários • Quadro ou papel de cenário; canetas.

ACTIVIDADE  2  •  Outras maneiras de ver

Duração previsível • 50  a 60 min.

COMO FAZER?

1• Suge rir a 5 alu nos e alu nas volun tá ri os que se sen tem no chão, em posi ção con for tá vel.
Deve rão fechar os olhos e ima gi nar que vão numa via gem de avi ão sem rotei ro defi ni -
do. Espe rar então 2 a 3 minu tos. Para o suces so do exer cí cio, os rapa zes e rapa ri gas
que estão a obser var devem permanecer em silên cio e pres tar aten ção aos ges tos,
pala vras e expres sõ es faci ais da equi pa de via jan tes. Pas sa do esse tem po, o pro fes sor
deve rá pro du zir um ruí do que assi na le a che ga da ao local, intei ra men te des co nhe ci do.
Por exem plo, dei xan do cair um objec to.

2• No avi ão ficam 2 via jan tes. Os/as res tan tes vão fazer o reco nhe ci men to da soci e da de
local. Cons ta tam e con fir mam que a mai oria da popu la ção é homos se xu al.
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3• Em situ a ção de role play, repre sen tar algu mas das seguin tes situ a çõ es:

– Con ver sa entre os elementos da equi pa que ficou no avi ão;
– Con ver sa entre a equi pa de reco nhe ci men to e a popu la ção;
– Con ver sa no cami nho de regres so ao avi ão;
– Con ver sa de regres so a casa entre as duas equi pas (a que ficou no avi ão e a que fez

o reco nhe ci men to local);
– •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

4• Fin do o role play, levar outros alu nos e alu nas a ques ti o nar o seguin te:
Via jan tes: – como cor reu a via gem?

– como se sen ti ram?
– hou ve difi cul da des? Quais?
– reac çõ es face à «des co ber ta»?
– ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Obser va do res: – como cor reu a via gem?
– como se sen ti ram?
– hou ve difi cul da des? Quais?
– reac çõ es face à «des co ber ta»?
– •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

5• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes per gun tas:
– Um com por ta men to é saú da vel ou «nor mal» por que é mai o ri tá rio?
– Os com por ta men tos sau dá veis são for ço sa men te mai o ri tá ri os?
– Quais as dife ren tes ati tu des face à homos se xu a li da de?
– Quais as reper cus sõ es indi vi du ais e soci ais da homos se xu a li da de?
– Quais as reper cus sõ es da homossexualidade sobre o gru po de ami gos?

ACTIVIDADE  3  •  Bissexualidade

Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Uma famí lia (6 pes so as) toma conhe ci men to da bis se xu a li da de de um dos seus ele -
men tos. Desenvolver esta situação através de um role play.

2• Fin do o role play, inici ar o deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

– Fon te de infor ma ção? Como e por quê?
– Como se sen te o/a pró prio/a?
– Como se sen te cada um dos outros mem bros da famí lia face à situação?
– Reper cus sõ es fami li a res do fac to?
– Reper cus sõ es indi vi du ais do fac to?
– Efei to/s no gru po de ami gos/as?
– •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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2.5 Famílias

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Desen vol ver a capa ci da de de aná li se das rela çõ es fami li a res.

Objectivos específicos • Ser capaz de reco nhe cer a impor tân cia indi vi du al e soci al da
Famí lia (Acti vi da de 1).

• Ser capaz de expres sar sen ti men tos e opi ni õ es face às res pon sa bi li -
da des e direitos de cada indi ví duo na Famí lia (Acti vi da des 1 e 2).

• Ana li sar as reper cus sõ es na estru tu ra fami li ar de algu mas situ a çõ es
asso ci a das a con fli tos. (Acti vi da de 2)

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • É pos sí vel falar na rela ti vi da de do con cei to
de Famí lia, uma vez que ele é (ou pode ser) dis tin to de pes soa para pes -
soa, den tro de uma mes ma soci e da de ou entre rea li da des sociocul tu rais
dife ren tes.
Ultra pas san do a mera dimen são bio ló gi ca, a Famí lia sur ge enquan to
pri mei ro gru po de per ten ça do indi ví duo, onde se esta be le cem rela -
ções de igua l da de, aju da, afec to, coo pe ra ção e res pei to, e onde, por
vezes, acon te cem situ a çõ es con si de ra das «pro ble má ti cas, de cri se, de
con fli to ou de risco».
Na ado les cên cia assis te-se a alte ra çõ es quan to à impor tân cia rela ti va da
Famí lia e dos outros gru pos de per ten ça. Há um «ganho» de influ ên  -
cia do gru po de pares face às figu ras paren tais.
Esta situ a ção, ape sar de natu ral e neces sá ria, pode ser gera do ra de
con fli to e mal-estar.
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ACTIVIDADE  1  •   E se não existisse família?

Duração Previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Pro por uma situ a ção ima gi ná ria: «Aos 13 anos rom pem-se os laços de depen dên cia
face à Famí lia. A Famí lia dei xa de exis tir».

2• Soli ci tar à tur ma que enu me re as van ta gens e des van tagens des ta situ a ção. No qua dro,
e em sepa ra do, escre ver as dife ren tes opi ni õ es.

3• Divi dir a tur ma em qua tro subgru pos: dois deve rão ana li sar e hie rar qui zar, por ordem
de impor tân cia, as van ta gens indi ca das no pon to 2; os outros dois gru pos deve rão rea -
li zar o mes mo tipo de tare fa enumerando as des van ta gens.

4• Apre sen ta ção das con clu sõ es pelos por ta-vozes de cada gru po.

5• Deba te ori en ta do pelas seguintes per gun tas: «Para que ser ve a Famí lia?» «Quais os
sen ti men tos que lhe estão asso ci a dos?»

Recursos necessários • Papel e canetas.

ACTIVIDADE  2  •   Fórum de família

Duração previsível • 50 min. a 60 min. 

COMO FAZER?

1• Cri ar um Fórum de Famí lia cons ti tu í do por qua tro equi pas: 1.a Argu men tos da Famí -
lia, 2.a Argu men tos dos Jovens, 3.a Jura dos e 4.a Pro põe a situ a ção.

2• Este Fórum tem como pro pó si to a aná li se de situ a çõ es de con fli to comuns nas famí -
lias: mesa da; cas ti gos; divór cio/sepa ra ção; insu ces so esco lar; horas de dei tar; namo ro;
saí das à noi te; gru pos de ami gos; outros temas de inte res se da tur ma.

3• No decor rer do Fórum, é impor tan te que todas as per so na gens expri mam os seus sen -
ti men tos e opi ni õ es.

4• Dei xar que a equi pa de jura dos esta be le ça a solu ção para cada uma das situ a çõ es.

5• Fin do o Fórum, ini ci ar o deba te, ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

– Como se sen ti ram no papel de cada uma das per sona gens?

– Acham que foi encon tra da a melhor solu ção?

– Até que pon to os argu men tos de ambas as par tes eram con ci li á veis?

– A situação que se criou era evitável?

– Qual o papel que cada uma das par tes pode ria ter na supe ra ção do con fli to?
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2.6 Papéis sexuais

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Desen vol ver ati tu des e com por ta men tos não dis cri mi na tó ri os, que pro -
mo vam a igual da de de direi tos e opor tu ni da des entre os sexos.

Objectivos específicos • Iden ti fi car alguns com por ta men tos sexu ais este re o ti pa dos pre -
sen tes na nos sa soci e da de (Acti vi da de 1).

• Reflec tir sobre alguns agen tes que influ en ci am a nos sa apren di -
zagem dos papéis sexu ais (Acti vi da de 1).

• Adop tar uma ati tu de crí ti ca face aos papéis este re o ti pa dos atri -
bu í dos soci al men te a homens e mulhe res (Acti vi da des 2 e 3).

• Acei tar que os papéis desem pe nha dos pelas pes so as não devem
ser deter mi na dos pelo sexo a que per ten cem (Acti vi da des 1, 2 e 3).

• Ser capaz de propor medidas propiciadoras da não discriminação
e da igualdade entre os sexos (Actividades 1, 2 e 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Ape sar de as últi mas déca das terem tes te -
mu nha do avan ços con si de rá veis no esba ti men to das desi gual da des
— aos vári os níveis — entre homens e mulhe res, exi stem ain da situ a -
çõ es em que a per ten ça a um ou a outro sexo envol ve nor mas de
con du ta e opor tu ni da des desiguais.
Uma visão dema si a do rígi da e acrí ti ca do que é «pró prio de um
homem ou de uma mulher» tem efei tos nega ti vos no modo como as
pes so as viven ci am a sua sexu a li da de, o seu cor po, os seus com por ta -
men tos e os dos outros.
Situ a çõ es de cri se no dia-a-dia das pes so as (em famí lia, no tra ba lho,
na esco la,…) pren dem-se, mui tas vezes, com a pou ca male a bi li da de
dos mode los sexu ais que se pos suem e com a difi cul da de em cri ar
um dis tan ci a men to crí ti co face a eles.
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ACTIVIDADE  1  •  Quem faz e porquê?

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Para a rea li za ção des te exer cí cio, distri bu ir algu ns dias antes (cer ca de 8 dias) o ques ti o -
ná rio da ficha 10. Divi dir a tur ma em 3 subgru pos. Um gru po pre en che o ques ti o ná rio
com base na sua obser va ção par ti ci pan te em casa ou na famí lia em geral; outro gru po
pre en che o ques ti o ná rio com base na sua obser va ção crí ti ca da tele vi são (fil mes, tele -
no ve las, séri es, docu men tá ri os, anún ci os, …); um ter cei ro gru po pre en che o mes mo
ques ti o ná rio com base na obser va ção de revis tas e jor nais.

2• A apre se nta ção dos resul ta dos pode rá ser fei ta pelo por ta-voz ou pelo gru po, medi an te
divi são de tare fas.

3• Fin da a apre sen ta ção dos tra ba lhos, ini ci ar um deba te uti li zan do algu mas das seguin -
tes per gun tas:

– Há dife ren ças entre os sexos nas tare fas rea li za das?
– A que são devi das essas dife ren ças?
– Quem as deci diu?
– Exis tem gran des dife ren ças entre os resul ta dos dos gru pos que ana li sa ram as situ a çõ es

em casa, na tele vi são e nas revis tas?
– Carac te rís ti cas das tare fas rea li za das por homens?
– Carac te rís ti cas das tare fas rea li za das por mulhe res?
– Carac te rís ti cas das tare fas rea li za das por homens e mulhe res?

4• Em pre sen ça de resul ta dos dis cri mi na tó ri os, pro por o pre en chi men to do mes mo
inqué ri to mas, des ta vez, com res pos tas não dis cri mi na tó ri as.

5• Apre sen ta ção e dis cus são das pro pos tas não dis cri mi na tó ri as. Pode r-se-á par tir das
seguintes perguntas: é viá vel esta dis tri bu i ção? Por quê? O que é pre ci so mudar?

Recursos necessários • Foto có pi as da ficha.

ACTIVIDADE  2  •  A Turma legisla

Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em gru pos de 3 a 5 ele men tos.

2• Pro por a identificação de situ a çõ es dis cri mi na tó ri as mais fre quen tes para ambos os
sexos, na nos sa soci e da de.
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3• Cada gru po deve rá hie rar qui zar, por ordem de impor tân cia, as 5 situ a çõ es, ou gru pos
de situ a çõ es, que lhe pare çam mais pro pi ci a do ras de dis cri mi na ção.

4• De segui da, deve rão ser apre sen ta das solu çõ es para pôr ter mo a essas situ a çõ es. Pode -
rá usar-se uma folha de papel, divi di da ao meio, como se exem pli fi ca abai xo:

Situações encontradas Soluções propostas

5• Apre sen ta ção dos tra ba lhos de gru po e res pec ti va sín te se.

6• Deba te, a rea li zar pos te ri or men te, subor di na do ao tema: «Igual da de de Opor tu ni da -
des, Direi tos e Deve res».
Este deba te pode rá ter lugar fora do espa ço da sala de aula, con vi dan do para o efei to
outra(s) tur ma(s).

Recursos necessários • Papel e caneta.

ACTIVIDADE  3  •  Estereótipos sociais e emprego
Duração previsível • 50  a 60 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em 5 subgru pos:

– 1 gru po de rapa zes;
– 1 gru po de rapa ri gas;
– 1 gru po de entre vis ta do res com argu men tos dis cri mi na tó ri os (sexis tas);
– 1 gru po de entre vis ta do res com argu men tos não dis cri mi na tó ri os;
– 1 gru po que obser va as ati tu des e os valo res pre sen tes nas entre vis tas.

2• Pro por que, em situ a ção de role play, um gru po de rapa zes e outro de rapa ri gas assu -
mam o papel de can di da tos e can di da tas a um empre go. Um gru po assu me o papel de
entre vis ta do res «con tra» e outro o de entre vis ta do res «a favor».
Em cada entre vis ta ape nas par ti ci pam três pes so as: a can di da ta a empre go, a que está
con tra a can di da tu ra e a que está a favor da mes ma.
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Empre gos: ven de dor de pro du tos de bele za;

empre ga do domés ti co;

mecâ ni ca de auto mó veis;

moto ris ta par ti cu lar (rapa ri ga);

baby sit ter (rapaz);

3• Fin das as apre sen ta çõ es, cada um dos inter ve ni en tes diz à tur ma como se sen tiu no
papel que desem pe nhou.

4• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

– Estas situ a çõ es são fre quen tes?

– Quais os argu men tos con tra?

– Quais os argu men tos a favor?

– Quais os argu men tos que tive ram mais impor tân cia na toma da de deci são?

– Quais os requi si tos neces sá ri os para o desem pe nho de cada uma das fun çõ es apre -

sen ta das?

– São evi den tes os este re ó ti pos soci ais?

– A per ten ça a um dos sexos é ou pode ser deter mi nan te para a exclu são em situ a çõ es de

empre go? Por quê?
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QUESTIONÁRIO DE RESPOSTA INDIVIDUAL

Quem Faz o Quê H M HM 0

Preparar as refeições 

Compras no supermercado 

Conduzir automóveis 

Ter um ar sério 

Comprar perfumes 

Comprar bebidas 

Chorar 

Cuidar da roupa 

Ler jornais 

Ter reuniões de negócio 

Praticar desporto 

Pôr a mesa 

Chegar tarde a casa

Alimentação dos filhos

Levantar pesos 

Limpar o pó e aspirar

Dizer mal dos amigos 

Compar bebidas 

Lavar, limpar e arrumar a loiça 

Limpar a casa de banho

Viajar em trabalho 

H — Homem          M — Mulher          HM — Ambos          0 — Nenhum

FICHA  10
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2.7 Novas capacidades reprodutivas

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adop tar com por ta men tos infor ma dos e res pon sá veis face às novas
capa ci da des repro du ti vas.

Objectivos específicos • Apro fun dar conhe ci men tos sobre o ciclo ová ri co (Acti vi da de 1).

• Apro fun dar conhe ci men tos sobre a fecun da ção (Acti vi da des 2 e 3).

• Apro fun dar conhe ci men tos sobre a gra vi dez e o par to (Acti vi da -
de 3).

• Enten der que a mater ni da de e a pater ni da de devem  resul tar de
uma opção volun tá ria e cons ci en te (Acti vi da de 4).

• Enten der as con se quên ci as pro vá veis de uma cri an ça não dese ja -
da aos níveis pes so al, do casal, da famí lia e da cri an ça (Acti vi da -
des 3 e 4).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Ape sar de, pro va vel men te, os alu nos des te
ciclo pode rem já ter tido aces so a estes temas, e por que o conhe ci -
men to e a apre ndi za gem não se pro ces sam line ar men te, é impor tan te
refor çar o seu tra ta men to.
Embo ra as rela çõ es sexu ais coi tais pos sam ter um carác ter espo rá di -
co, é impor tan te que os jovens sai bam que quer estas, quer outros
con tac tos geni tais podem dar ori gem a uma gra vi dez (eja cu la çõ es
sobre a vul va, por exem plo).
A ansi e da de face a uma even tu al gra vi dez não se tra duz normalmente
numa pre o cu pa ção efec ti va ou em com por ta men tos pre ven ti vos.
Assim, o conhe ci men to da ana to mia e da fisi o lo gia dos órgãos sexu ais
pode rá fun ci o nar como um meio para pre ve nir as gra vi de zes não
dese ja das e as suas con se quên ci as e, simul ta ne a men te, como uma for -
ma impor tan te e ade qua da de apro fun dar o autoconhe ci men to e a
valo ri za ção do cor po e das suas capa ci da des.
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ACTIVIDADE  1  •  Ciclo ovárico

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Bre ve expo si ção teó ri ca sobre o ciclo ová ri co ou pas sa gem de um videograma rela ti vo
ao tema.

2• É impor tan te ter em con ta que exis tem expres sõ es que são fre quen te men te mal per ce -
bi das. Nome a da men te:

• 1.O dia do ciclo = 1.O dia da mens tru ção;
• mens tru ção = perí o do;
• ciclo ≠ período;
• ovu la ção;
• «Ser ou não regu lar» = «A menstruação aparece mais ou menos de X em X dias».

3• Divi dir a tur ma em gru pos de 3 a 4 ele men tos, asse gu ran do que exi ste, pelo menos,
um calen dá rio por gru po.

4• Escre ver no qua dro as seguin tes indi ca çõ es:

Rapariga Início do Ciclo Duração do Ciclo

A
B
C
D
E

2 de Fevereiro
1 de Abril
18 de Junho
15 de Agosto
27 de Outubro

18 dias
28 dias
30 dias
25 dias
40 dias

5• Cada gru po deve res pon der às seguin tes per gun tas, para cada uma das situ a çõ es apre -
sen ta das:

1.O dia do ciclo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Último dia do ciclo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Dia pro vá vel da ovu la ção •••••••••••••••••••••••••••••••••

Perí o do fér til ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Perí o do segu ro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NOTA: É impor tan te que rapa zes e rapa ri gas per ce bam:
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– Que o apa re ci men to de uma mens tru ção elu ci da mais acer ca do que acon te ceu no ciclo
mens tru al que ter mi na do que do ciclo que ago ra se ini cia; isto é, com o apa re ci men to
do perí o do, fica mos a saber que a ovu la ção se terá dado cer ca de 14 dias antes. Daí a
difi cul da de em deter mi nar a pri o ri o dia da sua ocor rên cia.

– A irre gu la ri da de dos ciclos nas ado les cen tes.

– A impor tân cia de mar car numa agen da ou calen dá rio o pri mei ro dia da mens tru a ção, os
dias em que a rapa ri ga está mens tru a da e even tu ais alte ra çõ es das carac te rís ti cas do flu -
xo mens tru al, tais como peque nas per das san guí ne as (spot ting) duran te o ciclo.

– Que a mens tru a ção pode sur gir duas vezes no mes mo mês, sem que isso sig ni fi que irre -
gu la ri da de.

– Que rela çõ es sexu ais des pro te gi das são pro pí ci as a uma gra vi dez não dese ja da (por
exem plo, rela çõ es sexu ais des pro te gi das numa situ a ção de ciclos irre gu la res — um ciclo
de 28 dias segui do de um de 15 dias).

Recursos necessários • Vide o gra ma sobre o ciclo ová ri co; calendários.

ACTIVIDADE  2  •   O que sabemos acerca do corpo uns dos
outros?

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Dis tri bu ir ale a to ri a men te as fichas 11 e 12 entre os rapa zes e as rapa ri gas.

2• Após o pre en chi men to indi vi du al das res pec ti vas fichas, for ma ção de pares para com -
pa ra ção dos resul ta dos.

3• Visi o na men to de um vídeo, de trans pa rên ci as ou de mapas com repre sen ta çõ es dos
apa re lhos geni tais (inter nos e exter nos) mas cu li no e femi ni no, com o objec ti vo de pro -
pi ci ar o conhe ci men to da loca li za ção exac ta dos dife ren tes órgãos e também de per-
mitir a auto-ava li a ção da ficha indi vi du al.

4• Final men te, pro por um deba te para even tu al escla re ci men to de dúvi das. Suge rir, por
exem plo, que se for mem dois gru pos: um gru po que per gun ta, outro que res pon de.

Recursos necessários • Foto có pi as das fichas 11 e 12, vídeo sobre o tema; ace ta tos ou
mapas com repre sen ta çõ es dos órgãos sexu ais mas cu li nos e femi ni nos.
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ACTIVIDADE  3  •  Conceitos

Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Soli ci tar aos alu nos que tra gam para a aula mate ri al bibli o grá fi co sobre Saú de Repro -
du ti va, Gra vi dez e Par to. No caso de estes não terem acesso a estes materiais, o pro-
fessor necessitará de os disponibilizar.

2• Divi dir a tur ma em sub-gru pos e pro por que pro cu rem os sig ni fi ca dos das pala vras
que a seguir se apre sen tam, assim como de outras que con si de rarem impor tan tes:

Aborto • Amamentação • Amnio cen tese • Anticoncepção • Cesariana • Coito •
Concepção • Cordão Umbilical • Cromossomas • Ecografia • Embrião • Espermato-
zóide • Esterilização •Fecundação • Fertilização «In Vitro» • Feto • For ceps • Gra-
videz • Gémeos • Infertilidade • Inseminação • Líquido Amniótico • Multípara •
Nulípara • Ovários • Ovo • Óvulos • Parto • Parto Psico-Profilático • Placenta •
Primípara • Recém-Nascido • Rolhão • Saco Amniótico • Testículo • Trompas
de Falópio • Útero.

3• Uma vez ter mi na do o tra ba lho dos sub-gru pos, pas sar um vídeo que abor de temas
como «Saú de Repro du ti va, Gra vi dez e Par to».

4• De segui da, fazer com a tur ma a auto-ava li a ção dos tra ba lhos de gru po.

Recursos necessários • Videograma e mate ri al bibli o grá fi co sobre o tema.

ACTIVIDADE  4  •  Opiniões
Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Fotoco piar e dis tri bu ir à tur ma o Ques ti o ná rio de Res pos ta Indi vi du al (ficha 13).

2• Con ce der 10 a 15 minu tos para o pre en chi men to das res pos tas.

3• Fin do este tem po, os alu nos deve rão apre sen tar as res pos tas indi vi du ais a cada per -
gun ta. Ini ci ar então o deba te para dis cus são das vári as opi ni õ es e even tu al cla ri fi ca ção
dos valo res pre sen tes em cada per gun ta.

NOTA: Para este debate poderá ser convidado um técnico do Centro de Saúde da área,
ou outro, sugerindo como tema: «O primeiro direito da criança é ser desejada».

Recursos necessários • Foto có pi as do ques ti o ná rio.
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FICHA  11

PALAVRAS CRUZADAS

11. Bol sa de pele rugo sa, mui to sen sí vel e que, a par tir
da puber da de, está cober ta de pêlos. A sua fun ção
é pro te ger os tes tí cu los.

12. Tem uma for ma cilín dri ca e tama nho vari á vel. Na
sua extre mi da de está a glan de. Tem uma estru tu ra
inter na que pode rí a mos com pa rar a uma espo nja.

13. Pele fina e elás ti ca que cobre a glan de.
14. Extre mi da de do pénis onde se abre a ure tra.
15. Situ a ção em que o pre pú cio é dema si a do estrei to

ou pou co elás ti co, não per mi tin do a exteriorização
com ple ta da glan de. É pos sí vel evi tar ou cor ri gir
pela cir cun ci são.

16. Liga ção que une o pre pú cio à glan de. Se for mui to
cur ta é neces sá rio pro ce der ao seu cor te.

17. Suce de em pre sen ça da exc ita ção sexu al. Quan do
há, o pénis fica mais duro e aumen ta de volu me,
por que se dá o ingur gi ta men to dos cor pos caver -
no sos do pénis.

18. Local onde se pro du zem os esper ma to zói des e a
tes tos te ro na.

19. Célu las repro du to ras mas cu li nas. Após a eja cu la -
ção, têm até 72 horas de vida.

10. Órgão duplo onde se alo jam os esper ma to zói des.
Fabri ca um líqui do vis co so que pro te ge os esper -
ma to zói des (sin gu lar).

11. Líqui do for ma do nas vesí cu las semi nais que ali men -
ta e faci li ta a des lo ca ção dos esper ma to zói des.

12. Estru tu ras com for ma to de vír gu la onde os esper -
ma tó zói des ama du re cem.

13. Desig na ção atri bu í da a cada um dos canais que
saem dos epi dí di mos, comu ni cam com as vesí cu -
las semi nais, entram na prós ta ta e ter mi nam na
ure tra.

14. Estru tu ra úni ca situ a da nas pro xi mi da des das vesí -
cu las semi nais e que pro duz um líqui do.

15. Líqui do que pro te ge, ali men ta e faci li ta a mobi li -
da de dos esper ma to zói des. Pro du zi do na prós ta ta.

16. Con jun to for ma do pelos líqui dos pros tá ti co e semi -
nal e pelos esper ma to zói des. Líqui do bran co e
espes so que sai, na eja cu la ção, atra vés da ure tra.

17. Segre gam um pou co de líqui do que lim pa a ure tra
antes da eja cu la ção e que pode con ter esper ma to -
zói des vivos. Glân du las de.

18. Hor mo na mas cu li na pro du zi da nos tes tí cu los. Res -
pon sá vel pelo apa re ci men to dos carac te res sexu ais
secun dá ri os.

19. Canal excre tor que ter mi na no mea to uri ná rio. Dá
pas sa gem ao esper ma ou à uri na.

20. Emis são de esper ma que pode ocor rer em situ a -
ção de mas tur ba ção, polu ção noc tur na ou rela ção
sexu al.

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 97



EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA98

FICHA  12

PALAVRAS CRUZADAS

11. Conj un to dos vári os órgãos geni tais femi ninos
exter nos.

12. Teci do adi po so situ a do sobre o púbis. A par tir da
puber da de cobre-se de pêlos.

13. Duas pequenas pre gas de pele com pêlos que
cobrem exter na men te os órgãos geni ta is.

14. Duas pre gas de pele sem pêlos que rodei am o ori -
fí cio vagi nal.

15. Peque no órgão sali en te, situ a do na uni ão dos peque -
nos lábi os. É for ma do por um teci do espon jo so mui -
to sen sí vel à esti mu la ção sexu al.

16. Peque no ori fí cio situ a do entre o clí to ris e a entra -
da da vagi na, por onde se dá a emis são de uri na.

17. Desig na ção dada à entra da da vagi na.

18. Mem bra na mui to fina e elás ti ca que cobre par ci al -
men te a entra da da vagi na. Mais ou menos lar ga,
mais ou menos espes sa, per mi te a saí da do flu xo
mens tru al e a intro du ção de tam põ es.

19. Órgãos geni t ais inter nos onde se pro du zem os
óvu los e as hor mo nas sexu ais femi ni nas (estro gé -
neos e pro ges te ro na).

10. Célu la repro du to ra femi ni na. Tem até 48 horas de
vida.

11. Dois canais com pri dos e estrei tos que cap tam o
óvu lo quan do este sai do ová rio, para o con du zir
ao úte ro.

12. Órgão que aumen ta de volu me duran te a ges ta -
ção, à medi da que se desen vol ve o feto.

13. Muco sa que reves te o úte ro. Sofre trans for ma çõ es
ao lon go do ciclo, por acção das hor mo nas se -
xuais, e a sua des ca ma ção cor res pon de a um flu xo
san guí neo cícli co.

14. Canal que une o úte ro à vagi na. Dila ta no tra ba -
lho de par to per mi tin do a pas sa gem do feto.

15. Canal mus cu lar que vai do colo do úte ro ao exte ri or.

16. Glân du las res pon sá veis pela lubri fi ca ção vagi nal.

17. Hor mo na femi ni na, pro du zi da nos ová ri os, res pon -
sá vel pelo apa re ci men to dos carac te res sexu ais
secun dá ri os femi ni nos. Tem uma acção pre do mi -
nan te na fase pré-ovu la tó ria.

18. Hor mo na pro du zi da nos ová ri os, pelo cor po ama -
re lo, depois de uma ovu la ção. Tam bém desig na da
por hor mo na da gra vi dez.

19. Muco sa pro du zi da no colo do úte ro duran te a
ovu la ção.

(Soluções das fichas 11 e 12 na pág. 155).
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FICHA  13

QUESTIONÁRIO DE RESPOSTA INDIVIDUAL

OPINIÃO

Os casais devem ter apenas as crianças
que quiserem.

Uma gravidez desejada é sinal de
maternidade e paternidade responsáveis.

Um casal sem filhos é como um jardim
sem flores.

Desejados ou não, todos os filhos se criam.

O homem que não deseja ser pai não deve
casar.

Uma contracepção eficaz permite
o planeamento da gravidez.

Todas as mulheres desejam ser mães.

A gravidez não desejada é característica
da adolescência.
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2.8 Resposta sexual humana

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Conhe cer a Res pos ta Sexu al Huma na.

Objectivos específicos • Saber enun ci ar as fases da Res pos ta Sexu al Huma na (Acti vi da de 1).

• Saber des cre ver as carac te rís ti cas da Res pos ta Sexu al Huma na
(Acti vi da de 1).

• Des mis ti fi car algu mas idei as sobre a Res pos ta Sexu al Huma na
(Acti vi da de 1).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A Res pos ta Sexu al Huma na con sis te num
con jun to de alte ra çõ es físi cas e psi co ló gi cas, pre sen tes nas con du tas
sexu ais, e que tem vari a çõ es indi vi du ais e/ou situ a ci o nais.
Resul tan te de meca nis mos fisi o ló gi cos e psi co ló gi cos com ple xos, na
Res pos ta Sexu al Huma na é pos sí vel iden ti fi car as seguin tes fases: exci -
ta ção, pla nal to, orgas mo e reso lu ção. Há auto res que indi cam o dese jo
como uma fase pré via à exci ta ção e a sati sfa ção como posterior à reso -
lu ção.
Estas infor ma çõ es são impor tan tes mas não devem ser enca ra das
como algo de nor ma ti vo.
Objec to de dis cur sos mui tas vezes efa bu la dos, é impor tan te que, a par
da aqui si ção de conhe ci men tos, se tenham pre sen tes as idei as fei tas
sobre a Res pos ta Sexu al Humana e sobre o desem pe nho sexu al que
são difun di das com um carác ter de ver da de.
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ACTIVIDADE  1  •  Resposta sexual humana: o que é, 
o que se pensa

Duração previsível • 40 a 50 min.

COMO FAZER?

1• Dis tri bu ir pelos alu nos cópi as do tex to da ficha 14 e dar algum tem po (10 a 15 minu -
tos) para para a sua lei tu ra.

2• Divi dir a tur ma em subgru pos, pro pon do a aná li se, com base no tex to ante ri or men te
lido, das seguin tes afir ma çõ es:

a) Após um orgas mo, mulhe res e homens não con se guem ser esti mu la dos sexu al men te.

b) Exis te uma rela ção direc ta entre as dimen sõ es do pénis e o desem pe nho sexu al mas   cu -
li no.

c) A fase do orgas mo é, para toda a gen te, a fase mais impor tan te das rela çõ es sexu ais.

d) O dese jo sexu al é mais inten so nos rapa zes do que nas rapa ri gas.

e) Homens e rapa zes pode rão man ter rela çõ es sexu ais com orgas mos, sem terem sem pre
neces si da de de pas sar pela fase da reso lu ção.

NOTA: Nenhu ma des tas afir ma çõ es é ver da dei ra. Pro po mo-las por que fazem par te
de um con jun to de idei as fei tas rela ti vas à res pos ta sexu al huma na e aos este re ó -
ti pos sexu ais. Poder-se-á, caso seja da pre fe rên cia/conhe ci men to do pro fes sor,
uti li zar outras que os alu nos expres sam.

3• Fin do o tra ba lho em subgru pos, os por ta-vozes deve rão trans mi tir rela ti va men te a
cada ques tão a con clu são a que che ga ram.

Recursos necessários •Foto có pi as do tex to pro pos to.
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FICHA  14

O QUE É A RESPOSTA SEXUAL

«A res pos ta sexu al ini cia-se com um aflu xo de san gue, com o aumen to da ten são
mus cu lar e do rit mo res pi ra tó rio. Ter mi na com a des car ga de toda essa ten são atra vés do
orgas mo.

Ao con trá rio do que se pen sou duran te mui to tem po, a res pos ta sexu al é mui to
sem e lhan te na mulher e no homem.

Em rela ção a este aspec to inte res sa saber que estas fases são ape nas um esque ma e
que a vivên cia da sexu a li da de impli ca res pos tas tão vari a das como são as pró pri as pes so as
entre si. Como esque ma, ser ve só como infor ma ção, mas nun ca como mode lo a cum prir,
pois cada pes soa deve cons tru ir a sua pró pria manei ra de expres sar a sexu a li da de.

Inves ti ga çõ es fei tas per mi tem-nos dis tin guir qua tro fases na res pos ta sexu al:

Fase de exci ta ção: ini ci am-se as sen sa çõ es eró ti cas esti mu la das de dife ren tes
manei ras, de acor do com as pre fe rên ci as indi vi du ais. Fisi o lo gi ca men te há uma aflu xo de
san gue e um aumen to do rit mo da res pi ra ção e da ten são mus cu lar. A nível dos órgãos
geni tais, no homem, o pénis endu re ce e aumen ta de volu me, e na mulher, os gran des lábi -
os, os peque nos e o cli tó ris aumen tam de volu me e a vagi na hume de ce-se.

Fase de pla nal to: con ti nua o pro ces so de exci ta ção e inten si fi cam-se as mudan ças
fisi o ló gi cas já ini ci a das.

Fase de orgas mo: há uma des car ga da ten são sexu al acu mu la da e sentem-se inten -
sas sen sa çõ es de pra zer. No homem, o orgas mo coin ci de habi tu al men te com a eja cu la ção.

Fase de reso lu ção: expe ri men ta -se uma sen sa ção de cal ma e de bem-estar. No
homem, há então um perí o do de tem po duran te o qual não tem pos si bi li da de de erec ção.
A mulher pode ter outros orgas mos, se a esti mu la ção con ti nu ar.»

in APF — A Sexu a li da de Huma na I — 35 Ques tõ es sobre a Sexu a li da de para jovens (adaptado).
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2.9 Contracepção

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adop tar com por ta men tos infor ma dos e res pon sá veis rela ti va men te à
con tra cep ção.

Objectivos específicos • Conhe cer os vári os méto dos con tra cep ti vos (Acti vi da de 1).

• Reco nhe cer a impor tân cia de uma gra vi dez dese ja da (Acti vi da des
1 e 2).

• Enten der a con tra cep ção como uma res pon sa bi li da de mas cu li na
e femi ni na (Acti vi da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A mai o ria dos jovens, na sua pri mei ra rela -
ção sexu al (com pene tra ção), não uti li za mei os con tra cep ti vos. Até
que deci dam a uti li za ção de um méto do, estão des pro te gi dos/as em
rela ção a uma gra vi dez.
É ain da fre quen te a resis tên cia ao recur so aos Ser vi ços de Saú de,
adop tan do os jovens medi das subs ti tu ti vas de uma con tra cep ção ade -
qua da ao seu caso e, aci ma de tudo, segu ra. É o caso da uti li za ção da
pílu la por autopres cri ção, do coi to inter rom pi do e de outras for mas
alta men te falí veis.
Ape sar de exis tir nos mei os de comu ni ca ção soci al algu ma infor ma -
ção acer ca da con tra cep ção, é ain da notó rio o bai xo nível de infor ma -
ção de rapa zes e rapa ri gas.
A cor rec ta uti li za ção dos ser vi ços públi cos de Pla ne a men to Fami li ar e
uma con tra cep ção segu ra têm influ ên cia cla ra, não ape nas na dimi nu i -
ção do núme ro de gra vi dezes não dese ja das, mas tam bém na dimi nu i -
ção do núme ro de Inter rup çõ es Volun tá ri as da Gra vi dez (abor to) nas
ado les cen tes.
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ACTIVIDADE  1  •  Métodos contraceptivos

Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Uti li zar um brains tor ming, par tin do da seguin te per gun ta: «Quais os méto dos con tra -
cep ti vos que conhe cem?».

2• Escre ver no qua dro os méto dos contraceptivos, à medi da que forem sen do enu me ra -
dos. Se a lis ta  esti ver incom ple ta, pode rá com ple tá-la.

3• Uma vez com ple ta a lis ta , soli ci tar ao grupo que diga o que sabe acer ca de cada um
dos méto dos indi ca dos. Nes te momen to serão já cla ras as prin ci pais dúvi das e as ques -
tõ es que os alu nos domi nam menos.

4• Pro ce der à identificação das dúvi das sobre con tra cep ção. Rapa zes e rapa ri gas devem,
ano ni ma men te, escre ver todas as per gun tas que gos ta ri am de fazer sobre o tema pro -
pos to: uma per gun ta por tira de papel (Caixa de Perguntas).

5• Tra ba lho em subgru po. Dis tri bu ir mate ri al infor ma ti vo sobre Pla ne a men to Fami li ar,
Con tra cep ção e Saú de Repro du ti va.

6• Pos te ri or men te, cada gru po, além de ela bo rar um peque no car taz sobre um dos méto -
dos (tra ba lho que pode ser rea li za do fora do espa ço da aula), deve rá apre sen tar ao
grande grupo o seu tra ba lho numa bre ve expo si ção e res pon der às ques tõ es ante ri or -
men te colo ca das, rela ti va men te ao méto do sobre o qual se debru çou.

7• Fin das as apre sen ta çõ es dos tra ba lhos, poder-se-á pas sar um vídeo que aju de a sis te -
ma ti zar conhe ci men tos, por exemplo, Métodos Contraceptivos, disponível na HPF e na
Direcção-Geral da Saúde.

Recursos necessários • Mate ri ais infor ma ti vos e de divul ga ção sobre Pla ne a men to Fami li ar,
con tra cep ção e Saú de Repro du ti va; vídeo sobre con tra cep ção; cartolinas; canetas.

ACTIVIDADE  2  •  Três situações face ao planeamento
familiar

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Apre sen tar à tur ma a hipó te se de rea li za ção de peque nas impro vi sa çõ es (role play)
sobre ati tu des face ao Pla ne a men to Fami li ar. Soli ci tar que se autopro po nham para
par ti ci par.
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1.a Situ a ção: um casal jovem con ver sa sobre a primeira rela ção sexu al e a pos sí vel uti -
li za ção de um deter mi na do méto do con tra cep ti vo. Ela acha que é neces sá rio, ele não.

2.a Situ a ção: um rapaz, em con ver sa com um ami go, con ta que pre ten de ir sozi nho a
uma con sul ta de Pla ne a men to Fami li ar que marcou no Cen tro de Saú de. O ami go dá-
-lhe todas as razõ es para que desis ta. Ele fin ge-se con ven ci do, mas acaba por ir. Na
sala de espe ra do Cen tro de Saúde encon tra uma vizi nha.

3.a Situ a ção: um casal teve rela çõ es sexu ais des pro te gi das no perí o do fér til. Ela pen sa
que pode estar grá vi da e o namo ra do não tem conhe ci men to do fac to. Pro cu ra apoio
jun to das ami gas. Que fazer?

1.1 Como opção, poder-se-á pro por à tur ma que crie uma situ a ção.

2• Fin do o role play, dar opor tu ni da de a todos os inter ve ni en tes de expres sa rem os seus
sen ti men tos e opi ni õ es face às situ a çõ es apre sen ta das.

3• Deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes ques tõ es:

1.a Situ a ção: se acontecesse o inver so, ou seja, ele quer uti li zar um méto do con tra cep -
ti vo, ela não. É uma situ a ção pro vá vel? Por quê? O que fariam no lugar dele ou dela?

2.a Situ a ção: se a per so na gem fos se femi ni na, as ques tõ es e con ver sas seri am iguais?
Porquê? O que levou o jovem a «fin gir-se con ven ci do»? Qual a pos sí vel reac ção da
vizi nha? A situ a ção é fre quen te? Por quê?

3.a Situ a ção: esta situ a ção tem algo de real? Por quê? Por que razão o rapaz não sabia
que a namorada poderia estar grávida? Que razõ es estão por detrás des te fac to? Em
caso de se con fir mar uma gra vi dez, como rea gi ria cada um dos inter ve ni en tes? Ele
viria a saber? Quais os sen ti men tos e valo res que estão pre sen tes?

Para todas as situações: um ano depois como esta ria cada um dos inter ve ni en tes nes -
tas situ a çõ es?
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2.10 Infecções sexualmente transmissíveis (IST)

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adop tar com por ta men tos sexu ais infor ma dos e res pon sá veis con du -
cen tes à pre ven ção das IST.

Objectivos específicos • Conh e cer e des cre ver as IST mais fre quen tes (Acti vi da de 1).

• Conhe cer os modos de trans mis são de cada uma delas (Acti vi da -
de 1).

• Conhe cer os mei os pre ven ti vos das IST (Acti vi da des 1 e 2)

• Enten der a impor tân cia das medi das pre ven ti vas das IST (Acti vi -
da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Ape sar de a mor ta li da de por IST ter dimi -
nu í do subs tan ci al men te nos últi mos anos, a mor bi li da de, atra vés da
cadeia de con tá gio, tem vin do a aumen tar.
Os mei os clí ni cos de tra ta men to — nome a da men te os anti bi ó ti cos —
são ade qua dos e sufi ci en tes para a mai or par te delas, mas para outras
ain da não exi ste tra ta men to.
A adop ção de medi das de pre ven ção é a for ma pri vi le gia da de evi tar
o con tá gio e, logo, a sua difu são.
De entre essas medi das deve real çar-se o pre ser va ti vo, por ser efi caz,
de fácil aces so e com dupla fun ção (pro tec tor em relação às IST e
con tra cep ti vo). As reac çõ es nega ti vas à sua uti li za ção são, no entan to,
e nos dois sexos, bas tan te fre quen tes.
É impor tan te, pois, a par da aqui si ção de conhe ci men tos, promover
comportamentos de aceitação da pre ven ção das IST, inclu in do o uso,
com agra do, do pre ser va ti vo.
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ACTIVIDADE  1  •  O que são IST?

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Em bre ves minu tos, uti li zar um brains tor ming para se intei rar do nível de conhe ci men -
tos do gru po nes ta maté ria. Algu mas suges tõ es que poderão ser exploradas:

– O que sig ni fi ca IST?
– Que outras expres sõ es conhecem para desig nar este gru po de doen ças?
– Quais as que conhe cem?

2• Tra ba lho em peque nos gru pos.
Divi dir a tur ma em peque nos gru pos (3 a 5 ele men tos) e facul tar folhe tos ou bro chu -
ras espe ci a li za das. A cada gru po suge rir como tema uma ou duas das IST que este jam
des cri tas nes sa lite ra tu ra. Ten tar que seja ana li sa do o mai or núme ro pos sí vel de IST.
Pro por como gre lha ori en ta do ra:

– Quais os sin to mas e mani fes ta çõ es des sa IST?
– Qual o seu grau de gra vi da de?
– Qual o tra ta men to pos sí vel?
– Como se pode pre ve nir?

3• Final men te, o por ta-voz de cada gru po deve rá comu ni car ao gran de gru po as con clu -
sõ es a que che ga ram.

4• Os res tan tes ele men tos pode rão colo car as suas dúvi das, às quais os ele men tos de cada
subgru po pro cu ra rão dar res pos ta.

Recursos necessários • Mate ri al infor ma ti vo e de divul ga ção sobre IST e Saú de Sexu al.

ACTIVIDADE  2  •  «Que fazer?»

Duração Previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Divi din do a tur ma em peque nos gru pos (3 a 5 ele men tos), pro por a cons tru ção de um
guião para cur tas repre sen ta çõ es. Exem plos:

– Um jovem e uma jovem vão a uma far má cia com prar pre ser va ti vos (até 4 per so nagens).
– Duas pes so as falam acer ca das suas rela çõ es sexu ais; uma delas pro põe que pas sem a

usar pre ser va ti vos (2 per so na gens).
– Num gru po de ami gos, o tema da con ver sa são as IST: o que sabem, o que fazem,

qual o seu tipo de pre cau çõ es (até 6 per so na gens).
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2• Repre sen ta ção dos guiões cons tru í dos. Suge rir a repre sen ta ção das situ a çõ es cri a das
aos mes mos gru pos ou a outros.

3• No final de cada apre sen ta ção ou do con jun to de apre sen ta çõ es, explo rar atra vés de
um deba te alguns dos aspec tos impor tan tes que tenham sur gi do. Pode rá, por exem plo,
seguir-se um esque ma valo ra ti vo (quem agiu bem, quem agiu mal, como pode ria ter
agi do, …) ou pros pec ti vo (o que se segui rá depois des ta cena, o que acon te ce rá a
deter mi na da per so na gem …).

Recursos necessários • Papel e canetas.
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2.11 Abusos sexuais

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Desen vol ver a capa ci da de de reco nhe cer tipos e situ a çõ es de abu so
sexu al e de iden ti fi car solu çõ es.

Objectivos específicos • Saber iden ti fi car uma situ a ção de abu so sexu al (Acti vi da de 1).

• Enten der as impli ca çõ es indi vi du ais e soci ais do envol vi men to
em situ a çõ es de abu so sexu al (Acti vi da des 1 e 2).

• Iden ti fi car com por ta men tos pre ven ti vos face aos abu sos sexu ais
(Acti vi da des 2 e 3). 

• Conhe cer for mas de adqui rir apoio face a situ a çõ es de abu so
sexu al (Acti vi da des 2 e 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Gene ri ca men te, pode mos falar de abu so
sexu al de meno res quan do alguém com mais ida de — que pode rá,
con so an te os enten di men tos, englo bar dife ren ças mínimas de ida de
de 5 a 10 anos entre a vítima e o agressor —, usan do da for ça ou de
outro tipo de coer ção, envol ve cri an ças ou jovens em con tac tos sexu -
ais. Estes con tac tos podem ser físi cos ou não. Nes ta pers pec ti va, o exi -
bi ci o nis mo e a soli ci ta ção para prá ti cas sexu ais, por exem plo, são
enca ra dos tam bém como abu sos sexu ais.
Ten den ci al men te, enca ram-se estas situ a çõ es como pou co fre quen tes,
facil men te detec tá veis e carac te rís ti cas de mei os sócio-eco no mi ca men te
degrada dos. São sim ples cren ças e não correspondem à realidade.
Com efei to, alguns estu dos nacionais e estrangeiros reve la m que um
em cada qua tro rapa zes e uma em cada três rapa ri gas é ou foi víti ma
de uma situ a ção de abu so sexual, inde pen de men te do seu estra to
sócio-eco nó mi co.
Por outro lado, estas situ a çõ es difi cil men te são conhe ci das devi do a
um con jun to de meca nis mos com ple xos: as víti mas temem ou têm
difi cul da de em denun ciá-las, os agres so res são mui tas vezes fami li a res
ou per ten cem ao cír cu lo de rel açõ es da famí lia, e esta, por defe sa ou
ver go nha, ten de a ocul tar do exte ri or a sua ocor rên cia.
Estas situ a çõ es têm con se quên ci as vari á veis, depen den tes da vivên cia
da situ a ção e, sobre tu do, da for ma como são abor da das ou resol vi das.
Para desen vol ver a pre ven ção des te tipo de expe ri ên ci as — pre ven ção
que é, ali ás, um dos objec ti vos da Edu ca ção Sexu al —, tor na-se neces -
sá rio falar do tema e capa ci tar os jovens a serem capa zes de dizer não
e de pedir auxí lio, ten do, con tu do, o cui da do de não inti mi dar ou tor -
nar nega ti va a repre sen ta ção da Sexu a li da de.
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ACTIVIDADE  1  •  «O que sei»

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em subgru pos de 3 a 4 ele men tos cada.

2• Cada subgru po deve con ver sar livre men te sobre situ a çõ es de abu so sexu al que conhe -
ça ou de que tenha ouvi do falar.

3• Pas sa dos 20 minu tos, pedir ao gru po para esco lher uma das situ a çõ es rela ta das e res -
pon der às seguin tes per gun tas (que entre tan to escre veu no qua dro):

– Como toma ram conhe ci men to do caso?
– Ida de e sexo das pes so as envol vi das?
– Qual a estra té gia uti li za da pelo agres sor?
– Como rea gi u pos te ri or men te a víti ma? O agres sor? Res pec ti vas famí li as?
– Con se quên cia reais ou pre vi sí veis para a víti ma? O agres sor? Res pec ti vas famí li as?
– Era pos sí vel evi tar a situ a ção? Como?

4• Apre sen ta ção das con clu sõ es de cada gru po pelo res pec ti vo por ta-voz.

5• Deba te livre, mode ra do pelo pro fes sor.

NOTA: É impor tan te que todos pos sam expres sar os seus sen ti men tos e opi ni õ es, num
ambi en te fran co e aber to, mas ten do o cui da do de não dra ma ti zar dema si a do
o deba te.

ACTIVIDADE  2  •  A importância de dizer!

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em 3 subgru pos:

• um subgru po escre ve bilhe tes de pedi do de aju da, peran te uma situ a ção de abu so sexu al;
• outro subgru po rece be e lê em voz alta os bilhe tes;
• o ter cei ro subgru po ouve e expli ci ta como rea gi ria para res pon der ao pedi do de aju da.

2• Por fim, em deba te ori en ta do, colo car as seguin tes per gun tas:
– Como se sen ti ram no desem pe nho das vári as per so na gens: quem escre veu a car ta ou

bilhe te, quem a leu e quem lhe deu res pos ta?
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– Qual foi, na opi ni ão do gru po, o papel mais difí cil de desem pe nhar?
– Que apren de ram com este exer cí cio?

Recursos necessários • Papel e canetas.

ACTIVIDADE  3  •  Desdobrável de ajuda

Duração Previsível (em sala de aula) • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Pro por ao gru po uma pes qui sa sobre ser vi ços de apoio em caso de abu so sexu al, com o
objec ti vo de ela bo rar um des do brá vel onde figu rem:

Tele fo nes e mora das úteis:

– ser vi ços de apoio;
– nome e con tac to de uma pes soa que possa aju dar.

2• Fina li za do o des do brá vel, rapa zes e rapa ri gas podem tro cá-los entre si ou orga ni zar,
por exem plo, uma expo si ção dos tra ba lhos na sala de aula ou na escola, duran te uma
sema na.

Recursos necessários • Papel; tin tas, pin céis e lápis ou cola gens.
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IV
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Ensino Secundário

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 113



EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA114

1. Características da sexualidade na fase tardia da adolescência

Nes ta fase estão, em geral, com ple ta das as mudan ças puber tá ri as, exis tin do ago ra
um cor po adul to em desen vol vi men to.

Cha ma mos nova men te a aten ção para o fac to de os pro ces sos de desen vol vi men to
indi vi du al serem dife ren ci a dos, tendo estas carac te rís ti cas um carác ter glo ba li zan te. Por
isso mes mo, podem coe xis tir numa mes ma fai xa etá ria jovens em níveis de desen vol vi -
men to carac te rís ti cos des ta fase e da fase ante ri or.

Todas as com po nen tes do desen vol vi men to entram numa fase de con so li da ção,
dan do ori gem a sis te mas de ati tu des, valo res e sen ti men tos mais está veis, mas tam bém a
novas ques tõ es emer gen tes de um dife ren te tipo de rela ci o na men to amo ro so e sexu al.
Rapa zes e rapa ri gas são ago ra mais auto nó mos e mais capa zes de tomar deci sõ es em rela -
ção à sua vida em geral – pro fis si o nal, aca dé mi ca, fami li ar ou cívi ca – e à sua sexu a li da de
em par ti cu lar.

Com efei to, os rela ci o na men tos amo rosos têm carac te rís ti cas mais dura dou ras e,
nes te con tex to, exis te uma pro gres si va apren di za gem eró ti ca que, à seme lhan ça das fases
ante ri o res, pode ter um sen ti do posi ti vo, mes mo com a exis tên cia de ine vi tá veis difi cul da -
des ini ci ais, ou pode ir fican do mar ca do por expe ri ên ci as e sen ti men tos nega ti vos não
ultra pas sa dos.

Nas suas rela çõ es afec ti vas, na ami za de e no amor, exis tem ago ra gru pos que inte -
gram rapa zes e rapa ri gas. Estes gru pos vão evo lu ir e, cada vez mais, alber gar as rela çõ es
de casal que os seus mem bros vão cons ti tu in do.

Como nas outras fases, exis te tam bém uma par te sig ni fi ca ti va de jovens que não se
envol vem em rela çõ es amo ro sas, pre fe rin do ape nas, duran te mais ou menos tem po, esta -
be le cer rela çõ es essen ci al men te de ami za de.

Con so li da-se o con jun to de ati tu des e valo res face à sexu a li da de e ao amor, nome a -
da men te em rela ção aos papéis mas cu li no e femi ni no e às nor mas de rela ci o na men to
entre os sexos.

Está tam bém con so li da da a ori en ta ção do dese jo, exis tin do uma cons ci ên cia cla ra
em cada jovem da sua ori en ta ção hete ros se xu al, homos se xu al ou bis se xu al. No entan to, é
impor tan te tomar cons ci ên cia das difi cul da des que, nes ta fase, expri men tam mui tos
jovens homos se xu ais ou bis se xu ais, cujos dese jos estão em con tra di ção com as nor mas
domi nan tes. Estes pro ble mas cen tram-se, mui tas vezes, em inter ro ga çõ es sobre a «nor -
ma li da de» dos seus sen ti men tos e a cer te za das suas pre fe rên ci as.

A rela ção com os adul tos entra numa nova fase, após o pro ces so de con fli tu o si da -
de e nego ci a ção carac te rís ti co das fases pre ce den tes. Este rela ci o na men to pode ser mais
ou menos con fli tu o so, mas, em ambos os casos, a vivên cia sexu al dos jovens con ti nua a
ser, na mai or par te dos casos, te naz men te pre ser va da da curi o si da de ou crí ti ca por par te
dos adul tos de quem (ain da) depen dem.
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2. Sugestões de actividades

2.1 Noção de sexualidade e desenvolvimento psicossexual

Área • Expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Com pre en der o que é a Sexu a li da de e as suas expres sõ es ao lon go da
vida.

Objectivos específicos • Iden ti fi car as dimen sõ es da Sexu a li da de (Acti vi da de 1).

• Iden ti fi car as fun çõ es da Sexu a li da de (Acti vi da de 1).

• Conhe cer as carac te rís ti cas de cada eta pa do desen vol vi men to
psi cossexu al (Acti vi da de 2).

• Enten der que a Sexu a li da de se expres sa de dife ren tes modos em
cada eta pa do desen vol vi men to psi cossexu al (Acti vi da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Tal como refe ri mos na acti vi da de «Noção
de Sexu a li da de» para o 3.O ciclo, nem sem pre a Sexu a li da de é enten -
di da e expli ci ta da como rea li da de mul ti fa ce ta da. Valo ri zam-se, fre -
quen te men te, ape nas alguns dos seus aspec tos: órgãos geni tais e
rela çõ es sexu ais (coi to), por exem plo.
Vis ta des sa for ma, nota-se que é difí cil enten der e acei tar, por exem -
plo, que na infân cia e na ter cei ra ida de, den tro da sua espe ci fi ci da de,
há mani fes ta çõ es da sexu a li da de e que estas estão pre sen tes ao lon go
de toda a vida.
Pro cu ran do ultra pas sar esta noção redu ci o nis ta e per mi tin do uma
mai or fle xi bi li da de na acei ta ção e na vivên cia da sexu a li da de, é
impor tan te sis te ma ti zar (pos sí veis) noçõ es já adqui ri das em anos lec -
ti vos ante ri o res.
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ACTIVIDADE  1  •  Formas de ver e de viver

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

11• Divi dir a tur ma em 4 subgru pos.

12• Facul tar (ou pedir pre vi a men te aos alu nos que tra gam para a aula) exem pla res de
jor nais e revis tas diver si fi ca dos, cola, tesou ra e uma folh a de car to li na a cada
subgru po.

13• Comu ni car aos alu nos que o objec ti vo da acti vi da de é defi nir a Sexu a li da de, atra vés
da com po si ção de um car taz de cola gens.

14• Suge rir que, após a selec ção indi vi du al e recor te das ima gens (ou pala vras e fra ses),
ini ci em a com po si ção e a cola gem.

15• Fin da essa tare fa, suge rir a um dos gru pos que colo que o seu car taz de for ma a ser
facil men te visi o na do por todos.

16• Pedir a um ele men to des se subgru po, com a aju da dos res tan tes, que:

– des cre va o car taz que cons tru í ram;

– jus ti fi que as opçõ es toma das;

– diga se o pro du to final resul tou de con sen so;

– expli que se algu ma das ima gens foi foco de polé mi ca e, se sim, por quê;

– refi ra outras ima gens esco lhi das indi vi du al men te mas exclu í das do car taz e a razão des sa

exclu são.

17• Alar ga do o deba te à tur ma, ques ti o nar:

– Qual a ideia de Sexu al id a de pre sen te no car taz?

– A defi ni ção encon tra da é comum na nos sa soci e da de?

– Que outro tipo de ima gens seria de acres cen tar ao car taz?

– Reti ra riam algu ma das ima gens? Por quê?

18• Repe tir estas suges tõ es com os res tan tes sub-gru pos.

19• Dis tri bu ir a defi ni ção de Sexu a li da de da Orga ni za ção Mun di al de Saú de, ou outra, e, em
aná li se com pa ra ti va, ques ti o nar os alu nos sobre even tu ais simi li tu des e dife ren ças.

10• Uti li zan do ace ta tos, e atra vés de tópi cos, fazer uma bre ve expo si ção sobre dimen sões
e fun çõ es da Sexu a li da de, base an do-se, por exem plo, na 1.a Par te des te livro.

Recursos necessários • Jor nais; revis tas; tesou ras; cola; car to li nas; ace ta tos; retro pro jec -
tor; bibli o gra fia e defi ni ção de Sexu a li da de (OMS), na pág. 16.
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ACTIVIDADE  2  •  Desenvolvimento psicossexual
Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Com algu ma ante ce dên cia, pro por à tur ma a reco lha de infor ma ção bibli o grá fi ca
sobre as vári as fases do desen vol vi men to psi cossexu al: 1.a Infân cia, 2.a Infân cia, Puber -
da de, Ado les cên cia, Ida de Adul ta e 3.a Ida de.

2• Par ti lhar a infor ma ção reco lhi da pelos vári os alu nos.
3• Pro por a cons ti tu i ção de 6 subgru pos de tra ba lho. Cada gru po deve rá cons tru ir um

peque no guião rela ti vo a uma fase espe cí fi ca do desen vol vi men to, para pos te ri or
repre sen ta ção na aula seguin te, em situ a ção de role play.

4• Antes do role play res pec ti vo, cada gru po deve rá apre sen tar à tur ma a carac te ri za ção
da Sexu a li da de na fase etá ria que inves ti gou.

5• Fin da a apre sen ta ção dos tra ba lhos, ini ci ar um deba te que per mi ta o escla re cimento
de even tu ais dúvi das. Poder-se-á ain da fazer uma bre ve sín te se com as prin ci pais
mani fes ta çõ es da Sexu a li da de ao lon go das vári as fases do desen vol vi men to da vida;
uti li zar, por exem plo, ace ta tos para fazer a sín te se.

Recursos necessários • Bibli o gra fia sobre o desen vol vi men to psi cossexu al; ace ta tos e
retro pro jec tor.
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2.2 Beleza e moda

Área • Corpo em crescimento

Objec ti vo geral • Faci li tar uma ati tu de de con for to e valo ri za ção do cor po

Objectivos específicos • Enten der que o cor po de cada pes soa resul ta da here di ta ri da de, da
his tó ria pes so al, dos hábi tos e dos esti los de vida (Acti vi da de 1).

• Enten der a rela ti vi da de dos este re ó ti pos de bele za dos pon tos de
vis ta indi vi du al, cul tu ral e his tó ri co (Acti vi da de 2).

• Desen vol ver nos jovem a capa ci da de de expres sar sen ti men tos
face ao seu cor po (Acti vi da de 1).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • O dese jo pre men te de estar con for me aos
padrõ es de bele za pro du zi dos sociocul tu ral men te (ser «nor mal») é
mui to fre quen te em pes so as adul tas e jovens.
Nes tes últi mos, exis te, mui tas vezes, difi cul da de em os rela ti vi zar, o
que poderá dificultar uma vivência positiva do seu corpo.
A ten dên cia para ten tar a apro xi ma ção aos mode los este re o ti pa dos
pro duz difi cul da des, dada a ori gi na li da de do cor po de cada pes soa.
Des sa difi cul da de, por seu lado, resul tam situ a çõ es de des con for to (e,
por vezes, algu ma obses são). Pela refle xão e refor ço posi ti vo da auto-
-esti ma, é pos sí vel faci li tar uma ati tu de mais dinâ mi ca face a even tu ais
pro ble mas na vivên cia do cor po.
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ACTIVIDADE  1  •  O corpo — estudo da relação com 
o corpo na sua família

Duração previsível (em sala) • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Soli ci tar aos alu nos que tra gam para a aula uma aná li se escri ta das seguin tes situ a çõ es
na sua famí lia:

– Quan tas pes so as se podem con si de rar obe sas ou com bai xo peso em cada um dos sexos?

– Quan tas pes so as têm mais de 1,70 m ou menos de 1,55 m em cada um dos sexos?

– Como eram fisi ca men te o pai e a mãe na ida de actu al dos filhos e filhas?

– Quan tas pes so as pra ti cam regu lar men te exer cí cio físi co?

2• Man ten do essas des cri çõ es na pos se dos seus auto res, divi dir o gru po em duos, suge -
rin do-lhes que tro quem impres sõ es sobre o que escre ve ram.

3• Alar gar pro gres si va men te o núme ro de elemen tos por gru po, jun tan do três pares de
cada vez até per fa zer 2 ou 3 gru pos de média dimen são, man ten do a mes ma suges tão
de acti vi da de.

4• Deba te: pro cu rar que cada gru po nomeie um por ta-voz, soli ci tan do-lhe que, em ple -
ná rio, diga:

– se nas famí li as de cada ele men to do seu gru po foram encon tra dos fac to res que expli -

quem as suas carac te rís ti cas físi cas;

– como sen ti ram esses ele men tos a here di ta ri e da de dos seus cor pos;

– quan tos se sen tem sa tis fei tos com o cor po que têm.

5• Por fim, suge rir a ela bo ra ção de uma sín te se.

6• Gene ra li zar então o deba te, dan do opor tu ni da de para a expres são indi vi du al de idei as e
sen ti men tos e para a cla ri fi ca ção dos valo res face à acei ta ção do cor po.
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ACTIVIDADE  2  •  O corpo noutras culturas 
e noutras épocas

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pedir com ante ce dên cia à tur ma que reú na foto gra fi as que tra du zam o que os jovens
enten dem ser os seus ideai s de bele za.

2• Facul tar foto gra fi as de pin tu ras de nus dos sécu los XVIII e XIX.

3• Pro por, então, que pro cu rem as dife ren ças e as simi li tu des entre um mode lo e outro,
recor ren do, por exem plo, aos seguin tes parâ me tros:

– a altu ra e o peso pro vá vel dos mode los;

– a cor de pele e do cabe lo;

– as par tes do cor po que são mais evi den ci a das;

– •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

4• Para le la men te, ou depois, poder-se-ão facul tar mode los de bele za de outras cul tu ras,
soli ci tan do o mes mo tipo de com pa ra ção.

5• No final, é impor tan te que seja fei to um qua dro com pa ra ti vo que evi den cie a vari a bi li -
da de sociocul tu ral dos ideais de bele za, ten do por base os parâ me tros em que as aná li -
ses foram mais inci si vas.

Recursos necessários • Reproduções de esta tu e tas; pin tu ras; foto gra fi as; pos tais e revis -
tas para a obten ção de mode los ou ide ais de bele za nas dife ren tes épo cas e cul tu ras
(pon tos 2 e 4).
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2.3 Comunicação e sexualidade

Área • Expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Desen vol ver capa ci da des de expres sar os seus sen ti men tos, opi ni õ es e
deci sõ es e acei tar os dos outros.

Objectivos específicos • Enten der a impor tân cia da Comu ni ca ção na Sexu a li da de (Acti vi -
da de 1).

• Saber expres sar os seus pró pri os sen ti men tos e opi ni õ es (Acti vi -
da des 1 e 2).

• Saber res pei tar os sen ti men tos e opi ni õ es dos outros (Acti vi da -
des 1 e 2).

• Saber dis tin guir as comu ni ca çõ es ver bal e não ver bal (Acti vi da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • É fre quen te que a debi li da de ou a ausência
de competências sociais se projectem nas várias relações e sus ci tem
com por ta men tos pou co faci li ta do res das rela çõ es inter pes so ais. É o
caso da agres si vi da de, do iso la men to, da pas si vi da de e da des con fi an ça.
Ter a capa ci da de de expres sar, ver bal men te ou não, sen ti men tos,
dese jos e opi ni õ es e de se con fron tar com situ a çõ es con fli tu ais é fun -
da men tal para a manu ten ção de rela çõ es inter pes so ais posi ti vas.
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ACTIVIDADE  1  •  Conseguir dizer
Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pro por a rea li za ção de um role play para aná li se de algu mas das seguin tes situ a çõ es:

– Dizer a um ami go que se gos ta dele. Enun ci ar as razõ es;

– Dizer a uma ami ga que gos ta dos momen tos que pas sam jun tas;

– Con ver sar com o pai e com a mãe acer ca de alguns sen ti men tos dife ren tes;

– Dizer a um ami go que se está tris te;

– Recu sar ter rela çõ es sexu ais com o namo ra do;

– Expres sar desa gra do peran te um con vi te para um pas seio;

– Res pon der a um carí cia do pai ou da mãe;

– Dar apoio a uma pes soa ami ga que ter mi nou um namo ro;

– Dese jar rom per uma rela ção;

– Ou outras do inte res se da tur ma.

2• Fin das as apre sen ta çõ es, ini ci ar um deba te ori en ta do por algu mas das seguin tes per -
gun tas:

– Que sen tiu cada um dos inter ve ni en tes?

– Estas situ a çõ es são fre quen tes? Por quê?

– Que sen ti mos peran te a situ a ção apre sen ta da?

– Quais os argu men tos que tive ram mais impor tân cia na toma da de deci são?

– Que efei tos pen sa que pro du ziu nas per so na gens a vivên cia da situ a ção?

– Estas situ a çõ es têm algo de real ou são pura fan ta sia?

– Quais os sen ti men tos ou valo res pre sen tes em cada situ a ção?

– Qual a impor tân cia de expres sar os sen ti mentos e as deci sõ es face a deter mi na das

situ a ções?
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ACTIVIDADE  2  •  Outras formas de dizer

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

Para uma boa rea li za ção des te exer cí cio, é impor tan te que os alu nos tenham ante ri or -
men te abor da do alguns aspec tos rela ti vos à lin gua gem / comu ni ca ção ver bal e não ver bal.

1• Divi dir a tur ma em subgru pos de 5 a 6 pes so as. Den tro de cada gru po, rota ti va men te,
have rá ele men tos que obser vam e outros que desen vol vem o role play.

2• Pro por a rea li za ção de um role play para aná li se de algu mas das seguin tes situa çõ es:

– Depois de um inter na men to hos pi ta lar, um cole ga vol ta às aulas. Sem falar no assun to

ser capaz de lhe trans mi tir a satis fa ção pelo seu regres so;
– Em casa, sen ta dos a ver tele vi são, demons trar ao pai ou à mãe que se gos ta de estar ali

com eles;

– Dizer a alguém, que está no outro extre mo da sala, que é mui to atraen te;

– No auto car ro, na hora de pon ta, demons trar que se está inco mo da do;

– Dizer a um cole ga que se gos ta de estar com ele;

– Falar com alguém que não nos está a pres tar aten ção;

– Demons trar que não esta mos com von ta de de falar sobre deter mi na do assun to;

– Mos trar desa gra do peran te uma situ a ção.

3• Dis tri bu ir a cada gru po os seguin tes tópi cos de aná li se do role play:

– Que sen tiu cada um dos inter ve ni en tes?

– Estas situ a çõ es são fre quen tes? Por quê?

– Que sen ti mos peran te a situ a ção apre sen ta da?

– Que efei tos pen sa que pro du ziu nas per so na gens a vivên cia da situ a ção?

– Estas situ a çõ es têm algo de real ou são pura fan ta sia?

– Se as per so na gens não tives sem fala do, seria pos sí vel, apesar disso, emi tir e rece ber a

mes ma men sa gem? Se sim, quais os sinais?

– Qual a impor tân cia, por exem plo, dos olhos e da pos tu ra cor po ral nas situ a çõ es apre -

sen ta das?

– Exi stia algu ma dife ren ça entre as lin gua gens ver bal e não ver bal? Exis ti am men sa gens

con tra di tó ri as?

4• Depois da apre sen ta ção das con clu sõ es de cada gru po, ini ci ar um deba te ori en ta do,
para o qual suge ri mos, por exem plo, uma per gun ta e uma afir ma ção:

– Qual a impor tân cia atri bu í da aos ges tos e às pala vras quan do se ouve e quan do se fala?

– É impos sí vel não comu ni car!
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2.4 Relações de Casal

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Enten der alguns aspec tos pre sen tes no rela ci o na men to de um casal.

Objectivos específicos • Enten der as vári as moti va çõ es para a cons ti tu i ção de um casal.
(Acti vi da des 1 e 2).

• Entender a existência de vári os tipos de casal (Acti vi da de 2).

• Ser capaz de detec  tar difi cul da des espe cí fi cas no quo ti di a no dos
casais (Acti vi da de 3).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Numa fase mais tar dia da ado les cên cia, é
fre quen te que os rela ci o na men tos amo ro sos sejam mais dura dou ros e
apresentem mani fes ta çõ es de com pro mis so.
Para le la e indi vi du al men te, exis tem sem pre fan ta si as sobre uma rela -
ção e um par cei ro ide ais, que podem não encon trar um refl exo exac to
no mun do real.
A ges tão dos insu ces sos e da difi cul da de depen de, em boa medi da, da
capa ci da de de inter vir na rela ção, de for ma acti va e com asser ti vi da de.
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ACTIVIDADE  1  •  «Porquê juntos?»

Duração previsível • 90 a 100 min.

COMO FAZER?

1• Escre ver no qua dro a seguin te per gun ta:

«O que leva as pes so as a for ma rem casais?»

2• Soli ci tar aos alu nos que, após uns momen tos de refle xão, escre vam no qua dro fra ses
cur tas em res pos ta à per gun ta.

3• Divi dir a tur ma em subgru pos, de modo a for mar alguns só de rapa zes, outros só de
rapa ri gas e outros mis tos. Dar a cada gru po a seguin te gre lha de aná li se:

– deba ter todas as fra ses;

– orde nar por grau de impor tân cia as fra ses — aque la que con si de ram mais impor tan te
terá o n.O 1;

– com base na dis cus são do gru po, ela bo rar uma fra se que con tem ple as vári as opi ni õ es
sur gi das.

4• Uti li zar a mes ma meto do lo gia para a seguin te fra se:

«O que leva as pes so as a não for ma rem casais?»

5• Com pa rar, em ple ná rio, as con clu sõ es dos gru pos rela ti va men te a cada uma das fra ses.

Obser var se para as duas fra ses exis tem zonas de con sen so nas con clu sõ es dos vári os
gru pos.

Deter mi nar se exis te dife ren ça cla ra na orde na ção fei ta pelos três tipos de gru pos
cons ti tu í dos (ra pa zes, rapa ri gas e mis tos). Se sim, pro cu rar com os alunos hipó te ses
expli ca ti vas.

6• Por fim, ten tar encon trar uma ou duas razõ es que sejam con sen su ais em todos os gru -
pos, para «esta be le cer ou não estabelecer rela çõ es de casal».
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Casal Hete ros se xu al

Casal Homossexual Feminino

Casal Homossexual Masculino

3• Divi dir a tur ma em 5 gru pos de 4/5 ele men tos cada. Pro por a cada gru po que iden ti fi -
que quais as razõ es, apon ta das no pon to 1., que carac te ri zam o casal que está a ana li -
sar. Se encon tra rem ainda outras razõ es, deve rão enun ciá-las.

4• Fin das as apre sen ta çõ es, lan çar um deba te, explo ran do as simi li tu des e as dife ren ças
entre as moti va çõ es para o esta be le ci men to das rela çõ es de casal apre sen ta das. Pode
uti li zar, para o efei to, per gun tas do tipo:

– Quais as razõ es que são espe cí fi cas a um só tipo de casal?

– Quais as razõ es comuns a todos os tipos de casal?

– Quais as dife ren ças? De onde / de que deri vam?

– Quais as simi li tu des? De onde / de que deri vam?

Recursos necessários • 3 tiras de car to li na (opci o nal).

ACTIVIDADE  2  •  Relações de casal(ais)

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Pro por a rea li za ção de um brains tor ming rela ti vo às razõ es que estão sub ja cen tes ao
esta be le ci men to de uma rela ção de casal. Lis tar as razõ es no qua dro.

2• Escre ver em tiras de car to li na, que se cola rão no qua dro:
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ACTIVIDADE  3  •  Quotidianos

Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pro por a uti li za ção de role play para aná li se das pos sí veis impli ca çõ es, no quo ti di a no
do casal, de uma ou duas situ a çõ es de «confli to / cri se / desen ten di men to». Exem plos:
gra vi dez não pla ne a da; desem pre go; ter cei ro ele men to; fes ta de ami gos de um dos ele -
men tos do casal; dimi nu i ção da fre quên cia de encon tros; mor te de um fami li ar; doen -
ça; sobre car ga labo ral; tare fas domés ti cas; ges tão do orça men to fami li ar; edu ca ção das
crian ças; …

2• Fin das as repre sent a çõ es, orga ni zar um deba te ori en ta do sobre:

– Que sen tiu cada um dos inter ve ni en tes?

– Que sen ti mos peran te a situ a ção apre sen ta da?

– Que efei tos pen sa que pro du ziu nas per so na gens?

– Quais as reper cus sõ es no futu ro dos inter ve ni en tes?

– Estas situ a çõ es têm algo de real ou são espe cí fi cas de um só tipo de casal?
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2.5 A Sexualidade e a lei

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Enten der a Lei como fazen do tam bém par te das dimen sõ es da Sexu a li -
da de.

Objectivos específicos • Enten der que a Lei regu la a Sexu a li da de (Acti vi da des 1 e 2).

• Conhe cer algu mas par tes do Direi to rela ti vas à Sexu a li da de
(Acti vi da des 1 e 2).

• Conhe cer algu mas regu la men ta çõ es legais úteis (Acti vi da des 1 e 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A Lei é uma das fon tes da regu la men ta ção
do com por ta men to dos indi ví du os. Tal fac to tam bém se apli ca à Sexu a li -
da de, ape sar de se ten der a esque cer ou a des va lo ri zar esta rea li da de.
A regu la men ta ção de alguns com por ta men tos e situ a çõ es está mes mo
mui to explí ci ta: o casa men to, a mate r ni da de e a pater ni da de e as con -
du tas sexu ais acei tes e não acei tes são disso exem plos.
Enten der a impor tân cia que a Lei pode ter na vida das pes so as,
conhe cer alguns tex tos e saber uti li zá-los de for ma ade qua da e pro vei -
to sa são algu mas capa ci da des que, nes tas ida des, podem desen vol ver
a res pon sa bi li za ção, a auto no mia e even tu ais ati tu des crí ti cas e inter -
ve ni en tes.
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ACTIVIDADE  1  •  A sexualidade e a lei
Duração previsível • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pro por a rea li za ção de um brains tor ming, par tin do da per gun ta: «Quais as situ a çõ es
rela ti vas à sexu a li da de que pen sam estar regu la men ta das legal men te?».
Regis tar no qua dro as diver sas situ a çõ es (cer ca de 10), à medi da que forem sen do
enun ci a das pela tur ma; o ide al seria que as situ a çõ es apre sen ta das fos sem o mais vari a -
das pos sí vel. Por exem plo: casa men to, divór cio/sepa ra ção, abu so sexu al, pros ti tu i ção,
pro xe ne tis mo, deve res dos côn ju ges e pro ge ni to res, entre outras.

NOTA: este exer cí cio pode ser programado com alguns dias de ante ce dên cia, per mi tin do
a pre pa ra ção dos recur sos neces sá ri os.

2• Pro por que a tur ma se sub di vi da em gru pos, con so an te a(s) situ a ção(ões) que que rem
abor dar.

3• Facul tar foto có pi as de arti gos dos Códi gos Civil e Penal rela ci o na dos com o(s) tema(s)
a tra tar por cada subgru po.

4• Pro por a pro cu ra de res pos tas para algu mas das seguin tes ques tõ es:

– A situ a ção está regu la men ta da por Lei?

– Como é defi ni da a situ a ção no tex to legal?

– Essa defi ni ção coin ci de com as idei as que já tinham?

– Se pudes sem legis lar, tra ta ri am a situ a ção da mes ma for ma?

– A Lei é com pa tí vel com a rea li da de?
– Conhe cem algu ma situ a ção direc ta men te rela ci o na da com alguns dos arti gos ana li -

sados?

– Que novos conhe ci men tos adqui ri ram com a acti vi da de que rea li za ram?

5• Fin do o tra ba lho dos subgru pos, os por ta-vozes deve rão comu ni car em ple ná rio as
con clu sõ es dos res pec ti vos gru pos.

6• Deba te com pro fis si o nal(ais) de Direi to (facul ta ti vo).

Recursos necessários • Foto có pi as de alguns arti gos dos Códi gos Civil e Penal.
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ACTIVIDADE  2  •  O(s) nosso(s) direito(s)

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em oito gru pos e dis tri bu ir a cada um, ale a to ri a men te, uma das ques -
tõ es:
A. Um/a jovem menor pode ser aten di do/a numa con sul ta de Pla ne a men to Fami li ar

sem ser acomp anha do pela mãe ou pelo pai, ou sem pos su ir uma auto ri za ção por
escri to?

B. Quan do nas ce uma crian ça, quais são alguns dos direi tos con ce di dos por lei à mãe
e ao pai?

C. O abor to é proi bi do, em abso lu to, pela lei por tu gue sa?
D. A Edu ca ção Sexu al nos pro gra mas esco la res está con tem pla da na lei?

NOTA: Poder-se-á ain da enri que cer esta acti vi da de ao inclu ir situ a çõ es esco lhi das pelos
alu nos.

2• Pro por a qua tro dos subgru pos que, em con jun to e sem con sul ta da lei, res pon dam,
argu men tan do, a uma das qua tro ques tõ es.
Aos res tan tes, facul tar tex tos legais sufi ci en tes para res pon de rem às que stõ es.

3• Fin do o tra ba lho em subgru po, aque le que, sem con sul ta, res pon deu à ques tão A, dirá
as con clu sõ es a que che gou.
O gru po que, con sul tan do a lei, se debru çou sobre a mes ma ques tão, com ple men ta rá
ou vali da rá as con clu sõ es do pri mei ro.
Os res tan tes alu nos pode rão ain da colo car a este últi mo gru po ques tõ es por escla re -
cer, ou sobre as quais exis tam dúvi das.

4• Tra tar as outras ques tõ es da mes ma for ma.

Recursos necessários • Consultar e utilizar, por exemplo, os anexos deste manual.
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2.6. Gravidez e parto

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Apro fun dar conhe ci men tos rela ti vos à gra vi dez, ao par to e ao puer pé rio.

Objectivos específicos • Conhe cer as alte ra çõ es que se ope ram na mulher duran te a gra vi -
dez (Acti vi da des 1 e 2).

• Enten der a impor tân cia das medi das de saú de antes, duran te e
após a gra vi dez (Acti vi da des 1 e 2).

• Conhe cer os méto dos de pre pa ra ção do par to (Acti vi da de 2).

• Conhe cer os cui da dos neces sá ri os a uma cri an ça recém-nas ci da
(Acti vi da des 1 e 2).

• Enten der as impli ca çõ es de um nas ci men to na vida da mãe e do
pai.

• Cla ri fi car idei as, mitos e tabus sobre a gra vi dez e o par to (Acti vi -
da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • O apa re ci men to de méto dos con tra cep ti -
vos efi ca zes, aces sí veis e gene ra li za dos pro por ci o nou, entre outras,
modi fi ca çõ es posi ti vas e direc tas na mater ni da de e na pater ni da de.
A par tir daí, foi pos sí vel enca rá-las enquan to opção, e não como obri -
ga ção ou con se quên cia direc ta dos rela ci o na men tos amo ro sos.
Os valo res, as ati tu des e mes mo os com por ta men tos asso ci a dos à
mater ni da de e à pater ni da de muda ram e con ti nu am a mudar.
Res tam, no entan to e ain da, resí du os da(s) ide o lo gia(s) que as asso -
 ciam à «natu ra li da de» e à «nor ma li da de», envol vi das por uma boa
dose de ide a lis mo e de mitos.
Como a opção pela mater ni da de e pela pater ni da de é impor tan te na
vida das pes so as, o ide al é que seja toma da com base numa infor ma -
ção cla ra, rea lis ta e des mi ti fi ca do ra pelas con se quên ci as direc tas que a
ela se asso ci am.
A opção de ser mãe ou pai impli ca um con jun to de com pe tên ci as que
vão dos conhe ci men tos às con du tas, pos si bi li tan do uma vivên cia o
mais posi ti va pos sí vel des sa opção.
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ACTIVIDADE  1  •  Gravidez e parto

Duração previsível • 50 + 50 min.

COMO FAZER?

1• Par tin do de um brains tor ming, proceder à identificação das ques tõ es que a tur ma
acha ria impor tan te colo car a uma mulher ou casal com filhos acer ca da gra vi dez, do
par to e dos cui da dos com o bebé.

2• Se não sur gi rem natur al men te duran te o exer cí cio, o pro fes sor deve rá par ti ci par de
modo a pre en cher even tu ais lacu nas que difi cul tem a con se cu ção dos objec ti vos pro -
pos tos. Por exem plo: o pla ne a men to ou não da gra vi dez; exa mes pré vi os à con cep ção;
modi fi ca çõ es e sen ti men tos rela ci o na dos com as vári as fases da gra vi dez; o papel do
com pa nhei ro; recu rso ou não a méto dos de pre pa ra ção do par to; a adapt ação da famí -
lia à che ga da da cri an ça…

3• Orde nar, jun ta men te com a tur ma, as ques tõ es sur gi das, de modo a cons tru ir um
guião de entre vis ta.

4• O guião final pode rá ser uti li za do pelos alu nos com mulhe res e casais à sua esco lha e/ou nu -
ma entre vis ta ao vivo nou tro tem po lec ti vo, para a qual é neces sá rio pro ce der a um con vi te.

5• As infor ma çõ es reco lhi das numa e nou tra situ a ção, se pas sa das à escri ta, pode rão ser
dis tri bu í das por todos os ele men tos da tur ma.

Recursos necessários • Uma mulher ou um casal que se dis po ni bi li ze para a entre vis ta
(pon to 4); foto có pi as.

ACTIVIDADE  2  •  Conhecer melhor

Duração previsível (em sala) • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Ava li ar jun to dos alu nos qual o seu inte res se pelas seguin tes acti vi da des:
– pas sar um dia com uma mulher grá vi da;
– pas sar um dia com um bebé;
– con ver sar com um téc ni co de saú de sobre a gra vi dez e o par to deslocando-se ao Centro

de Saúde;
– reco lher infor ma ção escri ta sobre a saú de mater na e infan til;
– reco lher dita dos, adá gios, prá ti cas, cren ças e tabus asso ci a dos à gra vi dez e ao par to;
– inven ta ri ar as peças de um enxo val de bebé e os seus cus tos.

2• Pro por que, divi di dos em subgru pos ou indi vi du al men te, rea li zem estas acti vi da des, ou
outras que ache(m) impor tan tes.

3• Apre sen ta ção oral e/ou escri ta aos res tan tes ele men tos da tur ma.

4• Deba te.
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2.7 Contracepção

Área • Expressões da sexualidade

Objec ti vo geral • Adop tar com por ta men tos infor ma dos e res pon sá veis rela ti va men te à
con tra cep ção.

Objectivos específicos • Saber o que é o Pla ne a men to Fami li ar (Acti vi da de 1).

• Actu ali zar os conhe ci men tos rela ti vos à con tra cep ção (Acti vi da -
de 1).

• Enten der a con tra cep ção como uma res pon sa bi li da de mas cu li na
e femi ni na (Acti vi da de 1).

• Reco nhe cer as reper cus sõ es indi vi du ais e soci ais da inter rup ção
de gra vi dez (Acti vi da de 2).

• Conhe cer os ser vi ços ade qua dos para encon trar apoio para o uso
de con tra cep ção (Acti vi da de 1).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Nes ta fai xa etá ria, o núme ro dos jovens
que man tem rela çõ es sexu ais é ten den ci al men te mais ele va do do que
na fase da ado les cên cia refe ri da ante ri or men te. Os seus com por ta -
men tos podem ser, no entan to, seme lhan tes aos des cri tos no tema
«Con tra cep ção» do 3.O Ciclo.
Para serem capa zes de assu mir com por ta men tos infor ma dos, logo com
mai or res pon sa bi li da de face à vivên cia da sexu a li da de, é impor tan te
que os jovens conhe çam os ser vi ços dis po ní veis e as poten ci a li da des de
res pos ta dos mes mos no que respeita a pedidos e informações sobre
con tra cep ção mas cu li na e femi ni na.
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ACTIVIDADE  1  •  Contracepção e serviços

Duração previsível (em sala de aula) • 90 a 100 min.

COMO FAZER?

1• Visi o na men to do vide o gra ma «Jogos de Cres cer» ou «Métodos Contraceptivos»
(disponível na APF), ou outro que abor de o tema das rela çõ es inter pes so ais e da
res pon sa bi li da de face à con tra cep ção.

2• Tra ba lho em subgru pos rela ti vo a algu ma das ques tõ es:

– Quais os méto dos con tra cep ti vos que conhe cem?

– Con tra cep ção Mas cu li na e/ou Femi ni na?

– Qual o papel do homem no Pla ne a men to Fami li ar?

– De que modo a uti li za ção de uma con tra cep ção efi caz pode dimi nu ir o núme ro de
IVG?

ou

Tra ba lho em subgru pos para aná li se da his tó ria da Lena e do Vas co no vide o gra ma
«Jogos de Cres cer».

3• Divi dir de novo a tur ma, agora em dois subgru pos, e pro por o seguinte tra ba lho:

– a um gru po a ela bo ra ção de uma cam pa nha em favor da con tra cep ção segu ra ou uma

cam pa nha espe cí fi ca sobre o papel do homem na con tra cep ção.

– ao outro gru po fazer um visi ta ao Cen tro de Saú de da área da esco la e infor mar-se

sobre:

• o modo de fun ci o na men to das con sul tas de Pla ne a men to Fami li ar, dias, horá ri os e equi- 

pa res pon sá vel;

• exis tên cia ou não de um aten di men to espe cí fi co para jovens;

• outros ser vi ços de apoio.

3.1 Base an do-se na visi ta ao Cen tro de Saú de, este gru po pode rá ela bo rar um des do -
brá vel a dis tri bu ir na tur ma ou na esco la onde figu rem as infor ma çõ es reco lhi das.

4• Deba te, para apre sen ta ção dos tra ba lhos e dis cus são dos mes mos, con vi dan do para o
efei to um ele men to do Cen tro de Saú de.

Recursos necessários • Vide o gra ma «Jogos de Cres cer»; visi ta ao Cen tro de Saú de e um
con vi da do.
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ACTIVIDADE  2  •  Interrupção da gravidez
Duração previsível • 50 min.

COMO FAZER?

1• Pro por à tur ma um brains tor ming sobre situ a çõ es que podem ori gi nar uma inter rup ção
de gra vi dez.

2• Esco lher, de entre estas, duas ou três para a rea li za ção de um role play.

3• Fin das as apre sen ta çõ es, orga ni zar um deba te ori en ta do sobre: 

– Que sen tiu cada um dos inter ve ni en tes?

– Que sen ti men tos surgiram peran te a situ a ção apre sen ta da?

– Que efei tos pen sa que pro du ziu nas per so na gens?

– Era pos sí vel evi tar a situ a ção? Como? Por que razão acham que não foi evi ta da?

– Na hipó te se de esta situ a ção envol ver pes so as do nos so meio de rela çõ es, ou nós pró -
pri os, os sen ti men tos e as reac çõ es seri am iguais? Por quê?

– Quais as van ta gens de uma ati tu de de apoio para resol ver esta situ a ção?

– Exis tem res pos tas ins ti tu ci o nais para situ a çõ es de inter rup ção de gra vi dez? Quais?

– Que apren de ram com este exer cí cio?
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2.8 Sida

Área • Saúde sexual e reprodutiva

Objec ti vo geral • Adop tar com por ta men tos sexu ais infor ma dos e res pon sá veis con du -
cen tes à pre ven ção da SIDA.

Objectivos específicos • Afe rir conhe ci men tos bási cos sobre o con tá gio pelo VIH (Acti vi -
da des 1 e 2).

• Enten der a impor tân cia da pre ven ção da SIDA (Acti vi da des 1 e 2).

• Cla ri fi car idei as erró ne as acer ca da sero po si ti vi da de (Acti vi da des
1 e 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • A SIDA é uma rea li da de que, pela abun -
dân cia de infor ma ção — nome a da men te atra vés dos mass media — e
impac to que lhe está asso ci a do, se tor nou um assunto do domí nio
públi co.
É pos sí vel pen sar que, embo ra super fi ci al men te, a mai or par te dos
jovens sabe quais são os com por ta men tos de ris co face à sín dro ma e
às vias de trans mis são do vírus.
Toda via, é também pos sí vel encon trar lacu nas impor tan tes. É o caso
da fra ca dis tin ção entre com por ta men tos e gru pos de ris co, da asso ci a -
ção da SIDA à homos se xu a li da de e à toxi co de pen dên cia, assim como
da cren ça de que «isso só acon te ce aos outros».
Estan do numa fase de expe ri men ta ção mui to impor tan te e que assen -
ta, frequen te men te, na impre vi si bi li da de e no impro vi so, os jovens
sur gem como um gru po vul ne rá vel ao con tá gio. É, pois, neces sá rio
desen vol ver capa ci da des que aju dem a cons ci en ci a li zá-los de que a
expo si ção ao con tá gio pelo VIH depen de da capa ci da de indi vi du al de
inte grar a pre ven ção nos com por ta men tos sexu ais.
Difun dir infor ma ção sobre a SIDA, sem levar em con si de ra ção a
com ple xi da de dos com por ta men tos sexu ais — indis so ci á vel da vivên -
cia pes so al dos mes mos —, pode impedir que os objec ti vos peda gó gi -
cos sejam alcan ça dos.
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ACTIVIDADE  1  •  Conhecer é prevenir

Duração Previsível (em sala) • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Levar a cabo com a tur ma um brains tor ming, com o objec ti vo de lis tar os com por ta -
men tos de ris co face ao con tá gio pelo VIH.

2• Pro jec tar um videograma sobre o tema para afe rir conhe ci men tos.

3• Após o visi o na men to do videograma, divi dir a tur ma em subgru pos de 4 a 5 ele men tos.
Pro por a cada gru po que ana li se, com pa ra ti va men te, a lis ta gem fei ta em brains tor ming
e o con teú do do videograma, ten do pre sen tes as seguin tes ques tõ es:

– Todas as situ a çõ es le va nta das (pon to 1.) esta vam pre sen tes no videograma? Como

expli cam a omis são de algu mas situ a çõ es?

– A infor ma ção dis po ní vel é sufi ci en te para que se per ce ba por que razão algu mas situ a -

çõ es são pro pí ci as ao con tá gio, e outras não?

– Quais as dúvi das que este tra ba lho sus ci tou rela ti va men te ao VIH e à SIDA?

4• Apre sen ta ção dos tra ba lhos de gru po e deba te para cla ri fi ca ção das dúvi das.

5• Pro por a ela bo ra ção de um des do brá vel rela ti vo aos com por tamen tos infor ma dos e
res pon sá veis face à pre ven ção do con tá gio pelo HIV. Ou, alter na ti va men te, uma cam -
pa nha publi ci tá ria com car ta zes e um slo gan. Ou, ain da, uma cam pa nha pelo uso do
pre ser va ti vo.

Recursos Necessários • Vide o gra ma que abor de as for mas de con tá gio por VIH. Por
exemplo: «4 Histórias (e depois?)», disponível na APF ou «tem o quê?» da Comissão
Nacional de Luta contra a SIDA.
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ACTIVIDADE  2  •  Seropositividade

Duração previsível (em sala) • 50 a 60 min.

COMO FAZER?

1• Pro por à tur ma que, com ante ce dên cia, identifique idei as erra das sobre a sero po si ti vi -
da de. Por exem plo, sobre as for mas de trans mis são do vírus, os con tac tos soci ais com
pes so as sero po si ti vas, ou, ain da, sobre vias de con tá gio não sexu ais.

2• Apre sen ta ção dos tra ba lhos indi vi du ais. Escre ver no qua dro as idei as que a tur ma jul -
ga terem mai or divul ga ção e sobre as quais é impor tan te actu ar.

3• Divi dir a tur ma em subgru pos. Pro por a cada gru po que pre pa re um role play sobre
uma das situ a çõ es apre sen ta das.

4• Apre sen ta ção dos role play.

5• Fin das as repre sen ta çõ es, orga ni zar um deba te ori en ta do sobre:
– Que sen tiu cada um dos inter ve ni en tes?
– Que sen ti mos peran te a situ a ção apre sen ta da?
– Que efei tos pen sa que pro du ziu nas per so na gens?
– Quais as reper cus sõ es no futuro dos inter ve ni en tes?
– Quais os sen ti men tos pre sen tes em cada situ a ção?
– Era pos sí vel evi tar a situ a ção? Como? Por que razão, no vos so enten der, não foi evi ta da?
– Na hipó te se de esta situ a ção envol ver pes so as do nos so meio de rela çõ es, os sen ti men tos

e as reac çõ es seri am iguais? Por quê?
– Quais as van ta gens de uma ati tu de de apoio nes ta situ a ção?
– Que apren de ram com este exer cí cio?
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2.9 Exploração sexual

Área • Relações interpessoais

Objec ti vo geral • Dese nvol vi men to da capa ci da de de reco nhe cer tipos e situ a çõ es de
explo ra ção sexu al e de iden ti fi car solu çõ es.

Objectivos específicos • Saber iden ti fi car dife ren tes tipos de explo ra ção sexu al (Acti vi da -
des 1 e 2).

• Ser capaz de enten der as impli ca çõ es indi vi du ais e soci ais (Acti -
vi da des 1 e 2).

• Se capaz de iden ti fi car com por ta men tos pre ve nti vos face à
explo ra ção sexu al (Acti vi da des 2).

• Conhe cer for mas de con se guir apoio face a situ a çõ es de explo ra -
ção sexu al (Acti vi da de 2).

TÓPICOS PARA DESENVOLVIMENTO • Ao con trá rio da noção de Abu so, não é
fácil definir Explo ra ção Sexu al de for ma cla ra e incon tro ver sa.
A pri mei ra é mais exac ta: refe re-se a prá ti cas des cri tí veis e uni ver sal -
men te enca ra das, pelo menos nas cha ma das soci e da des oci den tais,
como con de ná veis (ver «Abu sos Sexu ais», na Par te 3 – 3.O ciclo).
A noção de Explo ra ção Sexu al é mais abran gen te e, ao mes mo tem po
e por isso, difí cil de deli mi tar por parâ me tros váli dos para todas as
pes so as, situ a çõ es e cul tu ras.
Toda via, o que é englo ba do vul gar men te pelo con cei to de Explo ra ção
Sexu al – refe ri mos alguns exem plos na acti vi da de 2 – pode ser defi ni -
do como um con jun to de situ a çõ es de índo le sexu al, nas quais um
sujei to é, impli ci ta ou expli ci ta men te, afec ta do ou usa do pela e na
acção de outro, para atin gir os objec ti vos des te últi mo.
Saber estar aten to a estas situ a çõ es e con se guir des co di fi cá-las de for -
ma crí ti ca pode rá con tri bu ir para que con si gam rom per o cír cu lo que
nor mal men te des cre vem.
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ACTIVIDADE  1  •  Exploração sexual
Duração previsível • 90 min.

COMO FAZER?

1• Divi dir a tur ma em três tipos de gru pos: só rapa zes, só rapa ri gas e mis to, com 3 a 4
elementos cada.

2• Dis tri bu ir a cada subgru po cane tas e ace ta tos. Soli ci tar que ela bo rem uma defi ni ção
de «Explo ra ção Sexu al».

3• O por ta-voz de cada gru po deve rá apre sen tar à tur ma, além da defi ni ção cons tru í da
pelo seu gru po, os pon tos «con sen su ais» e «não con sen su ais» sur gi dos duran te o tra -
ba lho.

4• Fin da a apre sen ta ção dos tra ba lhos, dar opor tu ni da de para a expres são de opi ni õ es
face ao tra ba lho pro pos to.

5• Deba te ori en ta do:

– Rapa zes e rapa ri gas têm idei as, opi ni õ es e sen ti men tos dife ren tes? Se sim, a dife ren ça

resul ta do fac to de serem rapa zes e rapa ri gas? Por quê?

– Exis tem parâ me tros indi vi du ais de explo ra ção sexu al?

6• Segun do tra ba lho em subgru pos (mis tos): iden ti fi ca ção dos fac to res res pon sá veis ou
actu an tes da e na explo ra ção sexu al.

7• Apre sen ta ção das con clu sõ es em ace ta tos (o por ta-voz pode não ser o mes mo do pri -
mei ro tra ba lho).

Recursos necessários • Ace ta tos; cane tas; retro pro jec tor.
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ACTIVIDADE  2  •  Conceitos

Duração previsível • 60 a 90 min.

COMO FAZER?

1• Dis tri bu ir à tur ma uma folha com os con cei tos de Abuso, Assédio, Crime, Estupro,
Exploração, Incesto, Pornografia, Prostituição, Proxenetismo, Violação e outros que
se con si de rarem impor tan tes. Pode rá reco lher estas defi ni çõ es, por exem plo, num
Dici o ná rio de Lín gua Por tu gue sa ou no Códi gos Civil e Penal.

2• Dar tem po para que todos lei am e reflict am sobre as defi ni çõ es pro pos tas. Indi vi -
dualmen te, devem assi na lar os 3 con cei tos que con si de ram mais gra ves para a inte gri -
da de da pes soa.

3• Ini ci ar o tra ba lho de gru po: pri mei ro em pares, depois em con jun tos de 2 pares, 3
pares, … até ter a tur ma divi di da em dois gru pos ape nas.
O pro ces so deve reco me çar à medi da que os pares se forem jun tan do. Aten ção! É
impor tan te que não sejam assu mi das posi çõ es de vitó ria ou der ro ta.

4• Com a tur ma divi di da em dois gru pos, ini ciar uma nova eta pa des te tra ba lho.

5• Com meta de da tur ma: depois de todos terem apre sen ta do as suas esco lhas, deve rão
iden ti fi car uma situ a ção de explo ra ção sexu al que reú na o con sen so do gru po. Uma
vez encon tra da a situ a ção, o gru po deve rá lis tar as impli ca çõ es indi vi du ais e soci ais do
envol vi men to em situ a ções de explo ra ção sexu al.

6• Com a outra meta de da tur ma: depois de todos terem apre sen ta do as suas esco lhas, o
gru po deve rá ela bo rar um con jun to de medi das pre ven ti vas face às situ a çõ es de explo -
ra ção sexu al.

7• Apre sen ta ção dos tra ba lhos de gru po e deba te das con clu sõ es.

8• Ela bo ra ção de uma sín te se escri ta.

Recursos necessários • Defi ni ção de algu mas situ a çõ es de explo ra ção sexu al.
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LEGISLAÇÃO E DECLARAÇÕES OFICIAIS
SOBRE EDUCAÇÃO SEXUAL NAS ESCOLAS

1. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA  (1976 / 82 / 89)

ARTIGO 67.o

(Família)

1. A família, como elemento fundamental da sociedade, tem direito à protecção da sociedade e do
Estado e à efectivação de todas as condições que permitem a realização pessoal dos seus membros.

2. Incumbe, designadamente, ao Estado para protecção da família:

a) Promover a independência social e económica dos agregados familiares;

b) Promover a criação de uma rede nacional de assistência materno-infantil, de uma rede nacional de
creches e de infra-estruturas de apoio à família, bem como uma política de terceira idade;

c) Cooperar com os pais na educação dos filhos;

d) Promover, pelos meios necessários, a divulgação dos métodos de planeamento familiar e organizar
as estruturas jurídicas e técnicas que permitam o exercício de uma paternidade consciente;

e) Regular os impostos e os benefícios sociais, de harmonia com os encargos familiares;

f) Definir, ouvidas as associações representativas das famílias, e executar uma política de família com
carácter global e integrado.

2. LEI N.o 3/84 (24 DE MARÇO DE 1984) (extractos)

Educação sexual e planeamento familiar

A Assembleia da República decreta, nos termos dos artigos 164.o, alínea d), e 169.o, n.o 2, da Constitui-
ção, o seguinte:

ARTIGO 1.o

(Direito à educação sexual e de acesso ao planeamento familiar)

1 —  O Estado garante o direito à educação sexual, como componente do direito fundamental à educação.

2 —  Incumbe ao Estado, para protecção da família, promover, pelos meios necessários, a divulgação
dos métodos de planeamento familiar e organizar as estruturas jurídicas e técnicas que permitam o exercício de
uma maternidade e paternidade conscientes.

ARTIGO 2.o

(Educação sexual dos jovens)

1 —  O dever fundamental de proteger a família e o desempenho da incumbência de cooperar com os
pais na educação dos filhos cometem ao Estado a garantia da educação sexual dos jovens através da escola, das
organizações sanitárias e dos meios de comunicação social.

2 —  Os programas escolares incluirão, de acordo com os diferentes níveis de ensino, conhecimentos
científicos sobre anatomia, fisiologia, genética e sexualidade humanas, devendo contribuir para a superação das
discriminações em razão do sexo e da divisão tradicional de funções entre mulher e homem.
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3 — Será dispensada particular atenção à formação inicial e permanente dos docentes, por forma a
dotá-los do conhecimento e da compreensão da problemática da educação sexual, em particular no que diz res-
peito aos jovens.

4 — Serão criadas também condições adequadas de apoio aos pais no que diz respeito à educação
sexual dos seus filhos.

3. PORTARIA 52/85  (26 JANEIRO 1985) (extractos)

ARTI GO 3.o

(Cen tros de aten di men to para jovens)

São cri a dos cen tros de aten di men to para jovens nos cen tros de saú de e hos pi tais a implan tar ini ci al -
men te a nível regio nal e pro gres si va men te nas res tan te estru tu ras de saú de, na medi da em que a pre pa ra ção dos
pro fis si o nais neces sá ri os ao seu fun ci o na men to o per mita.

ARTI GO 4.o

(Atri bu i ção dos cen tros de aten di men to para jovens)

Nos cen tros de aten di men to para jovens serão desen vol vi das as seguin tes acti vi da des:

a) Pres ta ção de infor ma çõ es sobre a ano to mia e fisi o lo gia da repro du ção;
b) Infor ma ção sexu al;
c) Pre pa ra ção dos jovens para uma vivên cia cor rec ta da sua sexu a li da de;
d) For ne ci men to de con tra cep ti vos em situ a çõ es de ris co.

ARTI GO 5.o

(Aces so)

1 — É asse gu ra do a todos os indi ví du os e casais, sem qual quer dis cri mi na ção, o livre aces so às con sul -
tas e outros mei os de pla ne a men to fami li ar.

2 — Terão aces so, sem quais quer res tri çõ es, aos cen tros de aten di men tos para jovens e, no caso de estes
ain da não exis ti rem, às con sul tas de pla ne a men to fami li ar, todos os jovens em ida de fér til.

4. LEI DE BASES DO SISTEMA EDUCATIVO (14 OUTUBRO 1986) (extractos)

CAPÍTULO VII
Desen vol vi men to e ava li a ção do sis te ma edu ca ti vo

ARTI GO 47.o

(Desen vol vi men to cur ri cu lar)

1 — A orga ni za ção cur ri cu lar da edu ca ção esco lar terá em con ta a pro mo ção de uma equi li bra da har -
mo nia, nos pla nos hori zon tal e ver ti cal, entre os níveis de desen vol vi men to físi co e motor, cog ni ti vo, afec ti vo,
esté ti co, soci al e moral dos alu nos.

2 — Os pla nos cur ri cu la res do ensi no bási co inclu i rão em todos os ciclos e de for ma ade qua da uma área
de for ma ção pes so al e soci al, que pode ter como com po nen tes a edu ca ção eco ló gi ca, a edu ca ção do con su mi -
dor, a edu ca ção fami li ar, a edu ca ção sexu al, a pre ven ção de aci den tes, a edu ca ção para a saú de, a edu ca ção
para a par ti ci pa ção nas ins ti tu i çõ es, ser vi ços cívi cos e outros do mes mo âmbi to.
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5. LEI N.o 120/99 

REFORÇA AS GARANTIAS DO DIREITO À SAÚDE REPRODUTIVA

1 — Nos estabelecimentos de ensino básico e secundário será implementado um programa para a pro-
moção da saúde e da sexualidade humana, no qual será proporcionada adequada informação sobre a sexuali-
dade humana, o aparelho reprodutivo e a fisiologia da reprodução, sida e outras doenças sexualmente
transmissíveis, os métodos contraceptivos e o planeamento da família, as relações interpessoais, a partilha de
responsabilidades e a igualdade entre os géneros.

2 — Os conteúdos referidos no número anterior serão incluídos de forma harmoniosa nas diferentes
disciplinas vocacionadas para a abordagem interdisciplinar desta matéria, no sentido de promover condições
para uma melhor saúde, particularmente pelo desenvolvimento de uma atitude individual responsável quanto à
sexualidade e uma futura maternidade e paternidade consciente.

3 — A educação para a saúde sexual e reprodutiva deverá adequar-se aos diferentes níveis etários, con-
sideradas as suas especificidades biológicas, psicológicas e sociais, e envolvendo os agentes educativos.

4 — Na aplicação do estipulado nos números anteriores deverá existir uma respectiva área e os seus
profissionais, bem como com as associações de estudantes e com as associações de pais e encarregados de edu-
cação.

5 — Nos planos de formação de docentes, nomeadamente os aprovados pelos centros de formação de
associações de escolas dos ensinos básico e secundário, deverão constar acções específicas sobre educação sexual e
reprodutiva.

6. DECRETO-LEI N.o 259/2000 DE 17 DE OUTUBRO

CAPÍTULO I
Promoção da educação sexual

ARTI GO 1.o

(Promoção da educação sexual em meio escolar)

1 — A orga ni za ção cur ri cu lar dos ensinos básico e secundário contempla obrigatoriamente a aborda-
gem da promoção da saúde sexual eda sexualidade humana, quer numa perspectiva interdisciplinar, quer inte-
grada em disciplinas curriculares cujos programas incluem a temática.

2 — O projecto educativo de cada escola, a elaborar nos termos do artigo 3.o do regime de autonomia,
administração e gestão das escolas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 115-A/98, de 4 de Maio, deve integrar estraté-
gias de promoção da saúde sexual, tanto no desenvolimento do currículo, como na organização de actividades de
enriquecimento curricular, favorecendo a articulação escola-família, fomentar a participação da comunidade
escolar e dinamizar parcerias com entidades externas à escola, nomeadamente com o centro de saúde da respec-
tiva área, de acordo com o disposto no n.o 4 do artigo 2.o da lei n.o 120/99, de 11 de Agosto.

3 — O plano de trabalho de turma, a elaborar nos termos do artigo 36.o do regime de autonomia admi-
nistração e gestão das escolas referido no número anterior, deve ser harmonizado com os objectivos do projecto
educativo de escola e compreender uma abordagem interdisciplinar da promoção da saúde sexual, por forma a
garantir uma intervenção educativa integrada.
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ARTIGO 5.o

(Formação de docentes)

Para efeitos do disposto no n.o 5 do artigo 2.o da Lei n.o 120/99, de 11 de Agosto, os serviços competen-
tes do Ministério da Educação devem integrar nas suas prioridades a concessão de apoios à realização de acções
de formação contínua de professores no domínio da promoção da saúde e da educação sexual.

7. EDUCAÇÃO SEXUAL EM MEIO ESCOLAR — LINHAS ORIENTADORAS

• Ministério da educação — Comissão de Coordenação da Promoção e Educação para a Saúde.
• Ministério da Saúde — Direcção Geral da Saúde
• Associação para o Planeamento da Família
• Centro de Apoio Nacial à RNEPS

Este documento, subscrito pelas entidades acima referidas, constitui o primeiro documento que expli-
cita as inteções e orientações governamentais sobre a questão da educação sexual nas escolas.

A sua dimensão e riqueza levam-nos a apresentá-lo mas a não referir quaisquer extractos do mesmo
que seriam sempre incompletos e descontextualizados.

O documento pode ser obtido junto da Comissão de Coordenação da Promoção e Educação para a Saúde.

Despacho n.º 19 737/2005 (2.a série), de 15 de Junho
Criação do Grupo de Trabalho em Educação Sexual (GTES).

Relatório Preliminar do Grupo de Trabalho em Educação Sexual (31 de Outubro de 2005)

Despacho n.º 25 995/2005, de 16 de Dezembro
Aprova e reafirma os princípios orientadores das conclusões dos relatórios no que se refere ao modelo

de educação para a promoção da saúde.

Protocolo entre o Ministério da Educação e o Ministério da Saúde (7 de Fevereiro de 2006)

Despacho n.º 15 987/2006, de 27 de Setembro
Despacho do Secretário de Estado da Educação que define as novas disposições sobre a Educação para

a Saúde e identifica as áreas prioritárias.

Despacho n.º 2506/2007, de 23 de Janeiro
Despacho do Secretário de Estado da Educação que define a determinação de cada

agrupamento/escola com programas/projectos de educação para a saúde designar um docente com funções de
coordenador da educação para a saúde.

Relatório Final do Grupo de Trabalho em Educação Sexual (7 de Setembro de 2007)

Este relatório culmina o trabalho iniciado em 2005 pelo GTES e reafirma a importância da Promoção e
Educação para a Saúde nas Escolas. Recomenda a obrigatoriedade da mesma e define as áreas prioritárias

Lei n.º 60/2009, de 6 de Agosto
Estabelece o regime de aplicação da educação sexual em meio escolar.
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Circular I – DGIDC/2009/1176/NESASE
Dirigida a Directores de Agrupamentos/Escolas na sequência da publicação da Lei n.º 60/2009, de 6 de

Agosto, que recomenda as formas de concretização da mesma.

Educação Sexual: proposta de conteúdos mínimos, DGIDC, 15 de Setembro de 2009
Conteúdos integrados no Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB) na proposta do Grupo de Tra-

balho da Educação Sexual (GTES), apresentada a 7 de Setembro de 2007 (disponível em www.dgidc.min-
saude.pt).
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INSTITUIÇÕES QUE PODEM APOIAR ACTIVIDADES DE EDUCAÇÃO SEXUAL

APF – Associação para o Planeamento da Família
www.apf.pt

Sede
Rua Artilharia Um, n.º 38, 2.º Dto.
1250-040 Lisboa
Tel.: 21 385 39 93
Fax: 21 388 73 79
e-mail: apfsede@apf.pt

Centro de Recursos em Conhecimento na área da Saúde Sexual e Reprodutiva
Rua Artilharia Um, n.º 69, 1.º Frente
1250-038 Lisboa
Tel.: 21 387 29 91
Fax: 21 387 29 95
e-mail: apfportugal@mail.telepac.pt

APF Açores
Rua das Cabaças, n.º 17
9500-299 Ponta Delgada
Tel./Fax: 296 62 84 83
e-mail: apfacores@sapo.pt

Núcleo Regional da Terceira
Centro Comercial da Sé – Loja J
Carreira dos Cavalos
9700-167 Angra do Heroísmo 
Tel.: 295 628 785
e-mail: apfnterceira@sapo.pt

APF Alentejo
Espaço APF – Escola de Pais
Bairro da Cruz da Picada, Lote 46 – Cave-frente
7000-722 Évora
Tel.: 266 785 018

Espaço APF – Boca de Cena
Bairro da Cruz da Picada, Lote 33 – Loja 2
7000-722 Évora
Tel.: 266 746 855
e-mail: apfalentejo@sapo.pt

APF Algarve
Edifício Ninho das Empresas
Estrada da Penha
8000-273 Faro
Tel.: 289 862 902
e-mail: apfalgarve@gmail.com
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APF Centro
Av. Fernão de Magalhães, n.º 151 – 2.º A 
3000-176 Coimbra
Tel.: 239 825 850 
e-mail: apfcentro@sapo.pt

APF Lisboa, Tejo e Sado
Rua Artilharia Um, n.º 69 – 1.º Frente 
1250-038 Lisboa
Tel.: 21 383 23 92 
e-mail: apflisboa@apflisboa.net

APF Madeira
Rua da Vargem
Conjunto Habitacional da Várzea
Edifício E4, Bloco A – r/c
9000 Funchal
Tel.: 291 766 089
Fax: 291 611 851
e-mail: apfmadeira@sapo.pt

APF Norte
Rua Anselmo Braancamp, n.º 501  
4000-084 Porto
Tel./Fax: 22 208 58 69 
e-mail: apfnorte@mail.telepac.pt

OUTROS CONTACTOS ÚTEIS

Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género
Av. da República, n.º 32 – 1.º
1050-193 Lisboa 
Tel.: 21 798 30 00
Fax: 21 798 30 98
e-mail: cig@cig.gov.pt 
www.cig.gov.pt

Coordenação Nacional para a Infecção VIH/SIDA
Palácio Bensaúde, Estrada da Luz, n.º 153
1600-153 Lisboa
Tel.: 21 721 03 60
Fax: 21 722 08 22 / 21 721 03 65
e-mail cnsida@sida.acs.min-saude.pt
www.sida.pt

Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular
Av. 24 de Julho, n.º 140
1399-025 Lisboa 
Tel.: 21 393 45 00 
Fax: 21 393 46 95 
e-mail: dgidc@dgidc.min-edu.pt
www.dgidc.min-edu.pt
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Direcção-Geral da Saúde
Alameda D. Afonso Henriques, n.º 45 
1049-005 Lisboa 
Tel.: 21 843 05 00
Fax: 21 843 05 30
e-mail:  geral@dgs.pt
www.dgs.pt

Ilga Portugal
Centro LGBT 
Rua de São Lázaro, n.º 88 
1150-333 Lisboa
Tel.: 21 887 39 18 / 969 367 005
Fax: 21 887 39 22
e-mail: ilga-portugal@ilga.org
www.ilga-portugal.pt

Instituto Português da Juventude
Avenida da Liberdade, n.º 194
1269-051 Lisboa
Tel.: 21 317 92 00
e-mail: geral@juventude.gov.pt
//juventude.gov.pt

Instituto da Droga e da Toxicodependência
Praça de Alvalade, n.º 7 – 5.º ao 13.º 
1700-036 Lisboa
Tel.: 21 111 90 00 / 21 111 90 99
e-mail: idt@idt.min-saude.pt
www.idt.pt

Fundação Portuguesa «A Comunidade contra a SIDA»
Praça António Sardinha, n.º 9 – 1.º
1170-028 Lisboa
Tel.: 21 354 00 00 
Fax: 21 316 00 00
e-mail: f.p.c.c.sida@mail.telepac.pt

Sentidos e Sensações
Rua José Felicidade Alves, n.º 10 – Loja
Quinta da Bela Flor 
1070-361 Lisboa
Tel.: 21 191 39 34 
e-mail: geral@sentidosesensacoes.pt 
www.sentidosesensacoes.pt/

Educacao_sexual_1a160:pag1a160  9/25/09  3:48 PM  Page 151



EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA152

REVISTAS

• «Educação Sexual em Rede» – Única revista publicada em Portugal na área da educação sexual, que pretende
dar a conhecer as actividades nesta temática e promover o intercâmbio de experiências entre formadores e
professores. 

• «Sexualidade e Planeamento Familiar» – Editada semestralmente, a revista da APF aborda regularmente
temáticas relativas aos direitos sexuais e reprodutivos, planeamento familiar, educação sexual, saúde sexual e
reprodutiva e sexualidade.

BROCHURAS

• Falemos de Sexualidade – Um guia para pais e educadores em que é abordado o desenvolvimento da sexuali-
dade.

• Raparigas – Brochura que responde às dúvidas das raparigas adolescentes em temas como a menstruação, a
primeira vez, a consulta ginecológica, a gravidez, a contracepção e o sexo seguro, entre outros.

• Rapazes – Brochura destinada a rapazes adolescentes, sobre as transformações do corpo, as emoções, o início
da actividade sexual, a contracepção e o sexo seguro, entre outros.

• Questões sobre a Gravidez – Produzido pela APF, com o apoio da Secretaria de Estado da Habitação, contém
informações várias sobre a gravidez, tais como legislação, cuidados médicos, infertilidade e aborto.

• Passaporte Emigrante – Informação específica sobre direitos e acesso à saúde por parte dos cidadãos não
portugueses. Tem o formato de um passaporte e é de utilização muito prática.

• Pontos nos IS – Brochura sobre educação sexual, destinada a pais, mães e outras pessoas encarregadas da
educação de crianças e jovens. 

• Crescer – Brochura sobre a puberdade, as mudanças e as novas sensações destinada a pré-adolescentes.

• Vamos Crescer com a Ticha e o Tó – Caderno interactivo destinado a crianças de 6 a 7 anos, que aborda a
temática do crescimento, relacionamentos, mudanças e diferenças.

DESDOBRÁVEIS

• Colecção de folhetos temáticos sobre diversas áreas, incluindo, Contracepção, Infecções Sexualmente Trans-
missíveis e outras, dentro da Saúde Sexual e Reprodutiva.

DVD E MULTIMÉDIA

• Falar Disso – Documentário de 30 minutos que percorre as últimas quatro décadas da saúde sexual e repro-
dutiva em Portugal através de imagens de arquivo, entrevistas e depoimentos.

• Métodos Contraceptivos – Filme com informação detalhada sobre métodos contraceptivos com o objectivo de
apoiar acções de informação e formação de saúde sexual e reprodutiva.

MATERIAIS  EDUCATIVOS A.  P.  F.

MATERIAIS IMPRESSOS
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• Cenas e Contra Cenas – Filme de 38 minutos destinado ao público jovem com o objectivo de alertar para
questões como os métodos contraceptivos as infecções sexualmente transmissíveis, as inseguranças e as dúvi-
das que surgem nestas idades.

• Esta Cena Dava um Filme – Jogo interactivo em formato multimédia, destinado a jovens, para ser usado em
contexto de formação ou sala de aula.

• Histórias da Vida – Audiovisual com sete histórias que abordam temas como a contracepção, as IST, gravidez
não planeada e o aborto, entre outros.

JOGOS

• Eu Cresço – Jogo de cartas com perguntas e respostas sobre várias temáticas da sexualidade, destinado a rapa-
rigas e rapazes na adolescência.

• Os Afectos e a Sexualidade – Jogo de cubos lúdico e pedagógico, ideal para que as crianças se comecem a
familiarizar com os conceitos relacionados com a sexualidade.

OUTRAS PUBLICAÇÔES

• Para Compreender a Sexualidade – Sistematiza e organiza, com grande rigor, um vasto leque de temas rela-
cionados com a sexualidade.

• E nós somos diferentes? – Contributo para a clarificação e desmistificação da sexualidade das pessoas com
deficiência mental.

• Linhas de Orientação Médicas e de Prestação de Serviços – Manual destinado a profissionais de saúde redi-
gido de forma simples e sistemática, no sentido da criação e da manutenção de serviços de qualidade em
saúde sexual e reprodutiva.

• Eliminação da Mutilação Genital Feminina – Declaração Conjunta – Declaração conjunta elaborada e assi-
nada por um grupo alargado de Organismos das Nações Unidas, para apoiar o advogar do abandono da muti-
lação genital feminina.

• Por Nascer Mulher – Manual sobre a temática da mutilação genital feminina, na perspectiva de vários autores.

• Manual de Educação Inter-Pares em Direitos e Saúde Sexual e Reprodutiva – Manual destinado à formação
de pares adolescentes na temática da saúde sexual e reprodutiva.

• Prevenção de Riscos Associados ao Comportamento Sexual – Conjunto de actividades organizadas com o
objectivo de prevenir a gravidez não desejada, as IST e a SIDA.

• Mamãs de Palmo e Meio – Testemunhos – Relatos e testemunhos recolhidos junto de algumas jovens grávidas
e mães.

KITS

• Kit Contraceptivo – Mala contendo os principais métodos contraceptivos para utilização em contextos de
informação ou formação.

• Kits Educação Sexual – Quatro kits destinados nomeadamente ao 1.º Ciclo, 2.º Ciclo, 3.º Ciclo e Secundário,
contendo linhas orientadoras, sugestões de actividades e materiais de apoio ao exercício da educação sexual
na escola.
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SOLUÇÕES DA FICHA 11: 1 – Escroto; 2 – Pénis; 3 – Prepúcio; 4 – Glande; 5 – Fimose; 6 – Freio; 7 – Erecção;
8– Testículos; 9 – Espermatozóide; 10 – Vesícula Seminal; 11 – Seminal; 12 – Epidídimos; 13 – Deferente; 14
– Próstata; 15 – Prostático; 16 – Esperma; 17 – Cowper; 18 – Testosterona; 19 – Uretra; 20 – Ejaculação

SOLUÇÕES DAS PALAVRAS CRUZADAS

SOLUÇÕES DA FICHA 12: 1 – Vulva; 2 – Monte de Vénus; 3 – Grandes Lábios; 4 – Pequenos Lábios; 5 – Clítoris;
6 – Meato Urinário; 7 – Orifício Vaginal; 8 – Hímen; 9 – Ovários; 10 – Óvulo; 11 – Trompas de Falópio; 12 – Útero;
13 – Endométrio; 14 – Colo do Útero; 15 – Canal Vaginal; 16 – Bartholin; 17 – Estrogéneos; 18 – Progesterona;
19 – Muco Cervical
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